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El Día de la Raza 
Hoy es l a F i e s t a d e l a Raza.- Alegré 

m o n o s y r e g o c i j é m o n o s . E s t e d í a n o e 
r e c u e r d a l a fecüa e t e r n a m e n t e m e m o r a ^ 
ble en que u n p u ñ a d o de h o m b r e s de 
ñTiestfa r a z a , e m b a r c a d o s en t r e s f r á 
giles b a r c o s d e m a d e r a , r e a l i z a r o n l a 
m a y o r e m p r e s a q u e v i e r o n los s iglos , 
la ¿ l a s g ra j ide g e s t a de la especie h u -
13'iaaa. Motivo s o b r a d o p a r a q u e t o d o s 
los h i jos de e s t a r a z a t r a i g a n a s u m e 
m o r i a el g r a n a c o n t e c i m i e n t o ; m á s quo 
fi&sta de u n a r a z a , e s t a e s la f ies ta d e l a 
humaflTdad. Sólo q u e l a h u m a n i d a d , a l 
acoi -darse d e es te d ía , se a c o r d a r á t a m -
íiién con a d m i r a c i ó n de l a r a z a q u e h a 
h e c h o del 12 de oc tub re de 1492 el d í a 
m á s glorio'so de s u h i s t o r i a . 

H o m b r e s in t fd iosos , que no se con
s u e l a n de q u e h a y a s ido la r a z a espa-
í iola l a a c r e e d o r a de ta .nta g lo r i a , nos 
a c o n s e j a n q u e n o n o s v a n a g l o r i e m o s : 
l a e n v i d i a q u e n o s p r e d i c a l a h u m i l d a d . 
¡Air, n o ! R e c u e r d e todo d e s c e n d i e n t e 

<le e s t a raz.-i, u n a de las m á s i l u s t r e s 
l ú e h a n p o b l a d o l a t i e r r a , el g r a n acon-
ificimierito de es te d í f i ; si n o h a mueñ-
f̂' en su c o r a z ó n el i m p u l s o v i ta l q u e 

c o r r e de g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n con 
m á s o m e n o s e n e r g í a , p e r o u n i e n d o 
s i e m p r e a los p a d r e s c o n los hi jos , TS-
v á n í e s e sobro su p e q u e n e z o sobre su 
^ a n d o z a , y d i g a con s a n t o o rgu l lo a 
fodo éx t r a .n j e ro : Esos h o m b r e s fueron 
m i s a n t e p a s a d o s . 

A f o r t u n a d a m e n t e , l a j u s t i c i a i rnnar 
n e n t c en el a l m a de !a h u m a n i d a d , co
m o hecifa a i m a g e n y s e m e j a n z a de í a 
j u s t i c i a i n f in i t a , v a devo lv iendo a esos 
l ionibrcs ín g l o r i a q u e l a s p a s i o n e s de 
Jos ])ueblos y de l a s r a z a s , les h a b í a n 
.'jrrebS1.íido. R a z a t a n p r o d i g a «le s u 
s a n g r e p a r a a c o m e t e r h a z a ñ a s , comOl 
a v a r a de su t i e m p o p a r a e s c r i b i r l a s , h a 
visto m a n c i l l a r l a y d e s f i g u r a d a s u h i s -
íori.n po r h o m b r e s m á s d i l i gen t e s p a r a 
escí-ibirlas que p a r a a c o i n e t e r l a s ; h a s 
t a el m u n d o q u e d e s c u b r i ó l l eva el n o m 
h r e de u n e x t r a n j e r o , y n o h a q u e r i d o 
d e m o s t r a r t o d a v í a q u e e r a s u h i jo el 
gen io que sofíaló l a r u f a desconoc ida . 

A.sí es que se h a fo r j ado en t o r n o d e 
esa r a z a u n a l e y e n d a n e g r a , q u e n o I)a 
pod ido c o n t o d a s u n e g r u r a e c l i p s a r 1$ 
v e r d a d "r í id ianfc q u e Uona u n a d e l a s 
p á g i n a s m á s h e r m o s a s del g é n e r o hu 
m a n o . P a r e c e i nc r e íb l e q u e u n h o m b r e , 
p r r i fo en cuc.sti . ines h i s t ó r i c a s , h a y a po 
didn l íscr ibir q u e «los incÜos de Áriié' 
r ica e r a n .'Superiores a los e s p a ñ o l e s (es 
deci r , a los cat-ólicos e spaño l e s ) , en cul 
tura , y mora l idad! ) . C.antú, el m i s m o 
Cíintú ca tó l ico , p e r o n o e s p a ñ o l , h a lle-
n.ndo Jos capí tu lo : ; de f;u Histori .a q u e 
t r a t a n de Amer i ca de f a l s e d a d e s y c a 
J u m n i a s . P e r o h a n s ido sobre t o d o los 
in ip íos , los Herejes p r o t e s t a n t e s , loe q u e 
Jian t i l d a d o de « s u p e r s t i c i ó n g r o s e r a » 
).: Re l ig ión s a n t a de las c iv i l i zadores 
del n u e v o m u n d o . 

P a r a -ellos es p u r o a z a r el q u e l a Vir
gen , q u e l l a m ó l a r a z a e s p a ñ o l a a su 
v o c a c i ó n r e l i g i o s a en l a h i s t o r i a a l a s 
or i l l a s del E b r o , fuese la m i s m a q u e . co
la jat>a con s u m a n t o l a s c a r a b e l a s qfue 
s u r c a b a n po r vez primCji'a el m a r t ene 
b roso , y q u e el d í a del d e s c u b r i m i e n t o 
de A m é r i c a fuere d í a t a m b i é n de l a Vir
gen de l P i l a r . Dicen , l lenos de despe
cho, q u e e s t a Toza n o h a p r o d u c i d o fi
lósofos n i sab ios . Y s u p o n i e n d o q u e fue
r a v e r d a d , ¿ q u é o t r a r a z a p u e d e e n v a 
n e c e r s e de h a b e r h e c h o t a n t o p o r la 
c iv i l i zac ión? C u a n d o - l a s d e m á s nac io 
n e s d e E u r o p a y a c í a n a n e g a b a s e n l a 
b a r b d r i e , E s p a ñ a h a b í a f o r m a d o y a con 
s u s horda-s de vi.=ígodos la- n a c i ó n m á s 
c u l t a t!̂ > E u r o p a , y Tos h i jos de los b á r 
b a r o s se s e n t a r o n en los Conci l ios de 
Toledo . 

U n C a r d e n a l a m e r i c a n o d i jo q u e E s 
p a ñ a h a s ido el g r a n c e n t i n e l a del ca-
tpüc i . ' í í o e n el m u n d o ; el g r a n Gibbons 
pensa!ha, s i n d u d a , a l dec i r lo , e n l a lu
c h a t i t á n i c a d e E s p a ñ a c o n t r a e l p r o 
t e s t a n t i s m o . P e r o , ¿y l a b a r b a r i e a r r i a -
n a ? ¿ Q u i é n r e c h a z ó d u r a n t e ocho s i 
glos l a s o l e a d a s de b á r b a r o s que el Áfri
ca vomi taba" s o b r e l a c iv i l izac ión occi
d e n t a l ? ¿ Q u i é n h u n d i ó p a r a s i e m p r e l a 
b a r b a r i e t u r c a e n C e p a n t o ? ¿ Q u i é n 
peí-siguió a l p a g a n i s m o e n t o d o s los r i n 
cones del p l a n e t a ? ¿ Q u i é n h a e n c e n d i d o 
e n m e d i o de los p u e o l o s c iv i l i zados los 
g r a n d e s fa ros mí s t i cos q u e e x p u l s a n de 

[George hablará el 
sábado 

Los l ibe ra les coa l i c ion i s t a s c r e a n n e -
c e s e r a r l a s l as e l e c c i o n e s 

LONDKíES, U El anunciado discurso 
d« Lilojd George ha quedado fijado para él 
sábado en Mancbester en el «Eeform Club». 
Sir lEdward RrioHee, jefa de la uaión libe
ral de la ciudad, ofrecerá ea eu honor un 
banquet-e, al' que asistirán 300 comensales. 

SEn el discurso hablará indudablemente de 
política ínt-emacicnal, pero priiicipalmlente 
se referirá a . la política interior y por los 
infonnes oficiosos contestará enérgicamente 
a, laí criticas de sus adversarles. Aunque 
hay quien asegura que ni el discurso de 
Gsorge, n¡ el do Cbamberlain, jefe parla
mentario de ios unionistas y «leader» del 
Gobierno en la Cámara de Jos Coraunes, que 
hablará el viernes eo Birmingliam p\iedcu 
considerarse como programa,s elerjtorales, de
be creerse, que, sobre todo, el discurso del 
primer ministro, tendrá una influencia muy 
¡mporíant-e en ríos destinoa, de la coalicirtu. 

El hecho de haber -elegido Manohost-er, 
su ciudad natal , y al mismo tiempo cuna 
de! liberalismo inglés, para responder a los 
ataques de sus adversarios, es muy comen
tado en los círculos políticos. 

Se recuerda que en 1908, cuando era mi
nistro de Hacienda, fué también en Man-
chcster doude fJovd .George anunció ,su fa-
mo^io proyecto de ley sobra retiros ^ a r a la 
i^ejez. 

Deípués da la nota que el «Daily Cbro-
nicle?, órgano oficioso de Lloyd George. pu
blicó ?.,Ter. puede, casi con plena, seguridad, 
üfinnarso que próximamente habrá en Iñ-
¡jlat-erra elecciones generales. En efecto, el 
periódico no sólo anuncia las elec-^iones, 
t-ino que fija su celebra-cion para antes de 
.Vavidad. y aqn ,pai'8 antes de la apertura 
del Parlamento .el día-.14 do noviembi'o,, que 
asegura quo los, .coalicionistas liberales con-
í-'uhadcs por T;!éyrl Gecrgo han aprobado .'a 
idea de hacer un üamarpíerito a loa comu
nes. ' • 

•.PĴ  opinión bastant? general que el primer 
ministro dimitirá usa voz, c-elebradas las ele'c-
r-ionc*. 

POR hX UNION A l I A D A 
LOXDBES. l l . - - L a banda del Royal, de 

.\mi>ereís, quo. se encuentra actualmente en 
Inglaterra dando í-oní-iertos organizados por 
las Asc-iac-iouts ue antiguos combatient«s, i 
ha dcpoéitado hoy una corona aJ pió del i 
oenotalio erigido eo honor del soldado des-
conoi'ido inglés. 

Lloyd George,- quo asistía a Ja ceremonia, 
ha pronuciado un'ü, cOrta aloc-ución, en 'a 
cual ha insistido sobro la necesidad de una' 
estrecha cooperacii''n entra ios aliados. 

«..Sería verdaderaniepte tr iste—ha dicbo— 
quo, habiendo .combatidos juntos durante la 
gi;erra, nos separém?íS aliara, cuando proc"-
Kamento debemos tratar da ir jiinto«t bacia 
la recxinstitución económica del inundci. 

AVEHfJ, CANDIDATO LABOBISTA 

Í ; I I Í V E S E , 1J.--JE! conocido aaitor de no
velas inglés Wolls ba sido ¿legidq candida
to p a r a ' l a Cáruara de Ic/s. Comiioes p. r el 
partido obrero, aceptando la candidatura. 

* -» * 
N. de la K.—p«i<le que m firmó el IV^ts/^o con 

Tf.'inia j «Jesapareiiicroa d« la. Cáraara< de los 
Clorruinea los 12.) d putadiis que repiesentabao a 
Irlanda, sfl habla en Inglaterra do las elecciones. 
Parecían e*^uj-as eii febrero do 1322, ya, que el 
oficios-j c Daily Chroaicleí la« anunció, aunque no 
ton ratcigóricamenU^ como abora. 

F*".ro entonces l*:is conservadoros hicieron fraca-
«ar la convjxiator^. y basta ahora, no sabemos nada 
de ftU . actitud prese o í^. 

Su oposición a acudir » los elocíores so eiplica-. 
En las elecciones da 1918, la, coalición obtuvo de 
707 puestos 478, do los quo 340 portRoeciacn al 
partido conservador. 

Kn la« elecciones parciales h i perdido aJgunoB 
paesfos; yicro como actualmonto Ma Cámara- tiene 
ifenos do 000 puestos, jx)r la. retirada de los ir-
laado5C5, ol grupo consorrador. de' la coalición fieno 
maiToría absoluta. 

ÍXM bien enterados aseguran que en las eleccio-
Boa' loB laborista-s, quo tienen alicra 70 puestos, 
obtxffidrian de '2(íO a. 230, mientras los liberales de 
la coaüo^én no pa.sarfan de les 70, poco más o 
tnenos como loa liberales de AfKiuitb. 

En e«tA.«! nond'í-.¡oTT«í. la Tnsvori^- unionista de?;-
aparecícn'a. ,v ann ella la rspíranza, de obtener una 
do la^ reforroa-s m.-is iníor^'ínf-e.f! par* ello-;: el .de
recho de !a- rím.irn do Ins Iz-^re» at «reto» 
ios liboriicí le eíraa.-n<ia en 1910. 

LOS PRISIONEROS 
- C E I -

¿Vamos a tomar posesión de la bahía Malek y Amar-Haimdo (ya os hablaré 
de Alhucemas (a Alhucemas h/irn *i.\ée estas, acaso, irnagbiarias derrotas) Alhucemas {a Alhucemas hace si
glos que fuimos), o vamos a seguir ru

miando la idea de tal hazañal Unos 
días nos contestan afirmativamente; 
otfos, de un modo negativo. El general 
Hurguete opina que debemos llegar a la 
madriguera de Abd^el-Krim, y hace mu
chos años, -trnuchosl', que andamos dán
dole vueltas a tal idea, corneo el gato 
díi vueltas alrededor de mi ascua, sin 
osar echarle la zarpa. Que antaño du
dásemos y dejásemos siempre para ma 

abandonado de los suyos y a punto de 
huir a uña de caballo, el prestigio de 
España mjierc entre carcajadas, clava
do en la picota de la impotencia. 

Pensar, pues, que vamos a poder im
plantar el protectorado .ñu haber reco
brado nuestro prestigio con un hecho 
de armas brillante, rs pensar en co/jer 
cotufas en el golfo: es dcsoir las voces 
autorizadas de. los López Fcrrer, de los 
.\rdanvy, de los Abd-rl-Kad>;r; de íov 

ñaña lo de posesionarnos de la tal &a- 2wc tienen, motivos para conocer la psi-
hla, aquí donde para todo hallamos dis-' <^ologia de los moros, de los que saben 
culpa, su disculpa tiene. Hoy no pode-\l^^'^ éstos ñus temían y respetaban, de 
inos dudar: hoy Irnemos la obligación^'^^- ' i " ' ' ' ' ° ignoran, que líoy se burlan 
de ir a •A.cdir. Si. no lo gritaran asi los' de nosotros, de los que estiman qv 
muertos sin vengar de Igueriben, Anual '• f"^!l <^''''' camino para cellar nuevos 
Nadar, '¿eludn y Monte Arruit y íaiifps!-'^"wí*-"-' í"-^ marchar en derechura hn-
oíros, lo gritarían los prisioneros, los['''"^ .\xdir y sin. lomar aliento. 

subditos de una nación poderosa que se \ 
agotan en el cautiverio, como si vivié-

¡.Que España esld cansada de la gue-
rrat ¿.Que lado sr gasta, y aquclias to-

motí-
,«i asi 
lias la 

ramos en plena Edad Media, como «¿1 íícíada.s de espíritu de que iban. aburro-
España no dispusiera de elementos pa-l^o^-^'^ '"*• ^o-rcos rl pasado año se han 
ra evitar tal vergüenza. ¿Queréí.t g u e I ffOííoí^-c yai... Ello puede .uv, ;/ 
supongamos que, en efecto, carecemos] ^'^'•'^ ' '« 'J ?"^''" ^1"^ "•^' ' ' ' ' ' • P ' ' ' ' " 
d j esos elementos? Aceptemos la hipóte-'.^'^ 'J '""'""*' d£ continuar como 
sis, pero ella trae aneja una lógica consr.\'''^ora.. prefiriendo el chau-chai:. {qnn a 
cucncia. Si somos débiles, si no pudi.'M- '"'"ff" " ' ' " ' « / "" - r /ndcv los ársaslrc:) 
mos melemos en libros de rnbaUeria,\ ^1^ Irojiar de los cañones, lo simio por 
bien hubiéramos hecho en no aceptar' '°^ prisioneros y por algo que vale más: 
cargas que no podíamos ¡levar, y í i ccp- i ' ' ->*•""" ' " . ? ' ° ' ' Í ^ 'P ' ' "« -
todas, bien haremos, dado el supuesto 
de nuestra debilidad, de recoger velas 
II dejar nuestro papel de protectores a 
los que lo puedan desempeñar. Protege \ 
siempre no el que quiere, sino el que] 
pueds, y la idea de protectorado lleva 
siempre envuelta la idea de supcrlori-

X. X. 

Carreras de caballos 

dad del protector respecto al protegí- ¡ p^j,,^^,. 

o 
APRECÍACIOISES 

¡ Premio Alcán ta ra : «I..\ P O U P J Í E ; ^ , 
! cewctJd». 

Premio Ebro : «POLVOttANCAs, 

il.nu-

<:Bon 

Concentración de fuerzas 
en Melilla 

CEUTA, 10.—^A bordo de los vapore» de 
la TTansmediterrinoa «Aragón» y «OastiUa» 
embarcaron las fuerzas de Kegidares, Infan
tería y Caballería, de los grupos de Teituán 
y Ceuta que se dirigen a Melilla. 

« » • 
CEUTA, 11.—Al amanecer ba zarpado de 

estie puerto con rumbo a Melilla el vapor 
«Romeu>, llevando al segundo ba-tallón del 
regimiento de Ceuta, do guamicióa en esta 
plaza. 

?.!ii>iaa lucho batalli'n el tenientia corone! 
don ]''.&toban Latorre. 

l'.sía,? fuerza:-; se unirán a las que forman 
la columna expedicionaria (¡ue mauda el cü-
rone-I don .luli;'ui Serrano. 

Autrs de emba-rcnr f\ié revistado el bata
llón por t-l couiaudante general, señor Va-
llejí?, y dl^^pt'did'l por el Ayuntamiento, au-
íoridadeií, .ic'es y ofieiaios de la guamii;i-.m 
y numeroso ¡niblico, que les acompañó des
de el ciuuiel ha-t-a el ouibarradf.ro. vilo-
reiü].do1ef incc¿anlouiCDte. 

Ai- * -» 

MEI,lL-t;A, 11.—A bordo do los vapores 
«Castilla-) y «.Aragón», han llegado los dos 
tabores da Reí'ií'-'.rcs de Ceuta y Tet'uán. 

Msfinna. li,o;cr'ir;-'i. a bordo del «Romeu» 
t i batallón d-̂  voluniarios de! regimiento da 

al^una^, (uerza.í de la meSalla ja

do. LOS que, como los rifcños, no re-1 p remio Corpa: <;BARaABAS>>. «Antílope 
conocieron jamás poder alguno; los qw] Pi-emio Albano: CUADRA t l E ü X , «Pitr-j 
Jtt aun a tiros pagaron los tributos d e - | gn j ; * . 
bidos a los Sultanes; los que no ad 

que 

Ha muerto el "rey del cobre" 
L O N D R E S , 11.—El Daily Mail a n u n 

cia el fa l l ec imien to , e n S o u t h a m t o n , del 
« rey de l cobre» , G u g e n h e r m , o c u r r i d o 
e s t a m a d r u g a d a e n ei b a r c o q u e le lle
v a b a a I n g l a t e r r a , a consecuenc i a , se
g ú n se cree , de u n a h e m o r r a g i a cere
b r a l . 

Premio Salamanca: CüADBA TEL.^SCO, 
Oufllcnulno». miten más superioridad que la de la 

fuerza, ¡.pueden ver en nosotros {que 
al cabo de catorce yneses no hemos po
dido rescatar los prisioneros que nos h.i-
cieron) a los sere.^ superiores capaces 
de imponer su, voluntad'! 

An'cs de responder, oid a peritos en 
africanas lides. 

El hon secreimio general, ámi. t « r , H j ^ ^ ABDlCAtrO?, ' ÜEE SULTÁN 
no López Frrrer, com.yietente como po- j ACEP1"AD\ 

eos en cuestwn.es africanas, cuenta (y\ i ^oNDRES, l l . - L a Asamblea Na-iohal 
que me perdone si le saco a ro'.i7C»Ó7!)||}e Angora ha aceptado la abdicación del 
que en la época en que estuvo de r on - Sul tán, qu© no aa fiará oüeial liasla que uo 
SU!, en Tetuán. errando algún moro 7io.?;'^« b.aya resuelto él proW«uía 

Se acepta ía abdicación del Sultán 
• \ 

jugaba, o intentaba jugarnos una mala 
pasada, le llamaba a capitulo, le ame-
7iazab<L (on avisar nal general de Ceu
ta», para que con sus soldados viniera 
a castigarle, y ante tal amenaza se des
hacía el daño hecho, o no' se llevaba a 
cabo el que se intentara hacer. Y es que 
vivimos aún. del prestigio que ganamos 
a punta de bayoneta, en 1860. 

El coronel que fué de Estado Ma
yor Aleare:: .Ardanuy, que residió du
rante ca,si toda .tu vida militar en Te
tuán y Tánger, no hace muchos dias 
nos referia cerno él, sin escolta algu
na, había llegado hace muchos años 
cerca de Xexauen y de Tazarut, resi
dencia actual del Jiaisuni, sin que na
die le molestara, habiéndose dado el ca
so de batirse dos fracciones de monta
ñeses junto a las tiendas donde acam
paba el coronel, annnciávAole a éste 
que perman^^ciese tranquilo; que ni el 
n¡ los suyos corrían peligro alguno. 
\Eran españoles, y los moros sabían 

EL MARQUES DE 
COMILL<\S 

El pueblo d e Cádiz, hidalg) >, y, caa¡^ t a l , 
agradecido, inaugura hoy i i i i nioo,wa«it»:>, 
dedicado a ensalzar al marqvi és d e CkBmiilíis 
y a p e r p e t u a r su memoria . " 

No son f recuentes es tas gkTi f icac ioaes en 
vida, que, cuando son jus tas , ! c o n s t l t i í ^ el 
mayor honor que se pued<i r end i r a i^n 
hombre y el m.ls grainde p r í a n i o a sus me
recimientos. 

Don Claudio López, marqi i t í s de OiHnillas, 
es un hombre do varia e i s f a t i g a b l e act i 
vidad, encaminada a un soltk fin: al d e des
arrol lar en todos los ordene» y en todos los 
aspectos de la vida el coms epto profunda
mente c r i s t i ano qua t ien« di-, ella. 

Esii ír i tu d« su t iempo, U i comprendido 
el valor social de! ca toücisrn o, y toda obfa, 
toda empresa de acción sociajlj t i e n e su apoyo, 
que pres ta con todo cuant t i puedl^ con-su 
trabajo, con ©1 pTe.stig)ó de jsu nombre , con 
su influencia y con su diñot o. 

0rgani7.<5 en 1894 la p r i r j era pesre^rina-
ción obre ra a Roma, en ¡a q ue fueron mfts 
de J8.0CM obreros, y de Ja quj j sufraíf6 todos 
lo? gastos, que ascendieron i a mil lones de 
pe,?etas. 

Ins t i tuye , e s t imu la y c o s t € | i innuTOeivaJbles 
cí.rculos católicos de obreros,t con todas sus 
derivaciones de ensenñanza f u-ofesional, es
cuelas nocturnas , mutual idaxí zs, e t cé te ra . 

Favorece a los Sindicatos,» iatóUcos aífr,í-
Colas y a los de obi-ero.s crftólicoe, y piara 
I.as Cnj.is de préstamos de Ripiéllos h a he
cho impor tan tes donativos s prés tamos . 

Una de las inst i tuciones ^ie c réd i to po-
(De nues t ro servicio especial) {pular por éi iniciada es el JJSanco Popular 

l lOMA, 11.--K1 P a p a h a d i r i g i d o u n a j d í León XII I , que funciona an Madrid. 
c a r t a a l P a t r i a r c a de \ ' e n e c i a , con oca | Como ninguno de los asp-ecfcos de la cues-
L-ion'del )u-imcr c e n t e n a r i o de l a m u e r j t ión social le es indi ferente , rfai h a doscutda-
(c de A n t o n i o Canova , d e l e g a n d o a l P a \ ¿r, ei problema de la v i v i e n d a , y h a pres ta -
t r i n r c a p a r a q u e Ic r e p r e s e n t e e n las | .-̂ g g^ vsíioso concurso a l:ü Cons t ruc tora 
íicstftí cjao so c e l e b r a r á n con es te m o ; BenéfK;% que en estos últimi')(i aüos h a ad-
tivo ci) l ' o s s a g n o . , , „ . „ „ „ - ionir ido e r a n desarrollo. ; 

e u l í o r ' ' Í i ' : í : ; : S r í S p l t ^ S r ^ ^ T ^ : , f « - J e U . promotores < , . l a C « a C . 
Miovmuionto, r e l ig iosas , su ac t iv idad cn't"li ' -- ' i de M a d n A ya te rnwnaMa y próxima 
ro lerV-r t ia r loy. tesoros. , a r t í s t i c o s espar
c idos )X'5' ''^•"''a y e l o g i a n d o .su c a ñ 

ad y siis p ro fundos s e n t i m i e n t o s cr is-I ParroquiaO», que se envía g r a t u i t a m e n t e a 
j todos lO'S párrocos de España. 
I Es v iccprcs idents do iri Junt l a Cen t ra l do 
¡Acción Cat(')liica y del Consejen Nacional de 
j Corporaciones Católico-obrera' i< 
! Fiel cumpl idor de la volut i l íad d e BU p«-
jdre , dotó die ren tas para su . '»>stenlmiento 
¡.f 1 Seminar io Pontificio de Com j i l as , y, final-
j mente , en es te pueblo y en elf de Sanz b a 
I construido bar r iadas en te ras j ^ a casas ba-
I r a t a s . 
I Sobradamemte conocidas son (sus cual ida-
cíes de í ínanciero y de onranizai ter- iy direc-

Ceuta 
liíiana 

Lai llf^^ada de . estar 
írandcrucnto en esta 

fuerza.E 
i i iaza . 

ba intrigado 

Delegado d<il Paoa en el 
centenario de Canova 

a inaugurarse . 
Sufraga todos los gastos d ( | la «Revis ta 

tiauo' ' .—Í>"/Í 'H'. ' . 

Bolchevismo entre las tropas griegas de Adrianópol-S 

i:S TAKGEK FKSa í : JA> 1^4 VICTOBÍA 
TÁNGER, H.-.-Fai una huerta próxima 

a «>sta ciudad se han reunido esta tarde Los 
moros t:anj.rer:uas, coa objeto de celebrar 
con una fiesta típica las victnrlaT, obtenida* 
por loíi turros scjre los gííégos. 

Ürieuíe, 
con objeto do evitar disturbios posibles qus 
[lUexlan dar pretexto a' la iiitervencióu 
aliada. 

E! Sultán babia ofi'e^-ido varias voces 
al>dica.r en favor del heredero .-Nbdul, <¡ue 
es miiy popular, \ cuja ascc-usiúa al trouo 
no daría lugar a disturbios. 

•i.ia, Agencia Havas telegrafía que en vir- \ 
tud de una disposición del ininií-lcrio <!e 
Hacienda do, .-Angora tod'W los convenios, 
tratados y dec,-et<>s conccxiados o firniadc:-; 
por el Gobierno del cite/lo Hultúti desde fj 
16 de mar /o do 1920, o sea <losdo la. focha 
en que fué firmado el Tratado do pa-¿ do 
üevrcs, ü'.a declaradas nulos. 

W)S t iRIEOOS NO HAN FIRMADO 
LONl)BE,S, 11 . - Se tiene ya noticia ofi

cial <le la firma del Rr-uerdo- en Mudania. 
Lr¡s griegos no lian firmado, ac üupone qun 
esperando instrucciones de su Gobierno, jor
que ayer declararon que a<-epíal)ün las pro-
¡losifionés aliadas con des ccudi;-ionos : quo 
80 mantuviese la íronteva de 1914 sobro el 
Maritza y que se prolongase el plazo para 
la ova-cuacióu de Tracia, cuyos detaüen se 
o.inocen ya. 

'Jx>s •,'riogos abandonarán la región en un 
pla-zo de quince, dias ; ]>a.sado esto plazo, :.•« 
Iiar¿n cargo de la misma las auioridacet; 
aliadas, ai cuyas órdcuos queda:-á'i sie'o ba-
talloücí!: a los treinta dí-as el toTÍtririo pa 

! sará p:)r completo a la jurisdicción civil 

j . a ¡niciafivQ de o'-tc acto bíi ¡'artido de 
la r.ona írsjicesa, principalmente do Fe:', y 
lif-.iiiit. íl.-in,de los rnusubnajies ya ""fcítejai»»! 
i.-ii, ]ia..stid(-s dias estas mismas victorias. 

El viaje del Nuncio a Roma 
Con reíeroneia a una iuíormación ¡)ubli-

cadfi por un ¡>eriódico de la mañuna. sa afir
ma eu el ministerio de Estado que la au-
seni.-ia del >."unció de Su Cantidad ds .Ma
drid, obedece a la necesidad de informar 
dircrtaiiK-nle al Papa do lo.s puntos de vis
ta de ]-",spaala, eu deíensa do RUS intereses 
cu Its yantes lyugarcs; pero que la o-ordia-
¡idad do rclac¡<>nes e¡;tru él y el ministro 

tor de negocios. Por sí mismo i •esuelve -los 
múltiplefi asuntos de la TrPnsa l lAntica, de 
Ia.« minas de Palenc ia y de Afeíar ias y do 
su banca de Barcelona, y ade tjrás cuanto 
•̂ e relaciona con sus extensas {«"opíedndes 
cíe la provincia de Clce re s y dei Toledo. 

T'.nto en .los negocios quo ¿llrig-e como 
en los suyos par t i cu la res , no o) (ida la jic-
ción católica, y en todos ellos h a tfomentado 
la formación de Sindicatos ca tó l i cos do 
obreros, con cuyos delegados t r f f ta cuan to 
,1. 1,13 cuest iones del t raba jo se r frfiere. Co
mo t e r r a t e n i e n t e , ha dado hace Fbco g ran
des extensiones do t e r r eno en ar renda
miento colect ivo a los S ind iea t t» agrícolas. 

R e t r a t a el esp í r i tu c r i s t i ano del m a r q u é s 
el hecho de que sus Empresas nstvieras y 
hulleaas no alcanzaran d u r a n t e lal jifuerra 

de Estado 7:o se ba <iucbrautado \m solo j eiiropen las fabulosas í^aníincias dei sus gi-
niomcnto, y que ei encargado de Negocios I mtlares, por razones p u r a m e n t e é t i cas . Y 
de la í-ouia Sede continúa en contacto con , conocida es t ambién la g©nerosa3ad del 

¡lustre pn'wer en orden al r e t i r o dsTJgatc-
vio, por el cual sa t isfacía en el per íodo 

el uunisrerio. 
'J'r.tiibién aseguran que ol Kuncio volve-

lá .0 M.ydrid en ciisufo baya llenado el ob-
jct.» do t-u vi'íje. 

ÍNDICE RESUMEN 

u n e a l s e r a o s o l u t o con los se r e s con
t i n g e n t e s ; el pantc í . smo, l a filosofía 
c a ó t i c a e n q u e se ven envue l t o s los m á s 
e sc l a r ec idos p e n s a d o r e s d e n u e s t r o s 
t i e m p o s , ha l l ó en los c o n c e p t o s me ta f í -
sicos de n u e s t r o s místicsos l a b a r r e r a 
i n f r a n q u e a b l e ; si no h a n s ido n u e s t r o s 
{)iósofo6, h a n s ido el los los q u e , en la 
u n i ó n s u b l i m e de su esj) í r i tu con Dios, 
m a n t u v i e r o n l a d i s t i n c i ó n f u n d a m e n t a l , 
e n t r e el C r e a d o r y Ja c r i a t u r a ; son e l los! 

que con España no se podio, jugar \ Se
guíamos comiéndonos vuestro prc.ffff/io' turca. 
j 1 r- „(,-iF»- A„ ii„,i T>A„ ' E l protocolo del acuerdo consta de ca
de los Castlllem y de IJad-fías. | , ^ ^ ^ Vt icu los , y entrará en vigor a los 

El actual interventor de Guelaya, doíi | trc>; d-;a'i de. firmado. 
Manuel Ferrer, que sí le da por poner-l l''l ministro de Yugoeslavia ou fonstan-

, ., , , . , , . ' tinopia ha hecho saber a Hamw líey quit su 
st 7ina chilaba, 710 hay rlfeño que d e i - | „ „ < , i ¿ acepta que T-aria sea devuelta a 
cubra bajo la misma a un cristiano. "~ 

los a u d a c e s e x p l o r a d o r e s de los m u ñ 
í a s a l m a s l a s t i n i e b l a s de l m a t e r i a l i s m o ? , dos inv is ib les que , h a b i é n d o s e a s o m a d o 

H o y m i s m o Ja I g l e s i a c a t ó l i c a \ ' i ene ¡ a l b o r d e de los h o r i z o n t e s f r a scenden -
a b u s c a r e n t r e los h i jos de n u e s t r a g lo - j tes, a l l í se. h a n m a n t e n i d o i m p á v i d o s . 
r i o sa r a z a e l P a t r o n o de l a s h u e s t e s ! 
q u e l u c h a n en l a s a v a n z o d a s de Ja ci
vi l ización c o n t r a Ja b a b a r i e p a g a n a , y | 
es F r a n c i s c o J a v i e r ; p r o p o n e a I g n a c i o ! 

bin q u e e l v é r t i g o del in f in i to los h a y a 
a t r a i d o a l a b i s m o i m p e n e t r a b l e d o n d e 
flota l a c r e a c i ó n visible. , 

¡ C e n t i n e l a del ca toJ ic i smoí E s o es lo 

¡Tuniuía. 
I " XO HCBQ BLOQUEO 

J,Qi>,'PRES, 11.—Rl Gobira-ii.- ibritánioo 
lia enviado a Rusia una nota, basada, eti un 
mensaje del almirante Brock-, jefe navai de 
la flota 4e Oriente, negando con toda ener
gía que se haya establecido bloqueo nin
guno en los Pardanelos, y mostrando sor
presa por c&a queja, pues nunca se ?ra im-

yesar del descalabro, en un zoco que \V^'"^Z ^^ '^«^^ ^^ ' ° ^ *" ' ' ' " ° ' n«»^«'^^= "•^ 
• mar >(égro. 

LOS YANQUIS Y LOS REFUGIADOS 

WASHINGTON, 11.—El Gobiemí> ame-
„ „ j . , -/- ' ricano se ba reunido, a fin de <>:;aminar l-a 

tes al zoco, alocados ante el grito </ue; ^.^^^¡¿^ ¿^, K-stremo Oriente y acordar las 
dio uno de cUos: <'\Que vienen los cri.v-: medida-s que ck-ljca tomarso para ir en ayuda 
líanos\ii Y es que nos creían todavía', da les refugiados «n .A.sia Mcní^r. y, sob--.; 
Ca),aces de rcaocíones violentas-, de Í . I^*"*'- en la de los que todavía se encucn-
persistencia en el esfuerzo, de r o & r a r - j * ' ^ ^ " Esmirna. 
,U,s con creces los golpes recibido.',. í.-i | PENA BE MUERTE PARA O ü N A R I S 
gloria que nos trajer m O'Donncll y' T-ONDRES, 11 . -Según el <;r)aily E.^-

nos contaba que cuando', a raíz de en
trar en Tetuán en esta segunda etapa 
de nuestras andanzas africanas, tuvi
mos Un descalabro en Ben-liarrík, era 
todavía tal el respeto y el temor que 
los moros tíos tenían (¡y ya había ocu
rrido lo del barranco del Lobol), que, a 

se celebraba en las inmediaciones de Xe-' 
xauen {a muchos kilómetros de Ben-
Karrik) se dispersaron los concurren- \ 

Pá(5. 
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de L o y o l a p a r a g u í a de los que m e d i t a n m i s m o q u e dec i r c e n t i n e l a de l a ci'vl 
los g r a n d e s p r o b l e m a s de l e s p í r i t u ; a j ' i z a ^ i ó n ; y e s a es r e a l r a e n l e l a voca,-
P a s c u a l BaiJ'ónv p a r a los que a d o r a n a | c ión h i s t ó r i c a de l a r a z a , c u y a f ies ta 
Dios p r e s e n t e en Ja H u m a n i d a d ba jo l a s i c e l e b r a m o s ; e s a es £U g lo r i a y l a r a z ó n 
especies e u c a r í s t i c a s , los q u e h a n pene-1 de q u e el m u n d o ce lebre esto d í a . Que 
I r ado e l g r a n misterrci de l a t r a n s u b s - lo e n t i e n d a n b ien todos los de la r a z a 
t a n c i a c i ó n , los v e r d a d e r o s d e b e l a d o r e s i h i s p a n a . U n d í a dos h o m b r e s do e s t a 
dpi a t e í s m o ; y p a r a co lmo de l a g l o r i a j r a z a , q u e e m p r e n d i o n c n el nuevo i n u n 
de e s t a r a z a s i n i g u a l e n t r e l a s r a z a s ¡ do u n a de s u s m á s f a m o s a s c o n q u i s t a s , 
h u m a n a s , u n a d e s u s m u j e r e s , T e r e s a j c o m u l g a b a n con t i n a m i s m a hos t i a , p a r -
de Jes i is , es p r o p u e s t a t a m b i é n jior l a i t i d a e n dos pedazo,^, p a r a se l l a r su re-
Iglegia infa l ib le como m a e í t r a de los 

a v e n t u r e r o s y e x p l o r a d o r e s del in f in i to . 

El p a n t e í s m o , e t e r n a t e n t a c i ó n del a l 

m o ' r e l i g i o s a , q u e b u s c a con su p r o p i o 

e n t e n d i m i e n t o el lazo niist-erloso q u e 

(Continúa al final de la 2." columna.) 

conci l iacKJn. y o l v i d a r s u s a n t i g u o s 
odios . ¿ N o p o d í a se r qije .•Mm.'igro-j- P i -
z a r r o r e a l i z a r a n e n í o n c e i u u r i to p ro -
íé t ico? ¡O jn i á q ü c ese d í a sea el 12 de 
oc tub re j i a r a todos los ca tó l icos de Ja 
r a z a ! 

que 
i'ivni aún cubría, nuestras derrotas. 

Si entonces, cuando vivíamos con el 
recuerdo de nuestras pasadas glorias, 
hubiéramos intentado plantear el pro
tectorado tal como ahora lo concebimos, 
a buen, seguro que ello hubiera podidj 
hacerse sin dificultad alguna, con ple
no éxito ; que cada moro se decía para 
su chilaba que Espama era fuerte y que 
era peligroso atravesarse en su, camino. 
Pero los años han pasado y eón eSos 
ha. muerto nuestro prestigio, y si aún 
nos queda alguno entre los moros, ago
niza en A.rdír. Cada din, cada hoí-a que 

pasa dándose el e.ctraño caso de que ^ 3 ^ , , , . ^ ^ , , , , Vcnir.elos se halla disnucslnj 
permanezcan inactivos SO.O'.O hombres ; / ¡ a no participar en lo sucesivo en niuctúu i 
a la defensicu, cuando a dos o tres .;of-! acto de carácter político, neg'ándcha. i-'uinj j 
nadas de marcha hay unos cspafioleslV^'ívnera ¡irovidencia, a autorizar la presen-¡ 

prisioneros de un caudillo al que todos^^'^f f ? ^" '•«'^.•"'«•"'•f- «" f.> ''̂ ^^^ do uuc 
' .. j j . , "« efectúen ele-'-cioues legislativas antes de 
los días vemos derrotado ñor Abd-el- i^ conclusión de la paic con Turquía. 

press* l,3s revolucionarios griegos reclaman ] 
la pena capital c.mtra el es presidenta del 
Consejo seíicr Cunaris . | 
L.\ BANDA ROJA EN ADRIANOPOIdS j 

EILVES'E, 11.—Según se desprende de j j 
las últimas uoti-ias recibidas de Adriano- ; j 
polis, las trepas griegas estacionadas aiií se ¡ 
amotinaron cout> a la oficialidad, izando i; 
banderas rojas y sar)ueando la Iccaiidad y ' 
sus alrededores. ¡ i 

VENIZELOS NO SERA CANÜÍDATO j 

ATENAS, 11.—Comunica !a Oficina ds | ^ 
la Prensa quo los níTnistn .s giiegos. renai- ^ j 
do.s en Consejo, liai.! decidido que las e'cc- I 
cion-?s gonoi'alcs so celebren después ii-.̂ . i '• 
liaber quedado sohici' nadas las cuestionos ' j 
nacionales. i ' 

íj Do! color de mi cristal (El Orien-
! i c i , par Tir.Mí . 'dedina 
ii Por ¡R Pronsí extranjera 
i! Paliques femeninos, pnr «El . \m¡ -
jj go T^ddy:. 
|i Deportes 
¡Cotizaciones da Bolsas 
!j Notloiao 
i' Ci-inica do scciec'.ad, ñor <-.El .-Vba-
'5 fe l'aria;:. 
'¡A través de España tZaragoza). 

i MADRID,—-T-;; Sba de Pcrsia. acompa-
i'i'uio de su majestad ci I'ey y séquito, 
visitó ayer Tf/lcdo. For 1;; n ícbe asistió 
D. una función cu su ho'.icr, cclelirada en 
(•! teatro do Ajiolo. Tíoy marcbarií en el 

piidcsprotü do París (pág. 3 ) , 

r S O V I N C I A S . — H a tenninado la Asam
blea t'-adiciocal'stu, celebrada en Zarago-
í-a.—Se han dockiado en huelga los 
"••breros do cinco ndnas de Vizcaya.—Hoy 
PC iaangurará en t^ádiz el monumento al 

marques de Comillas ( p á | . 2 ) . 
—«os- -

M A K P ü E C O S , - - H a n ileguic". a MBlüJa 
Icr. Rcgu'an-s de Ceuta y Tetui'u). Hoy 
litigar:!!! ei regiiijieuíii de Ceuta y la mo-
hülla jalilia.na.--.\noelie salió para .Mrica 

el alto conúsai 'o (pfié- 2 ) . 
—«o.,— 

B X T R A Í ; J E R O . — - E O S .gri-igr-s se b.an i o -
ir.ido a fi'-riiar el )>rctocoio de 'Mudania. 
Angora lia uc-cptridíi ]a abdicar-ión del Sul-
tnii y lu! declarado niuos ¡o.s acuerdci 
'iriiiadc-s Ti'~r el Gobi(-!-n(- do Coustaut;-
nople desdo m-iizo it,. ^•.^<:().—Una -uible-
vaiióri l>oli/bevi.-:ía --.i*-'-;. ía-.- tropus gric-
Cfis rio ,'\dr\^ni.'-i>-b - ',- Obi=ípo^ ii-lau-
dcsts han iiocli < fn iJiírn.iiuiculo n los 
¡Lucldcs.--7,].iji! ("l.-:-'-g.. hablará m Man-

i-hoster c! '=!Í'..,-.-io (páiiin.is 1 y 2 ) . 

üJj T IEMPO a-r ' . t lp 
torio) .—F.n l;iÑ -('i;-' •-.-<. 
t.'!')il:íbri.•;.!.. dci 'I".-:- ,) . ^ 
m.-idura, •.icnfo-, tt.-.jc-, .-, 
rinli 'e y i : '!idí 'ncia n Wo: 
de !-".>p!i."!i. ' . in i to-- fir.jns 
i!,ib!c y buen t i innjni . ix-.-
¡•crainra ni-ivariíi f-;i M s d 

•s del (ibse^'va- | 
.•'!P¡ Kiir.iesi;-, I 

enTral y l''.,-.(i-e- ! 
.:* dii'Pccii'iK va- í 
c r . V.n Í-' res to | 
fie dircri-iriU ', (... ¡ 
•o e>fiil>lo. Pf.ni- j 
r id . IH.v;' f ;rados. j 

:. y rpíauvia , V.íi ;:T:I(Í,'.-;. 'i* uipf nií u ' a rrcí-
'.[ xii.i'.-l. tsi Jc-.-iviiu-i-,-;.;. 27 ."i-sdo, r-n Al;.',"-
I¡ ciriN*, y lu ín i rua , 0 e r a d o s cu T'aicni'ift I) 

L e 

I l'.-íJ.sr ¡<: ii>f<:r'iiar-c:i 
?rci~!íí)i, (íc voliriat: i¡- J. 

:;()')iipír(;( n i la 
quinta ¡llana.) 

i voluntar io l i ' can t id ' ad anual de 500.0pO p«-
j setL-s. 
j Ksto por lo que se refiere a la conduc ta 
' púb l ica , porque las limosnas, en sus ^'aria-
I das manifestacioneí^, las rea l iza sin -cesar 
i el marqués em can t idad i iHiumerable. 
j Puedo decirse que el mrarqués de Coniu'Ilas 
I se ba puesto en contac to con toda l a so
ciedad de su t iempo, desde los obreros, con 
quienes convive frescuentemente. h a s t a con 
I is más a l tas representaciones d'e la «íjolo 
macia. 

F ina lmente , no deben omi t i r se los va.lio-
scs esfuerzos del marqués de Conjillas p a r a 
sostener la cordialidad de relaciones e n t r e 
la Ig-lesla y el Estado; sus gestiones, en 
momentos difíciles de nues t r a pol í t ica han 
sido sinKularmento eficaces. 

La dirección de t a n t a s graniaes B m p r t s a j 
y de t a n t a s fundaciones exifíl un enorme 
t.-abajo y un cons tan te estudio d e múl t ip les 
cuestiones, y al t rabajo dedica el marcraás 
de Comillas su vida en te ra . Hombre de 
faustos sencillos y enemigo de los p'-aceros 
mundanos, no t iene o t in que el do ver mar 
char todas la.s obras por él creadas y dir i
gidas. 

Su jornada comienza a las s ie te de la 
mañana y t e r m i n a v. las once de Ja noche. 

PrugT.l y sencUJo, todo !e sobra y todo lo 
dr. a mana-! l lenas, con inagotable car idad. 

Son las ca rac t e r í s t i ca s de su espí r i tu un 
i.irofundo respe to a las crseilanzas de la 
l.alesia y una absoluta sumisión .a su -autori
dad, ima leal tad inquebran tab le al t rono, 
una "fran fe en la raza y en los des t inos 
do Españ.i y un valor persona! sereno y 
frío, que ie hace pe rmanece r en su pues
to, esclavo del cumpl imien to de su deber, 
en ocasiones tale.í como la del Con^'roso 
i íucarís t ico. cuando había fundados t emores 
de un atentado. 

Tal es el hombre a quien Cádiz hoy alo-
tífica, premií 'ndo una vida e n t e r a de t r a 
bajo, dc::)!cada al engr 'andécimiento de su 
país y al bien de sus conciudada.io«. 

Y no sólo Cádiz honra a! ms^-qués de Co. 
niiiles: io honran representaciones de! Uey 
y del Gobierno, las más alt-es de la nación, 
y lo honra España entera- . 'que se asocia al 
impor t an t e acto de gi-ctitud debida que la 
hermosa <Mudad andaluza real iza en bcn^ir 
vdcl etírc.-íio procer . . 

o 

Hoy .se inaugura el monumento 
(\-VDl/„ l l . - -Proceden tcs de B a r e d w a !1H-

govoit ¡mra asistir a la inauguración del mo. 
uuincntr. n! niaroufjs de ('omillus, rlon J"'c-
dro Mr.drigal, de la .-Sc-íJc'mia tri.-pRijoiuií.::'!* 
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í # á y hm vimnae»m da Segura y F i ^ ^ o a 
y «d p¡riesidjB(_»í̂  tí» la ünióu Ih&poBauNloiía&l 

E l eloolé^^ de Barcelona t e l ^ r a á ó al de 
HBÍA mpitaJi d«leg«}do em él su re|ir8MDta-

IXE MAJKBUECOS. EN A6UAS DE CÁDIZ 

i » eepeita las Ckmúsioaoa <le 
| t e B pnnéaicóaei y da los pueblos d e ésta. 

Sto. la e^tstción astaiban. las autoridades 
el director de l a Keal Academia 

aoameai iopaa ¿ distinguidas persona-

^ Ü B ciui'Bi) do la tarde dará uaal con-
MMWfo en l a / i l e a } Academia Hi^jAaoeaiiie-
ftssBOA el aoajl&mlco da l a república d e San-
i » Sotniago, <lon Enr ique iPeobaaxite, y doe-
¡K^ mrú co^iquiadio aun un vina do hraioi-. 

Una avanzadilla] 
agredida 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El general encargado del despacho del 
Ejército de África comunica lo eiguiente: 

En territoTioa Ceuta, Tetuán, Lafaiche y 
Peñones, tin novedad. 

En el de MtUUa fueron agredida* por 
E l iníaate don Carlos, que T&pre««aii^:< enemigo fuerzas encargadas establecer «er

al "Reiy, v-ea^t^ «n automóvil desde Sevilla \ vicio avanzadilla de Tamatutin. Pido deta-
L s e r á eepew(^o por l a i autoiidodes en r! ' Hgt^ gu« comunicará a vuecencia. 

dio d© la prov&itóiíi. i Han llegado a MeliJla, sin novedad, ta. 
Xta iaaugur] iAfóa del ixiMiumeiito se eíS'-. í ior«* Beaulares 

lüMtil a laé c|tiiK¿?o ea pun to d e l a tairde, y 
i M b l i a ^ el i f c a l d e , don Francisco Olotet.; 

auMdémico domifiicaao don Enrique De-
(amte y aoddo el ministro de Inetrucoióa. 
!D9E|)ué9 h a J M «lundi» eu «>1 es\áa cejfio 

da l a Dit^ubaíádn proa'iaríal. E l viemee, el 
abzmeirBO ofuejtJdo por el Ayuntamiento en 
se» saloDee. 

Ha(f p^^íi JtnimiaciidD, llegando cectenoxes 
d e viajetos. 

CONTR]¿ LÁ"BLASFEMIA 

8AB0JEL01^iA. l l . ~ E a el pueblo da 
Mkmcada ha .¡«lelebrado IBÍ «Liga ded bon 
mot» un aoto ' de graai impcrtaaoia contra 
la blflsíemia î _ el l&nguaja inculto. 

Fiieíon orrúi ores don Santiago Biyas. di-
piikMio de la : Manc-ommüdad, don José Mo
rí» Trias Bée, ex diputado a Cortes; el ilus
tre propHgencO ¡ata Ivon I /Kscop y el doctor 
José Espinaeiv, oonoejal del Ayuntamiento 
i» tMonoada. 

Les oradoref; atacaron duramerite la incvU-
t u r a del leoig Jiaje, siendo todos ellos muy 
aj>iaudido8. 

>•' • ' • < » » 

ArtícufiOte de Cambó sobre 
íarruecos 

B u g a e t o a JUilo.» 
E o 6il expreso de Andalucía martilló ajDO-

cfae con dirscci¿n a Aiiica el alto comi
sario, general Büiguete . 

A despedii'le acudieiron el ministro da 
Estado, el subsecretario de la PreeidMicia, 
capitán g^ieral de Madrid, preeidente del 
Supremo de Guerra y Marina, los generales 
jeifea de sección del ministei io 'da la Guarra 
y Comisione^ da joíes y ofioi«iles de todos 
los Cuoi-pos de la guamicidn. 

Momentos antea de arrancar eT t»en sos-
ijuvileroa apar to una detenida ooiiferenoia 
el general liiu-guote y el jefe de la Legión 
Extranijeral, teniente coronel sejBtor M i M n 
Astray. 

Soldados a í n d i d o s 
M E L I L L A , i l . — U n grupo de roSeJdes 

agredió a vario* soldadoe del regimiento da 
Afri«a, que se dirigían a la posición de Ta-
mamin, resultando tres heridos. 

—FuerzEp de Caba.¡!ería han efectuado un 
reconocimiento hacia los montes Harduna , 
cíMi objeto de dar iiua batida a les malhe
choras que merodean por allí. 

—Durante la pasada noche los rebeldes 
corlaron la líneoí í«leíónica de Midar e 
Is£«ji 'Lasen. 

E! contrabando 

Conclusiones de la Asamblea 

Los tradicíonalístas podrán colaborar 
con otros partidos 

EQ 

Un mensaje de Vázquez de Mella 
QQ 

ZARAGOZA. 1 1 . - ^ h a ctUtüxaOo !« s»-
ei<Jn d e citaunra, de 1» aaasü>lea, aprobán
dose def in i t ivamente las s iguientes conclu
s iones :^ 

P r imera . Las regiones representadias en 
la asamblea a c t u a r á n bajo la diraocitjD da 
un CJomité, formado por el presidei i te de 
la ' u n t a pirovincial <ie G^dpú2coa, el pre-
KKi^.nte de Ja de Madrid^ conde ás l a Flo
r ida, y eil d e l a r«giiona3 d é Gatadufia, don 
Teodoro MJas, asesorados po r las J u n t a s d:e 
jefes regional 'es y provinci'aiee « í b e r i d a s al 
a c t o o que se adh ie ran deepuós. 

Sefgundti. E l Comi té djesignado i nv i t a r á 
I u r g e n t e m e n t e a 3 as reglomes no ropresen ta -
i d a s a ac t i va r Ja orgianización poültica y a 
I que se adhieran a los ac'aerdos d e la asam-

i Tercera . El p rog rama de la actuación 
¡ s e r á el t rad ic ión alista, según los pr incipios 

El P. P. I. quiere ia crisis! 
en el Parlamento 1 

r r \ ' • J T J 1 h ' ' " ' ^ ' ^ * » en el lema «Dios, P a t r i a y Rey» 
L o s U D l S p O S d e i r l a n d a I y ' J ^ ^ / u e r o n desar ronados por los grande 

contra los rebeldes 
" A n t a s q u e n a d a reso lver la c r i s i s 

e c o n ó m i c a " 

(De nues t ro servicio especial) 

g m p c e y iMutid!» da l NMUnoB temA Otm-
t r s es ta fklsaáad, afirwA ^pw jmtaÉB «aafito-
r l a pues to que no siea de elBcolfin. 

«Yo poDcó—dic»—la l eg i t im idad d e las 
ins t í t ac lones sobra I« da 1« an.a«taa y lo» 
principioa sobre las paiscmaa» 

Ezp«iD« loe pun tos d e BU faSeario, tpt» mao-
táena incólume, y dice cpi«k ika ailti|>aUB 
personal paara quien hoy t i e n a l a jfafstara 
del ElstaidOk an t e s bl«n recoxuwltoidioia CIMU-
dadiee rslervantes» c r ee qu« w ürartracrtan 
Jos más nobles pirop<5sítos d a a t r o d » «ate 
r<^imen, en e l que fraicasairla «1 miocuo San 
Fernando . 

E n t i e n d e qoe ser la locura « o t r a r • cola
bora r en un rég imen p iar lamentsr lo n m o r t o 
en la conciencia y en ed sen t i r del pueblo. 
Er, un c££o de denieocia c r e e r qu» poederi 
salvarse p a r l a m e n t a r i a m e n t e nactonea que 
el pa r l amen ta r i smo ha p e r d i d a ^Vfucho más 
ahora, cuando la reipresentaci6n el© dieses 
penetr,» por sus g r ie tas , mlnándcdo. 

H i y que gcbernai- desde fuera cuando nc t>ensadore3 tradicionalístLis Apar ic i , Mava-

m t 7 Í ¡ ! r ' - t ' ^f'^T ^ ° ' ' " ' ' ' ° ^'""^''^ >'• s e ' p u V e ' g o I e m a r desde d e n t m «Cbn dig-
L E A F I F I B „ T nu- . . , • c I r L v m . t r / ' T r ^ ' r " ^ ' " " " '"^ ^^'^^d he s i d o - a f i a d ^ y soy p a r t i d a r i o de 

rebeldes i r l andés» , en una pastoral, en la C u a r t a . La aspmb!^., ' « v r v í , ^ comprendiendo en éstas a las t r e s m m a s 
que llegan al límite de su a L x i d a d . y a d - ' p r í n c i S ¡ n í s ™ ^ ] i l . f i T ^ . f " T «̂ ^̂  t rad ic ional i smo eapafloi y d a to masa 

K 0 M A . 1 1 . _ E 1 «Corriere d' í taiia^ «san-i ^^"^ ' ' ^ in-<^dare^ qiH, no .serán a b - : Efepafia la r e U ^ ú n comaiL IZT> ,•" ^^^^^'"'•^ ' ' "* ^'*'"** '^"'° nc^o taw y que se 
naíido la eituaoi<in ,> . .mt . . ?„V 1 : ̂ "^'^^^ ""^ =̂* <^niesláti, j que a los sa^-' ¿ , / Z t i l l \ ? , ^r °^'*^' ''»''<^a- j .^Ha desl¡»rada de las organiaiaciones poll-
T T J * . ™ ' < f l ' - ^ í " f a mteriter, expone , dotev que af;ruebau la conducta do los - e - . ^ . "^ ' ^ direcc^^n cte Ja Ig les ia catól ica , i . j - a s » 

Fuerza , de la IPolieía indígena de r>m-'rJJ^l'Try^r.r "^T^l"^' "^"^''^ ^^ ' *^ - ]"' ? « ^ P^^l^bido ejercer su sagra-i , Q^." ' '^ ' . f « ' • " T | ^ ¡ n q u e b r a a t a h l * e x i s . " j , ^ ^ ^ ^ los p^T^fe i to . de s e g t í r t r a b a í a n -
, . . , : ü " . . . . , „ ! r a n d o que ol G..L.1erno no puede dte .J . rar .a do m^nister^o. Los,Obiepo« ^.plican la r a - ; ^ " f « » f ; ^ " a l ée E.T>aRa con>o u n i d ^ Jn- ¿^ « r d e r f e ^ a T L l d e a l e s T u e i n t e ^ a n i Quebdani p r^anuron una eiuboecada a los 

\ reblades, que abandonaixHf varios heridos y 
I un muer to . 

aima£<La?fiA, i i . 
wxdia a u u n í ; fe, para maJíana la pubiioaoióa 
Oel primer jt ijti'culo de una serio (jua acerca 
del pioblam a- de Marruecos b» esoritx) ol 
sefior Oambf-. 

La Veu» de eet&ÍEl segundo anirefsarlo ae la ocupación d« 

CEUTA, 10.—TJna Comisión forreada por 
militares v paisaofs h a llegado a asía plaza 
con objeto de inviiar a las Corporaciones y 
entidades locales p w a qui¡ asistan a los ios-
tejos que se celebrarán en Xauen durante k-s 
fli'uf H , I."/ y 16 del aí-tual, en conmerac;) ÓONFLIOTOS hOClAl .FS 

U I I d í\ ^ A S /; í ! S . T r " 0 / ' C K ' ' '^^^ '''^ cumplirse el segundo (wñvejsario da 
J r l U l l L t N •J./A ñ ' i l í N l l ' . K A . I l í N j l» entrada en aíjuella ciudad d e las tropa» 

j española.»:. 

VIZCAYA 

cpisi-s í u« ra del Parlam«8ito, rehur. '«: ío in « in de estas nasdidae diciendo" q i« lo» re - i ^«estructiíde^ qa«, lejos d e ser u n oibst&cu!o| 
s i t w i ó n ancvmai croada en e! i-<, por Yeldes han Jiun.:lKÍo a M a n d a d^ un 6 ^ - t ^ , P = ^ f ^^^ r e - b n e s , ex iga e! ra?tablrx:imiento 

« i , .. . , j , í , , >i -̂ y díisíruyesido la propiedad nrwaonal y cau- dernas r rr.sjdad».?, como exM-e^iún do •!.-
a f ron ta r Ja Situación y defer.der la Oonsti „ . . ^ J , , . i ' , . . ^nníi^K «j oaís. Han causado: , ^ ^ ^ • • ' - ^ w u cApieiviun ao 
t.«:ió,v y f a l t a n * a su d e b . r . i p e r n ^ t i e . . . Z t ^ ' l T S a « ? ^ % ^ q u e ^ i r ! t ° " ^ ' - : ' \ ' ' ^ ^ ' ^ " " ^ , ' ' ^ ' ^ '^"^•^'' ''-
con t inua r e s t e m o v i m i m t o a r m a d o s in opo- r i ^ , ^ r b n t á n i o o aa tantae déc^ias . Nadie ¡''f'^'^'^"-^ p a r a aquel las en cuyo í«no sur-
nerse a él. en cuyo caso se r ia n e ^ s a r í o pre- t i t t d enoho a rebelarse contri* un Gobier-I «-^^^0° el sepa.ratuijno y e l na<:.-mahsmo, 

. ., , . .1 1 1 v.„ !,v»«i t que r epua ia ed i>aa"Uao t radic ionaí js ta , de-
s e n t a r con t ra él u n a dennucra an te el a!i;:; no legal. _ . , , VT - . , ""*'^--'"" ..,--- -_ - . . —. j 
T r ü u n a l d© jus t ic ia ^^ repubü.-anos t r a ' s n da evadDr este ; seasKJo sólo una Ei^jafía p a t r i a d e t-odas ]as Te.rr/iinada la í samblea , e l sefloar Piradera 

Además e l Gobieiño debe orcí>cupar>e O-- «""^o- diciondo que oi el DaU ni e¡ Gobier- > regiones, fundida:, en una unidad esp i r i tua l , | p^grchó a Madrid, en aaiór. á& otroB aeam-
, , . , . , i ' no provisional tienen autoridad l ^ a l y Itv- >. super io r a l as característ ifüís p r v a t i v í i s v 
la grasve cr is is económica y a^he, por ta:;- „,.. *̂ , r>^„ „ ^^;of„ „*™ ^ "• ' . , i- ..• ' 

* •' ' gítm-.s. Pero no «xisto otra. pecul iares que las disímg^ue. 
L a guerra de guerriUas o8tabI.ocida._iK.rj g,^,,.^_ La af..imb^ea rat i f ica e l pr incipio ]' 

to , p r e p a r a r las me'.- das y proyectos con
venientes , que d e b e piasenta.r a las Cam.'i 

el piogrsiroa, y t e r m i n a agradtecleiwSo «li apo
yo q<S" ie p res t a ron sws luiiigos. Dec la ra 
que no acep ta en la. arganizaclife ninifúo 
puíKto honorar io ni efect ivo, s in oeear por 
es to en su¿ caiupaS&s en p r o d* l a Igles ia 
y de la PatriajJ 

i.a lectii ,; del an te r io r mensaje fu¿ oV 
jeto de caKiroscs aplausos. 

bloís tas . 

püa circpenetraniín entre moros y espa. 
BHíBAO, . i i , - i t ¡ » t a madru^jada ha tjl-mi-! goles. 

nado la asa {n.bU.ii de mineros do la zvna, d e ' 
Bilü'xo, L-.')!-ia í;-,-ada para tratar s^bro ¡ >•... t'üs-
ttttoa do ;/riil,ajad.rcs en las iTiinas ü j l a ! CAETAGENA, 11.—La Comisión encarga-
síOJia eny-iiux <tc. la p-:>t;íi saJida de unncra!. d- d-s rajmríir 8fx*j'.os a los soldados herí 

'F7l"rj^í^rama está inte-rr»--o por i m p o r t a n - r " r " T " * " " , " " ^ ' ' ' T ' " " ' " " -̂  ^-^ ^ " ' - - • ' ,log U:y>-:ulai-:;.a 
tes artos míe tie.nrien « es tao lLer u c a am- f"*^, *« cua lqu ie r otnn proyecto, i n c l . .¡todos ios que 

1.-- — .i..„.-j.„ . „ * „ „ „ „ , , ^„_ ¡ l a reforma electoral —I^,rl^iua. i , ,¡ ;.v.i eulpt 

La Comisión patriótica da flarfaáena 

LA ECONOMÍA A ü S T B L \ € A 
ROMA, 11.—El ;v:ni,5trc d- Negoci'? Ex 

i t r a n j e r o s h a desi-rr-ído a .-'-nutado A!!; 
? " ! to B« 

La Asamblea maurista 
o 

A c u e r d o s en C a t a l u ñ a 

n i s t i a . ' . / G o b i e r n o , ' q . j e tenriiaa el úouúu-;.-,^6 imisida tyc,r lr^cm¡ n„^--^'tr.«,ú.¡^^ • Í BARCELONA, l i . — E l Consejo de go-
<.-..;™„ /T a Tr \ i • - - ' ^ i í^iaaa por monf..qu.í¿.s t r ad ic ioaa .cs y bienio ác'. paftiúo Interiracióu Maurista, en 

loe b.y-'rularv.a no tiana íMiinción moiral, j - . 
•• tornan MrUi en eeos orim.v j ' " " " ' ^ " í ' " ' ^ ' '^'^''«^ esencial doc t r ina t r a d i -

_ ablas <ic gra-s-ísim-os pecados. ; cHinalists, por t e r ¡a expinesión y í a forii,a 
ILI í'itaaQamieinto termina ..(::«nse.jpndo a los ' 'ní'-s per fec ta de gobier¡'.o y la más p ron ia 
rebeldf- que se atwjan & \r oferta do am.. , del genio nacional español, ya q u e E. . . , íi 

Beneoluce, e i i - in i s t ro deí Trabajo , ins-
. go próx imo—(T. S. l í . ) 

6 e iiii a( j'irdadi-) d^i^xirar ia huelga en li'.s i dos ha celebrado una reunión en el Ayun 
tamiento. l¡a.jo la presidencia del aioalda. 1 pi^oyecto aprobado en Ginebra ¡xir l a L 

jación, y . íué nr ¡nbrada : de N;i"iones.—llaíf.Uí. 
minas (io ! :ÍC.JI. Luif-, í ínátavo, Jcsafa, aiou. 
tefuerto y ¿il&fín líüi-.hi^a. dasde mañana di'fl, Apixjbóstí su actu 
18, y r»t ; fo imu ¡onriiEieudo a ios propie- otra Coínisión, formada por el alcaldf. Arai-( 
tarios lio ii'.¡ucl!ii»;, ¡i'.».rti,"!i)áadol<5o iarubién prfe;tíí y otrg.s autoridades, para qi5f- so en. 
que süKftil. íiji }u rfüdu'i.sióa da k.K:¡cij ]ni- , CÍÍT^T'HJ en adeJante de repartir un rfiaaaon-
cbreíos pai:ífu!.„..s y ri .luDierito do unr. pesctn te de 17.000 peiMítas Y la gratíficauióa roea-
Kon piíHO'' .••/•ritJiii.^s en el lijocri do LOÍ ¿'.ir-Í suaj de 1.250 peisetai^ ofrecida per el baa-
nales dejíi icíih! de perriliir rn oi írsnKourso I quero señor (¡íímez Quiles. 

La .•artl ji rr.:í;;dn, iwr i.is propioiaric^ d e ; La bandera da los Recalares 
las xüiinm va fuTnadii por el pre.=;idí nle y el SAXLUC.^E, 11.—Ha llegado a ©st* r.>)-r- i 
h«r.rL»taníy di^ Sindif*to nin^'-w. Ho e! vapor «E«?olano», cond-uc.ÍOTd-> U- I 

« <-- * !/ne¡-zas de Regnlarf« de Larae ' 
A l i l C A ' K T E , 11.—rfer.tiniía la huelga de j f'g'fi », Savill» para asistij' 

rc»tsdÚ!TÍ t'n-í-
fin }». t:V f.*;v 
sione.; s»c f:-"'.; 

l)e;spui Js r 
«ido mxn i-eti L 
del gobí piín.'lí :•. 

t í const i tución i n t e r n a fué forjada p e : l;i 

2>eotor d e la í íacie ixía auytriac.u í>eK<in e! i T , , , . ! «Üffión y la monarquía . 
i , . a | í a ¿ - Í a Í C r r a p a g a a l o s y a n q u i s ) ISép t ima . Declara , por filtimo, q^ie los 

„ j I radic icnal ia tas p\ieden y aun ddbeñ, si lo 
LEAF.Tr:Ll \ 11.—151 lunes piródmo la ' C'^ife^n í<̂ 'í s,!tos interesst? áñ l a Rea:¡g-ión y 

G-ran B:>...,ña ps"r,ri , por el B-saco Fede- ' .dc la Patria,, ac tua r can losi dleíoás pavti'-
! : \u. ,.a Yor!:, a '. , íiftados I dos polí t icos españoles pr.ra ob íenar solii-

|ir.i<íc>- la puma d- .10 mi,:.>n-s <ío dólares. , ciones en el orden religioKo o po in ico , sií'm-
_ i is te pBí» representa í̂ l p n r n ^ pla;u> de . p^g que h«ys coinci¿encia.<. e « t r e lo .^.-ten-
intereses v arnorU;;a<',ión de la deuda do • <,„,.„ _ , j ,,_ . , ,. J-J .>u..it,n-
•,nierra co¿b-aida por la Gran Bretaña en 'í' ' ' ' "^'^ '"^ d « ; t n n a t(r?.diC3oní;lista y las 

• - ' cíímás a í í ' upa í ione j pol í t icaa 

EILVESE, 11.—Según «La Tr ibuna» , £3- j^^¡ Bo-^aTe 
tea de la priraavíira próxima nc srerá posi
b le ceflebrar nuevas elecciones e n I t a l i a . 

El principe Bulow publicará 
sus Memorias 

su úl t ima reunión ha tomado loe - ifiüeatiee 
•cusrdoa: 

Aúeptar la adbjfe^óin Sii « t a d o paruido de 
varios ooraités de Tortoea, Vendrell y otros 
pueblos de la provincia de Tarragona. 

Presentar a la deliberación de la Asam
blea maurista de Madrid, inttoresant&s po
nencias acerca de la reforma eiootorsd, ré
gimen de" la pr,>piedaS, cueetiones sociales, 
eloc-trificación de T Í feorocunileis, t ranspoi . 
tas y problema catalán'. 

.A esta .'i.samble* asistiráii el pleno del 

¿ J J P " - bacdera, acto que tend™ 
Kntrc los "ofi.ciales viene .„ - .„_ . , - , , . -

Felipe de Borls/m y ios hv"m de la á!i!|-,m«a'j después da «u rw«£,ntp; p&ip kjs ."vt.aques (j-a 
uur.r, vn niiniüpñto r - e I 'H'- '^P « " « I ' - . - | ¡^ ^^^^^ ^^ ̂ ^ Kaiser ,en sus Maiaorias, qi;.. 

' i hñ!i fnerzofl continnar^in al aajfloecsw p.-r.i t l'ubUca toda lo Prensa deJ m.\udo, le i:ii„i 
\ R7\nlÍB., ; heclw cambiar, de par.ecei' y l»:!,,,sr!as ei; 

^ » ^ ! deiensa propia. 

ií'-iíjs ppV'br/iron una reuni 
dr! i'ii-ablo. cambiando irnprc, 
lie Ja mar,--ha dc¡ caaíüfto. 

.-l.'-!>i/>r.-iTi vn rriiiniünsto fW-C l'n *'*" """•I'--

'Vmftnca, en lo que le corresponflo en el ano í , , ' '\ . , , , , , , r^nc»;/.. /J.̂  cmWu^yr,,-, Ho Tti+.Ao-i-r.pií'r' Maiiriq 
• 1 •' , , Antes de t e n u m a r Iri asaniülea fué leído '-°°^''»'' ""̂  goDiCLOo oe ims^,stsu^Ti ¿víauris-

' ' "™"' ' 1 . , , - , , . . , - , . . Un, y nitmerosos delegud.>s de Tairagona, Ge
rona y L¿rí d ii. 

Vi», cíiebrgda bi .asamblea maurieta 
Madrid, los ,-aauri.s,tas de OataMuña se 
nirán en asamblea con asistenola de 

wtigioscs per=onaJidaJ;,'s del maorismo. 

un mensaje del señor Vázqn^-z do idella. 
Despuw de sa ludar & Ic-i afiaiEbieístas, j 

previa!"oca'..-; a la «.probación 

l í ae i^a e¡s ma i tó fe s . 

MAT;:IÍGA. .11 —Con írio'iv.o d(^ ia hueiga 
da lo;; ' pif>f;ir<fj'f:. tu: ¡'Sí'íifrf.ti 
para sjl r c-;).'¡;5iU'.,-)0 dfl \ei'<n'.l.--

L a h/¡ii-kiH ob.'-dece a I:al"-.''r ir..fo"rriado de.s 
íavcTí;,!:«fm^í^í'- ':v iífücrru'nta !n 
de He ín(-!:i 'Ip. ¡)rr, d-' 
de.T sri pí;;i ; f!" r-ini'-r'.'^^ 

aJcsatófe. propjrJr'nd-;!.-.-. ¡ 
1» n!tii,.aKi-ft r.íi(i/.rin'io 
h a cíípBcido. 

.^LVÍl.LA. 11.—Ha estado t:>.; uesta en j N. a« U E . - l i l Principo áe Bul<i^. IWÍ cueoí; 
, , .'•'• -•'•.'•liníJoueafo ia bandera que «e rega lan < ^^^¡^ y iros ifios <ie odad, fuá «u.-iJloj- del Im-i las qcint 

r a r d r X r l í ' ' " ''^"'r'"' ..¡epuUíXíB. 11 bordado os obra ! J^HO durante nu«v6 .iJm. d*«,te l'M: a 13OT. ha,-1 que de Rivas, 
,, !«,riit,.id«scirf^ ,;. d.sttniriisda d u n a sevi ikna dona Pa:í ,,j^¿„ g,^,,,^^ „ , ¿ , ^„ ^ , ¡ ^ ,,„go ü cBíKÜier | ¡«s d--,trito<^ 

<jr-;1>nso, (íspo(:a del capitán de Caballería ; Hohoniohe i 
. , don , í s - ; - Hamos Wyiuíhuysen, fsoritor j cuaaáo Bapaft» cedió lae ieias Carolinas a Ale-' 

onrf5:iou. flf,•.,•.,.-«».. Vt€ Urma sus art-iculos _M «El ¡ ^,„;^^ ^ ^ Pri„^j,„ ¿^ B u W ministro d« .F.-
d« An<ii\l:ic.i:i-^ coa fti Keudonimo do% ^^^ 
(.•rano d e treinta sfios).. i ^¡ ^^^^ ,^ ̂ ^^ ^^^„p^ f„¿ ^^.,,^,^ ^ j,.^ 

~ " ' •'* * * ^— '^ , lia con ia m«ñ6a, niít« que de impedT, de r^Xrn^¡^'' 
faxor de 1,̂  

O 
E3 día 25 de este mas se celebrará, en c! 

Baión de actos dei Fom-ento de . l a s Ar t e s l a j 
üBsión p r e p a r a t o r i a de !a asaiabileadl:! Cuor - ' —̂  ——.—.—, , 

po d« médicos titulares. J Lü marifestacíón de hoy 

FIESTA D E LA BAJÍA PKOFESOR D E T E N I D O 

r.p.-: jí! Tir.'v-idpnífl I ÍV !f 
í c t u 

••ro.iifiado ccffi e¡ i 
mmlana «o bas.i | 
pcWrmai <7i:e «Í» I 

El "'francesco Ferruccío' 
a Gibraííar 

í » 

D E TOBOS ' '" «¡í'.rad» <]« IlaJíe «i pierra 
.( 1 aliaáog. 

-»̂  . - * C » I I ^^^ aousatacntíB ¿f] ex Kaiser en í̂ oritra. d^. 

I a iT ib e n s e r e b r a o a n c h e z i ''''•"« î» «> >-efi«r«i ». !<« aav» «« q™ /.sio tui 
ji • . . • '.icil!'?r, hiicií'ndde rcî KWiHdilc de todos !'« ürt 
i V l e j l S S ! ̂  poKtic» eitarior So Alfxntn'a en sqneün tpc, 

—O— 

L a solici tud do t a r j e t a debe d í r 'g i r se a 
de la J u n t a de Patrviis.>.t<i, D a - j , , , ~ , '~ , ' , 

, . A IB-,; once de la inauana se formara en 
o a sus repioseiitMütes en i „, , i a i i i -Í . • • Í 

" ^ el paseo d© Recoletos la manJüstacion for-
' inada por ol Ayunt.Gn:iiej.it<j, representaoio-

- - ; n&s de las rejjúbücas .sudameric&nos, de la 
; Univarsidad, de ias .^cfidcmias, de otros oeu- ! 
¡ íi, •• do cultura y do ¡.os ni~,"w do las esc.tie-i 
; laí! .nacionales y munic-ip,'}: •>. ! 
¡ í'ln el monu!r,eint« ;i Colón so dípofeita- I 
i rún rorfu:>s ño f'ores y so locrá un» r-.ij'.-n fie- i 
i Grandmoiitfigne, y luego, en la glor'.^ta d*! I 

"LA GACETA" 
JÜH&XlO OEL DÍA 1] 

Biifeiíio.-jüíeixHuoodo que don txs-voodo Crespo j ,̂'-"^ '̂̂ - .""^ «ií-f'•nbnra ' a hipida r;.,. 
y ^Bo.vto, una»itit> jfcnipoUiHtaiio -le segunda ' ' ' ' """'•*"•" '*'" l^vhcn .i aiT,:-. 

(_.-, cías*, ¡eXü do 1,1 secc.<'):i do ConiMAiiíi y Obra' ^ ^^pi^áSMtlC'.Ón portuguesa 

le 

Un timo frustrado 
Ei almaceniiita de maderas ,.? TQ .Wrián 

Piara, cjue habitia, aja la calle de Santa En-
graeia, 1-5. recibió tree anónlnios oooi'ieou-
tivo:», en ios cuales »e ie indicaba qua en-
t¡.'Cí;c^e 500 pe..otí!.s, si quería evitar oer 

víctima de un coicjílot organi/'.ador de ase
sinatos, eoj oui,.:¡ilÍ!nJento de órdenes d© un 
«cocaita 6ecretí^>. 

Adecúas, en lo,j anónimos &i le partáci-
paba quo este comit.í? ei'a ajeno a las cues 

pía 
i inclufio de! viaje de! Emperedor a Tán(»6r ea iXtñ. ' 
' Hasta las fsmce^ii declnnifion«3 ^ ! Káifvr s, un ' 

j AVTIyA, 11.-—El dies t ro Sárichez MejíEg fedactor dol «Daily Tolcgraph» qneáaa «:i lus ato-, 
C;A.T>!,7, I J ._- . -H: ; zíi.rr.iído con n;niha a 0 > j j j,).p.,j;.¿ ,^qu( ^j jjjjj 22 sei.s toros d é T a b c r - " ^ " * » ''*' Soberano^a cargo y rflepon.5alii'ii!;:(i d' ' i 

bríátS-: fi cv-'V^-n )*:Í''¡I;:O «.«.-i.-eíB. de fi'^SJ"- | j,p,,_ ,̂_ " . Prm*pp, «:i c'erto'mrxín, piicito qtie áíkt .iiie .,1 ; 
digí; niS.ri'ir.; í]''rar:c.'></v. V^rTUcrín:-^ ¡ 4",',,.•„,, ^,„._ „„ ^,,.^ „„,.,.-,!.., .̂ _„ ,l.>„„„,3.-...s i l'"i'r.ii'"r (7T ¡a infcrriú buho íc ra«ar por rí m'--\ 

csle iijixi.sU r̂io, (ic:̂ o 

!" 

*it'óp,K,íJu áil li S . 

de! 

Í;I. ac 
eíj <:asMit<!,:(>í'-i,í;;o irRÍiü.ijo 'ú 
ctiadiü-ia al prim'ipr. !!.;rc 

Ü; ?.Í,','.4in:>;>. que 
•r:-o (]•? l u l i a 

l^is Obispos sfJesianc.'; en Cádiz 

•CADfZ, l.-.-..TÍoy hiv. ' 
laJiOfS n";.':Jí0.nf'i' .s síiir-.;,;: 
.VáwSígliü, t>ni»ip:> df i.'... 
raÉin, Oi..Ls»o da ih',nd 
( t c u a d - * ) . 

E l objctn de ru v;rj.;: f 
{crffliciu'; en *-:;t-a cii:(!j'; i 
!?refe<;tí> de! Cclrqir,. fí.-dc 

^cysdíi ÍÍ:> díjs Prc-

¡víij tí:lií<.ia) >• C(..-
'c',' y üiiülsijijisa 

'.•; d;v fil;;iina.s co»-
. i;)v';S''(>s por e! 

íio d'.cü que en es ta cor r ida se des-pedirá ' 
( c la afieió;) de lí-íp-aftv porque desde ctjuí! 
'.'.-nbnrccrñ pa ra Méjico, i>n donde to rea rá 
;:-.s áitiiiTüis <:orridas. i 

n stemo da F.stado. 

Litvinoff a Londres 

r.xaüióii para ejeroer en Efp.iaa la pri>íú-;iya 
l.>cnt:sta. 

—Vj-swacnO.u 6e <ioa los a.'xeosas do cecal* y 
(j«o doa J elijje iíaotiico y tíincb.oz, catedrático 

! liUiíicrariu ücl Instituto do C'vi*:da, pa^c a »K-,np̂ r 
j tn i-'í c.icíd<jíúr¡ ci aúmcro £1*2, 
I —!)!S!yjaiv.p.do t« dé la conida, de escola regla-
j rnaítaria y que loa auxUiapes do Escaeias Jícaiiiu.. 
.. Uñ que se iiidicao pasca SÍ oxipac en fl oscaJaíiVi 

iiám£!X)s que se menciüUtin. 

Í . Í S ; ! 0 , \ . ! ! . • -
fiHj'ü r ep re sen l a r 

.--F' t^r^ 
íi í'ortU: 

1.1 Ruza , q u e so c f l o b r 
1-ííielvíi RÍ cónsi.' 

mit idci (jue s,- c;; 
c s t a b an p ro j t 'C! .'i 

! f ii-ñar 
•',:'>,Hila 
vi.'llilX) 1 
í U s . 

i;i, 

r..* 

r 
la--. 

-".'no h a 
¡ e n jii.s. 
;iii inaf; 
(v-ii-) di. 
í-l píifs 

designftdt 
F ic .s tas d£ 

»na 12 ec 
' (. 'íiívaJho 
íifí hft po- . 

; !'•!•!.,"'^;.ií-:,-infs qi.v 

tioaes del remo do la madera, y que el 
i pi-ojwneíii*, aun cuando profesaba ¡deas 
t íuia;V|UÍ3tiiB, por humanidad pondría los 

medios da liberí.tir a l señor Piüra del peli
gro que le acechaba, mediante la entrega 

\ de lá citada suma. 
Esta debía dsjüirse, bajo sobre, en un 

oontir.eiií^ sito en ia caHa de Ccrretas. y a 
nomlira de Trinidad Góme^, Ruiz. 

Pue^sto el hecho au L-j.no<:-)niiento de la 
Poiifía, el ec3iÍ3ar-> distrito de] Centro, 

íiE INAUCíTIU. LA PLAZA DE GAIVDIA' ° 
, . , , , , ^ - , , , . , , ,, ,, ; B K E L I N . 11.—Litvinoff se encuentra ae-
\ .ALh.vCiA, i i . - - C c u un llctic enorpao tua lment* on Berlín, v ha ,ipla.7odo su sa-

SÍ; iio, üciebrjida tu Gaudia. ia ma-uguroción jTja p^.-a M,-JSCÚ a í-onsetnienciü de las nut -
da luiiiay.a (CÍÜ una cab:da. par» lu.OOíí &,- -.,,« itistruccioncs quo lia recibido rercrcute,- i (r!:.~.a<MÍ* üA Inst.lulo do ¿eroci-i 

S02RE UN ÍNCIDE 1 '**í i ü I don b'ernando Halcón, organiz5 el oport-uno 
CI—- i «̂•¡••̂ •'cio para, caaturar a quien se presemtassi 
ÍTic;den;.c -cíe qna a y e - l ' ' "C"™' tí sobro, que con las 300 po»*jitae 

-ido enta-e oí oficia! d - ' ^" '' "^^'^ ''"-í"'' ^" " ' ^->ntirtt.tal dicho. 
• Con reícirencia al 

dimos cuan ta , o 
;pxi!i<;ía indí{^ena señor Erquiciu 

•-Disjioaiendo so aíiunco a wccurso prei-o do | lofrion.'irio don Cnrios Slioó, üo;; re'":-teri los i 
du !a prorisiún do la, plaza <¡o prote;or .lo i se/iorcs don FcJipo Abeiüa y don Pablo Avü 

Ff.'tivnmentf-
' j ésto liu indi-.-:düO. 

sobrt s&!ió p, 
•Vür-ía 

En su prÍQ¡i«-o, iras do colocar tres parüK 
¡(¿¡eriore-i,, brindó Mejía;í al ]>úblico deeide 

Asamblea d-.; la Federación! 
Ao-raria de Guipúzcoa 

P r o t e s t a c o n t r a ia i n k r v c n c i c n poí í í ics 

S.AN.!sEB/\S'i 'iA>¡, 11.--So !Í;Í Cí-iebrEdo 
la Asamblea ¡.ymeval , 'e la F,oderiv,-ión ¡¡príí'o-
la guipiv/AVMa» a la nae ¡i'-:-; tL^j-ca -ÍO vepre-
seíü.aíites uo &njdica*o.s. .8." acordó reco.'ncn-
úar a k-s sindieadus .-s.íjrícc'rs ia candidatura 
de dosi HaiíU-l Aion;;o d.fí la.*-, '!Jcr,as, don P.-i-
laal Marín liozano y d-o» .i'aldo ¡Sáonz de 
Bar¿«, para ía oicf.-ión , 
p;'eaeatai.i l¡w iicíla:; aí-pii 
i;uitu.ra. 

E n esta .Vsaiuiílci .«e 
•'igir wn lí'lc,:r)-axnii al prc 
y otro al mayardnin,-.) mu 

v.'c,-,aies pi.'e.s ro-
if-nch de !•.! Á-rrij 

•'í'.í.j taiíd)idn d ¡ -
¡cnic d.cl ! nn^ejo 

do i'-:i:.-
mtíTriir.," 

pa-f 
i>íi(!íi-.i, en 
del iian.,-.o 

protestar t-
Ja «leccirtí; 
do EspeüH. Tíjjrnbién ,<íe .'ivvid un telcfírama 
de sttlurariíni a! Obisi)-, y n\ preKidente di: 
la tk)xiíV.dí'rij,i'ióii íJiió'U-í, r.-r.'.ria. 

Se IcTÓ r.na ¡npint-li .'Ic'nawinior.Lí) ,;,•-
fondos, Hi-iíic:í.a>i'i;> c.-t,-, J.i caül :.•..•) ,•;,„ 
655,160 po.sf.;3.s, tlr- la« (-.jaleü .-T, ',,,., „.,*.. 
tado 22-1,88; poseÜK cu divfT:.Ms '..,.-...a,.;o. 
nos. 

peciadorcs). iidiándow* toros de Veragua. ,, j . j ^ n6ííC.;daciocio.s con Urqubart 
¡¡¡iia S:iíjidiez ¿lejías, V'aquerik> y Barajas. ' YJS pr.-^b'able que el deleí,'ado ruso vaya ;i 

Lcndre;, n;:ir;a',-ia jyeves, con o! fin de in
tentar ,.'1 recGPOciiTiien'o «de ;g,-e'.> de! Gc-

e¡-centro de ia piay.a, dcseardo ei fomento l,ic!n3 <¡e ICK soviats por la Gran Fretai'ía. 
de la fiest» uaeioaa!. Después hiüo uufi - »i-*— . 
f««na cncTroe, TnTeicalcndo p a s ^ de r«3¡ - ; ( ^ p n ^ f e S O C H Í Ó Ü C O C í l F I u n C T j a 
liits, Mato al bicho ae una es t ícada coló-; ' « • • ' ' - ' "S ' ^ " - "^ ^'- '-'" ' ¿s 
sal. (Ovación y oreja,.) 

A su segundo lo despache') de media es-

.—Ní̂ rolnando Forixjt;u-io del Consí^rvatario d<; Mú- | 
y Típ̂ :-)amsc!í'in do Valencia .1 don ,T;jar} Bau-

toeadii, que fué muy aplaudida. 
V'iíquento brindó a la familia, Fer. 'aguí, 

«gtando dasf^raciado con la mule ta y ai he-
j'ir. F I quinto lo despechó de una estocada 
caída, .siendo aplaudido. 

l íarajas, en ol tercero estuvo rc^ruiar ccn 
Jft nuiicta y d-csgraciado con el estoque, mn-
íandoíe tra*; varias iateuto!^ d,D doscabejio. 

A su s,;yuL!dn lo dio una esu>cada superior, í 
oriced'i 'r.,:. :,''l<' !a oreja y tcriiendo qua aa-
lir a i<,s niodio-.-. 

íjst* todo í'ié har.derülendo por los rriats-
dores supericrin'-'ide, sob.>-esa¡í«ndo los dos 
))fircc iji;o ¡>i.í:c. ÍJcjíss cn e! a'dribo, t izan-
üi ¡o c] toiu r<̂ ¡i ln..< p¡í.¡i!ies. 

l>re;'aridc .;i> difíínfi-ui/i Alpargaterito ^' 
p!.",ai;d". i'íí<. iiVn>:'• y ''"í-rifimo. 

!/:i !;;i-c;^ l'iMI pres;íntados y de poder, 
ni.".t.ar>d;) •mere «-abailcf:. 

-O— 
BUDAPEST, U — H o y , lyju extn;ordina-

ña iíDiniación, se ha verific£t<!c la solenifie 
feí;.i¿a de ;ipertura de! Congreso Cabílico 
K.a-ííioncl. 

£ ! presidente del Co:¡¿ra.e,-) ky;'> una car
ta aut.'j-f'íifa del Cardenal Gasparri, quien, 
on nombro de Su Santida<'. (! Papa, feli-i--
ta a, los íjelas congresistas y oavía ia LM.-; 
dición apostólica al Congreso. 

,. —».*.• . 

El presidente Almeida en 
Lisboa 

LISBOA, l l . - - Í I a rey-esado a Lisboa c' 
presidente de la rapúifiira. 1:̂1 roíibim;c:i 
to que- nal le lia tributado ha sido brillan;, i 
simo. 

Filé .stiudado C;Í e! ¡iccf',:) por t í < iifrp.ii 

<,^'uro. 
Andrr's, auxiliar uuinerario del nd̂ -m.i 

f dorido copia del ac ta de una -reunión cele- ' gado (]f g-u.ardia. 
j b r ada ani-.eriorineníe por ésícs y don Ka-1 R-esvdtó ser e 
iinón Mc-ndcK Vigo y don Alfredí» Erquic ia j P"""'"',',''''- ^"^'^ J" 

I-ver tarde apas-Bció par 
r , ? Itiefo d» rtetirar el 

lipitifC-i^eiííe a la callo. 
detuvo, llevándole al Juz-

I p.jra ver y juagar s-ibre «na cvteatión tlie in-
-Ncndiraíido e! Tribimal pora juzgar los cjer- jdoie personal surgida, e n t r e el señor Mico 

C.C;OS Ae\ coeiourfio-optísiciíjn para pn-vcer 'a p!.i?:?. 
(Jo maestra de! tdler, hoy profesora especial do Ar 
t^K aniícadna B I» ÍDd«eí;ría tTntbajos sobr<í enero. 
a îla y hotit), do !a Escufiia dtl líogcr y Prof»/ií,. 
n:d de Ja iMííjer. 

--Diajxinit-niio quo don n,,->n-...n,í;o Bara-is fijare 
-:-<itio voria] y como fnocio.r.ar:o del Museo Te-iagó-
í,̂ !ro. ei; la Comisií̂ o oentral p.ara coníbaí;' el anaí-
fa '̂e í̂.smo. 

TiTtnfí, ComCStíÍ> e Industrtl.-.Dí=p;,n;iencb 
--i-,n i',-,elia'n'a,a en ti beta, í-s valcrn.í ndmitidos para 
! I ir,i--er.c¡óii de las resorpa» inafc;T,.-Siicii,s do las \ que nombraron ;, 
; .im|-^(íisí! de Seguro.? ios valore."! líeita fr.->4jees5 j j.pj„^,gj. y DaV,,'!?; 
:• nr,r im 191,1-16, Renta fcínocsa 4 r<̂ r 100' ' " 
1V.7 T E«!i!a franz-esa 4 jv-r ]i70 lOV-i. 
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KN AL'TCn.VT 

I'.f d.:«Í2'c- p, í- el paseo de Germania 
Mili)', ;¡M:y Uicidír. 

fíOnm PE.MARTÍIÍ 

Sasta3r<aría & Cía .—JEREZ 

rc-
y ¡as autoridado:-.. 

i-B ha ,•<•!-• 

.Uro! )c í I» . -E„ la ^^-¡Ue de Brf.vo Muril lo 
•<'• atrop-.>!(ado por el .autrynV.vi! «l.eSrt M., 
u; c-í;,i;;:ía J ^-é CoL.3,-- Ce Di?,nv, F ra 
^ G.n- íidnche;;, de c j ly 

í'2, tausát idclc varias 

y don Eduardo ÁIva,--ez R--der¡as. 
En dicha acta se hace una de t a l l ada ex

pedición de ios antecedentes del asunto, y 
t e r m i n a n los firmantes manifes tando su 
acuerdo á& diesü-s'ar.se en tCbsoluto de ios 
que fueron sus representacVjs. 

En la cairta que nos envían maestros co
municante-? dicen q;jc pos tor iormcnto ^icep-
lítron un Tr ibuna! de honor b i la te ra l , pro
pues to por los ixñorcB Mico y íííkíenBs, y 

os sciiores genera les Be-
y co:yxa.ríd-.-nte Eloia, ¡os 

cua!e's dieron por ' í?nv,i;íadij ei asunto, des
pués de .'E':»tcnta y ;!o-; iiDr¡;.-; de esp'erar a los 
reprcscrit. 'inte? de I,- p.ír-"'. co,!ítA-'.ria. 

Los .señores Aball-,: y A.neíT:indo t e rminan 
haciendo constar que, h;b!v-;ido pasado el 
señor Ivíicó al Juzgado n i i ü t ! ' -̂ o guardia , 
d'í.r, asinüsnio por iina!i;.ada ia cue,stión. 

profesor de instruooión 
•-•7. T.ópez, domiciliado en 

Kanz, 15 (Puente de !n coL'e de Ed-aa.'-do 
Vallcíias). 

Confesó que había escrito los anónimos 
y retirado el sobro de! cont inental ; pero 
de! :omi>!ot y de! í-omit-ó sorreto, no parece 
que Rabia gra-n c<-,:-a. 

una. ve;; quí- -,,.,:*/, declaración, fué lle
vado o !a. C-irc-;.; Modelo. 

B K F E B M O GRAVE 

P'cn-o dc ' cor^c ido f;.Hi.''f¡ 
's bcrid'as ¡i?. nronó.-,Hro 
•' '..'ele P:\ijS í .u 's AriTi-

en I'on,-.;:;u';, "S, cr,!!c 

CAIl/IPAÑA MORAUZADORAÍ 

Aplausos ;:i gcoür, aíior ; 
—a— ' i 

i/HAXADA, 
lian tetii-:-',-. 

A L I C A S : Í \ F , l].---^^^TM•T<*.<,'• p^-ires do ; 
familia .so lian dirijíido sí gab<,i,üa.,,'•;:• eivií -
ídentáiidob; para •jiie p¡\>-:!;.:a la ciuíiyttüa do ' 
rooralidad, 'ciiijji-rtndida pa;-n. acabar c-;:! ics | 
i'.ontMK do !V)r;'u¡ii<ir>n, <I,ÍÍ: iini;ji.i!.';ii ,-i ¡ a , 

j ir í 'antud, y aplaiidic-ndo !;<.; c.vi.ia-; adop- ' 
t-sdss » ceto lin. 

.ib; 

id.: .Je l'.r 
dc-'ri:...;.» i. 
lab"a¡i;v. ;,-

U.in i!'a 
?>.'í'id:,.-;-c , , 
in.;-.-ndios. 

Idipiomiitioc 
A i'ontjnua.:'h):i f-o iia ,•<•!.-';!•...•; > •:)} ci f,i, cij San .T.ocn.'irdc 

..\ynnt<n'!;c".í'> una rccepcióü otíeiai. lermí- ¡csioncs. 
(jfida bi i-im! .-o organii'.ó uiia niaidíf í'ia<-¡fV:i j , ^ , , ; r;í>> idíd''. 
púbiica •'. ; bsnd.íi-as, en i.i ,„ic nyi:raban por -o r :> . í , , r , i • 

¡ n.>iire*-tii..'i unic» an UAÍIÍS- ift-- í.-ntidaücK d'-i - ,, 
¡pa(«, qiic a^!,¡itó nnt© el dociiodir, del pre- ' ' ' ^ * - ' •"; ' J;' " '• 
I Kid.^at<•. V.i.'ú hm «i-Liniado con eutusia/.nio ' ' " ''"•''*••'' """'*• 
'por fi ;i'ih!ico. í C'i la cuaí tuvo Vjfr.v e( .suceío. 

GB.-\ií.^,T)A j,g¡j í,-íHi!«ri ci.brieiY'ii ¡a carrt-r.i. l / ' s edi- 1 --•/''-;'.;G¡-¡ÍO ilfp'di I..-'-pez, r.-f? diez y s ie te 
— ficio;- c,d.abaa ationia-l.)- .• ¡i bT.-.dera..':. j,";")-?;-:. qíic¡ vive rn l'^/Mcalíancs, 2", fué 

•rosideüte represa sa.Msfc-iii'r.inv) da rti , didc p 

--^— . E L COMERCIO C í « l ESPARA |. Aecioei-íe.sv 
13 . --A ia» onco do ]ft noche LIÍii.iOA, 11.—Ei «Diario del Gob¡eru:r, 
s:.'>ti<ic,s ei! esta {v>blocidn do publico mi aviso, i!o C-^K^'-'ÍO CO;-; el tio- : cüiaíV» i-ii C a r * a f " : a . 

ü,¡o un ir.cciidio CD el ecrtijo bieruo espaísul. pm;,-ogaiiJo ;l:̂ ,̂ia c! día. l̂ 'i I ̂ ^.;,v>nvíí^ ru cl"r»T="-
lí.. í'-.i-ir,.-.;if.. dei cere-Riio j)uo- tí piay.o concedido para q t í ; ;.„., iiíinorifidí.»- ; „,, ¡„ . 
J, a.^í',;ii;cbK:'>.e que ha íuiu res d? ii.e¡ra;i!'ia.> que tc;j-ai: ;;at;sfc. bo oi " ' ' " '^'T '^' 
• ' ü r i í i con eiscrois y ó u l t s de coeíJeioiiíe de la dcpre.cift;-ión de 1;̂  ¡doüt,- '^''^'" *'' ° ' '^" ' ' ' " '• 

df cerealí-«. da puedan reclaniai- ja.s (ü¡irid...;de,s dis- iu- ' ' "^ ^''^" ^'" *••- ' " " d e 
• do! ühíictuni jos !y:,!s;xlas j^or Cüto co.-T"e,j;to, ¡u.-diajiUí la de- Hi la r io RosaU'K Pcñ;», 

j-i:c¡ c;c! material do luost'Uia'óij da quo !.>. (ciqnvtito.s ontj-a- año-S qiiñ vive en bcbatiiián Her r e r a , 7, y 
tos íueion hechos antet; del 20 de mayo. resul tó con legiones ele consideración. 

S S t i í J U n querellante niultado 
de ui;.i -rcí-<'uta<i'; 

tí JU/.'.il\ 
,.-' p 

IncenúíQ de un cortijo ¡Í|''' 

; 1 c^'[\:c 

••c!,a-!o 
í o i '-ta car 

, ; • <;•;• ; ,! a - i r 

c¡(in, no ¡..,d;.:.«udc.-í> ó.;,- rcr ¡K- coi,;parc<--"-
el dirceíoi do Orden púciu-.i. 

J:̂ ;-tü a::íori<!;id r-niiiid - .ii.'ti" Jiij-.fcad--
un ir.'fcr'-ij.í d.;m," í.-ene:.. <j(;o el ;-úlo hot ¡ c 
do citarlo :;;it.v !-«• Tvi^.v.jn]-'^. .-!ipct!'a. í;,'-

mor - ! ^* «io rc^pít ' í . c iaipo-iía por ello líria rmiiía 
!03 |;c.-rr.5, q-;e lo r-rcdujeron e.v- í^'^ :••«' p e d í a s ú <iuercliant^i y ,::tr.-<. d.c 

igual i-i¡feaí.i¿> id a.n-,ia^;¡! ¡i^o ¡^ oiu-j. 
íViti/írar.) Audróí Ti^-aen- ^'^ •'?'"'""' "•^•'''" >'' ''•'^'^--" " 

la y un am,:;;, doT.i- „ \ i , •' • 
> . . -•! ^ oo. lo suco;-:". 

> se cay,-', pci- unos auiin.'iandc. ai:.-
d" Banda y scf'-ió co d b ¡ - i n a 

;.-.-•• r-.a<-iÓ!\ sc'c.ry c! ¡icciic ,;.. ,.^^,. 
Aî .íé!-ici= > dtel Ras- ' ' ' d-ci,-,. ran < ñcu'í, vciiciíai: ¡o < 

de IV-'cdo, ?c e ,yd i - ^ e i i c . 
d.o seíí-nia v s ie te , '•••'•'^" co ¡a .(oei-ella iy,. 

" < . * r . ! í : u } - • • ' - ' • 

EL INSPECTOR GENERAL 
DE SEGURIDAD 

Ha sido vi'.c 
piejía don .-\!! 
lor oeneía! de 
t-j.'io Scri..,.H til

da lie ataque do homi-
^.fartía Gai-rido, inspfto-
:i!-'t!:', ',i':-!dra.ndo su es-

La madre deí m.̂ iesifo Serrano 
iasionada 

í-ai Fercííó i^'aic.., ií.) ha sufrido la 
do i!ij.~. ).¡c.,-na, c-¿ üa accidente ca-
ar.-ian,^. -.osiiro J-J c^anpositor don 

': Sominc,. 
! esíad" da 'a iiacicnto (-¡s grave. 

^¡! la 

Oposiciones y concursos 

:ll 

-s-{< t ;>;-1iivif;: 
, Cii-ít de ,-"0 ' 
queja a: nsii;. 

1 iüfijr 
¡•acá ( 

..-, . 'da; 
ei í'Celio, i --

i c la G . . ; 
ics joo.-v- ' í 
u c. liipa.- ) . 

! ( 
ene i,(/!.-i 1 

A í 'YK t ', 

Aprobi'c'.-, :• •, i 
Nür.K"' • ., 

ib; y Id, (ion /'.i 
ai i. dotii. p.s;;i:i 
,í;!sía Viiíaciid 

• íMvíríari iiia-
"'ar:. 'noy ó, 

el mr al tKu;. 

'••, in: HACíEriDA 

•f,i ,hi;.-fa Ai.oriso Rubio, 
c'Hij ;ci:c;a.do ofilgado, 35; 
¡'cror.; i);!;v». -i':: 8i'0, dolía 

Vi.:.ii\-, ::Í, y 825, üüfia 
-l i iorl , «il. 
íS, a !n^ li-Js y ¡otdÍA, 

vfUlí de EL CÉBATE 
to a 
re6>. 
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MADRID—AJio Xn.-Xúm. 4.181 .ELLii O íü-Oi^T E¿ (3) ^ocTcs 12 de octnbre de 1922 

El Sha de Persia y el Rey visitan Toledo 
Ayer, a las once y media de la maüana, 

salieron para Toledo en tren ospeoial fus 
niajestadcs e! K'í'y 4o España y el bha de 
l'ersia., aci.;!ii¡iiiñ;indi;loíi t! pretiicleate del 
C-onspjo (lo mijiistvos. 

Don Alfonso vestía uniíorme kaki de ca-
inióp general con insignia'; de Infanter ía ; 
P1 Sha V'íKtía de palsimo, americana aüul, 
li'?rií'o y iiantaic'm listado. 

J'pniíandfj la rc^ '̂ia comitiva fueron en al 
Uyn el sequilo que consigo tiajo el Sha, 
• ádfmás el maríjiiés de la Giianiia, como 
i^rande de K'ípaña a su servicio; clon Fer
nando Ar,"-;il«r, como KIÍ mayordomo de KO-

-n-ana ; ol jefe superior do ralacio. marqués 
(in la Torrecüia; el comandanío genei'al de 
Alabarderos, señor Miláns del IVosch; los 
üVLidHni^s de órdeacs de «u majestad, corO' 
r¡i'l marqués do Zarco: teniente coronel don 
Pedro liiizalde y comandante den Juan \ i -
L'ón, T el ayudante del ministro de la Gue
rra, comandaüto .soñor Sán';hcr. Gómez. 

El tren especia! quo los condujo a .Tole
do oslaba formado por las siginectes uni-
'iades : un eocbc-íialóri, otro ref^torán. otro 
do l(is llamados «¡goumoin», otroH,ocupado por 
Bcrvidumbre y dos más, mío cx)n fuerzas de 
la Gi!?.rdia civil y otro ocn personal de la 
O^mpañía. 

Ijiegó el c/onvoy a la imperial e.iudsd con 
nirdia hora de retra.so, a las dos menos 
veinte do la larde, por haberse detenido seis 
kilómetros antes do Up.cnr a la ciudad y ya 
pasado Al{Todor. en Tin lugar denominado 
' L a s Calabaz:'.?,». que está en el kilómetro 
K;') de la linca, con objeto de n,ve los viíjje-
ros pudie'vsn . terminar su almucr/.o antes 
'le la llegada a Toledo. 

En la estacdón esperaban a los Sobora-
noq oí alcalde, don Luis Mat-eo; el gober
nador civil, don -Tose María Martínez Ave-
llanosa: el gobernador militr.r, froneral don 
''arloq CaraJaTO; o! diputado n Cortes, don 
Angc! Conde: el coronel de la Academia, 
don Antonio LosP.da; el presidente do la 
l^ipntsción, <i<yn Cándido Zazo; el vicario 
'•íipiíu^ar ví'fi'w mean te , don .Toisó Hí^drígnez: 
"' penitenciario, don Inocente Aznar : ol pre-
••'dento de la Audiencia., dor Félix Amari
llas : el fiscal, don "Ramón Ga'Rardo; oí jisez, 
don .\gusiin Bullón ; los administradorce de 
rontribuciones y Propiedades, señores don 

^^puKtf•n María Azara y don Manuel GiiUe-
**>: r.l comisario regio de Primera enseñan

za, don Adolfo Aragoni''s y distintas repre-
sentR'donos do ceñiros y entidade.s. que o>-
tentnban, entre litros, los señores genera! 
dop Antonio Siinciipz. e! marqués de la Ve
na Tnrl/m, don '^ráximo Buiz de los Pa-
fífw. rl^n .Tos(5 Br.ivo. don Alberto r.osfcgftoe, 
nrrrí Fétiy '^ííncne/. don Ja ime García Tía-
mero, don Setumino de la FIf>r, don Ra
fael García Alotyrp. don Emilio Aynla, <Vn 
Gregorio \ . J'alacios. don (Constantino E-o-
' ' ' rniez. don Francisco Sales, den Modesto 
>Tíirín. don Juan IJidalgo. Aon Mp-nje! Gnr-
••i;i Alvarcz. don T.uis Barcala, don IAIÍS 
P.r.rbcr, ílnn Fernando del C'e.mpo. don José 
.* rudo, don .Tose Ji. T;omo, don Francisco 
r« teve . don Federico Baezp. don Enr ique 
Xin',-,. rlon Frf>ncisro T?. do }p¡ Llave, soño-
i-'t: >rn'-Trií's, Conrlo ("don Anse!, don .\gns-
*'n ' dr.n Tirannel). don Manuel Garrido, 
'••"i Fcrnand,^ \ lvnrez, don .Tnpn "Rens. don 
t i i ' s ' .ro-nu, (].-• Vc<ja. fjnn He'iodoro Yilla-
ii.s. den Alfredo Van de Brule. '<7íj,n .\n-
'on 'o J\Tuño7, don .Anirel f^ant-o«:. don -Tosí 

• "•iiteban Infantes, don Lu 's .Arjona,, don 
'->.^"'o García, don Isabelo Martín, don Se-
''!'.sti:'ri Con-ej r, drn D-pt-o Solís. don 'Em.o-
• • if (Tiegii. ilr>n Seb.istiñn Massimo y l a ' 
i^cñf-.n y scfi. ritas .^suncióri Gonzá'oz Tílan 
co. Flvira M('ndez de !a Torre, Dolores Sa-
mp r rilíTi- S o ' o , 

.\1 cnUaT- el tren en agujiis la música de 
la .\<a<icioia oi::pezó a iint.?.-pretar el himno 
Jicvsa. r. cuyos acoróles descendieron del tren 
Iris S'ilH'vaniifi y su acompañamiento, rin-
diciuií.Uv- l¡(.ji. ;es !fi cuarta eoropamai del 
liíiic.üc'n (fe alunuí :s, mandada por el ca-
l'i'.;iu scci.r Sanz .\rana:: y llovadido por 
f'l'nndun'li) al sargento aluiuno señcr .Vlba. 

1/Us Kc'.cs iev¡,-';irün estas fuerzas, quo 
luego (lo.slilaiou en cohmana de honor, y 
^ g..J laiüeijU- su u]gani/ü en la misma e.s-
líuuVi la picsiiilaciúii al Slia de las anto-
! (íadrs y ii'i •or.alidades p!o:ientes, y lúe-
L", e)i auti'n.íiviles de la cB.sa real y del 
I entro lücuiretécuicü, subieron a la ciudad 
I s vi-iiajiíes. .scguidus de otros mueiios au-
I 'in'.vilcs. 

Iiidns las callos del trayecto estaban ador-
¡i.'ilas con cf.'lg;',(iuras en ventanas y bal-
c u e s , y i.ri ,'st<;s y en las aiee:'as había gran 
e iu'.u;ieacia. La calle del Arco de Palacio 
e.siíi.hi. adcD.íuhi en i-i:!a su extensión por 
la ricii c/ileci-ir'>n de tiipices (juc fué del 
( ^iideiial l'oeUicai lei i. 

ü N L.4 C A X t ü K A L 

l„i comitiva Se <t¡rigiü a la ualearal , en 
!,•; .|i;c cnt;ó |...¡r la 1;: i la del t'ei-dón, en 

> íncrcu iccibidos los Hobera-
díilil.) en ident , p:'osid¡Jo por 

•I il. i.i!, .I.in .Narciso Lstenaga. 
d altar mayor, y en el ante-
jui'iiui ei Key llamó la atec-

• :"ii • I S-; i s.M> •• i:ii i iqujsimo lap:s quo 
'•••. el s,: I . se hD.!l,i!j.i (••:tendi<lo, y que es 
>'i ne'.di) ccn el nombro do ;:Xapiz de 
1-1 • j'.:jí;i l i 's / , . j . ; r-<,'.ji. ra.üo persa admiró el 
)^; . : de esta j . ; , i del siglo XVÍL 

_'.;!('. I.i \ .- , '¡i p / el lij^ar mayor, coro, 
r ,e I leii el -lioj Fsteaaga, que hacía do 
•: ,'*;; :¡( /.. niu-irú al bha la silla que on 
el ri'-,- t iene el l iey. Pasóse luego a la 
SI ' ;!, t o la que s ; ad)ni,?aroii varios 
i r :;..:! s de ailar muy ricos, a'-í coino el 
| . . . r l e i c : ilel C:ir;jenal .Vragún, y «El 
e«-,. !; of;" 'dfj ( i reeo; de allí s.e dirigió aT 
vp uiario, en doudo el ¡¿-a^boiauo persa ex.a-
¡r.'.': i;.,;y deti.inidani'iüte varios misales, 
Cj.. ,'i.o!Í-..s v cíintoralcs adm;!rableiQento iiii-
i'.f:'d.-, así como los n 'namentos del Cardo-
na: .Mendo;;a, de los quo hizo elogios. 

î ij la capilla de las reliqxiias contempló 
i.;r ,rai:i ¡a^ pintura.s al frcsc/Ti dol t<-.clio, 
<\r Jordán, y e.vaniinó algi;.nos joyeles, 

r ie i - i en la capilla de Beyes, y luego &e 
d .s i ; . ' ! la comitiva n ver las obra? que en 

ápiea le Sa>itiago está haciendo el msi"-
de S;.Jin!lana, duque del Infaiíitado, 

fstvrramietitos de su familia. 
Fu la sala Capitular el Sha ,so compla

ció en el examen dé la Biblia de Sau Luis , 
obla de '¿rfM valor histónoo. Y en el salón 
en «eie se liallsn los retrates de los qu« 
fucr'ii Cardennlcs de Toledo don .Alfonso 

'jnos!r(' a su htiéspe:! el retrato del Cardenal 
Paya, iliciéudole : <Lbtc fui; quien me bau
tizó » 

F.n la capilla Mi:zái'abe los eg.-egios visi-
t r t i i r s fi;oron recit'idos por su Cabildo y 
p:-ssi;.rcr. pai'ticular atención al mosaico quo 
de Roma fué traído por el ('ardenal Loren-
zana. 

r.n la Sa!.T del Tesoro e! Bey liizo notar 
a su lie-sj.ed que en e'Ui habla algo de 
tnapii:',. oneia oriontal. v le mostró el her-
mew> teanio .de l:i. Virgen, bordado con 

K.\ i:r- ALCÁZAR. — El . E B T 
FIRJLV U> RETRATO SFYO 

Tetde la Catedral, y saliendo por la mis-
Jna Puerta de! Pfrdó:i. se dirigió la coniit'-
r a al .Xic'zar. en cuyo patio de entrada, 
c] de ( ar los .V, fueron recibidos por el co
ronel direetor de la Aesdeniin, el profeso 
rado de i'sta y ios jefes y oficiales. 

Loe .Monarcas estiivioron eu la sala do 
Eande;-a=, " i s' gabinete ds Coinunicaeío-

' nc s . en 1:' sala de armn-neiito v en ios rior-
mitreios. .\1 entrar en é- t̂oa el Jíoy vio sobre 
imo de los ))Ui'itres de estudio de los alum-

¡Dos una g'-an íoto,grat,'a suya; se aooK ó en 
rápido ¡m])ulso: pre'guntó al coronel direc-
tnr a anión or.rteDecí'»t v =i<a''n'danir'n',fl es-

c o m i t : 
• en t ; ' 
x c s l l b 
11- . , 1 
a e i 

M!, . lo 
K - e l c u 
. J in ( 

iva 
ó 
ni-

n 

i*: 

1« 
( j i . ' 

p-l 

cribió en ella una dedicatoria: <;A1 alumno 
Femando de Castro. Alíon.so X I I L » 

Con semblante, da sati.sfacción se voLió 
al cercene! : . 

—¡Qué sorpresa se va a llevar cuando ven
ga!—dijo. 

El director cié la AcBdetni.a a.'^icHJ: 
—Y muy honrosa, señor; gracias en Ku 

acnibre, 
T'asaron por la sala de Ksgrima y entra

ron en la enfermería, en la que había va
rios alumnos hospitaüzador-. 

I>on Alfonso couvei-só- un momento con 
don Jesús Gómez Zai:iqlioa, de t«roer año, 
interesánduso por ÜU salud y mirando el 
diagnóstico. 

—No tienes casi calentura—dijo. 
También habló coa don Luis SaJiqoet, al 

que pidió noticias de su padre. 
Por último, se dirigió al ¡«dto de don Ser

vando Aceanio, del cual le habían dicho qtie 
desdo el día anterior, en que se había en
terado do la regia visita, estaba muy dis
gustado poi-que no podría ver al Bey. Don 
.'Míonso i© di jo: 

— T B entristecías porque no ibas a ver al 
Pi«y, me lo han dicho, y el Rey yiene a 
verte. 

En el álbum que s« guarda en la biblio
teca de lai .Academia fimiaron los dos So-
beranos y luego don José Sánchez Guerra, 
con la anteiínma de ministro de la Guerra. 

Fin el Museo del Arma el Rty detnoptro 
una vez más su gran memoria y lo fácil 
que le es conservar las fisonomías de las 
perspuas que ve. 

Ante un retrato exclamó: 
-^Moreno Guerra. ¡El pobre! . . . , de Ara-

piles, y Fresneda. 
IJOS evocó con emoción, y siguió, alcan

zando al Sha, que contempla!?!! un perga
mino, miniado, en el que unos insurrectos 
de la guerra cubana atat-an a los soldajdos 
del regimiente del Rey. Enseñándola un le
ma que corona el pergainino, lo di jo: ' 

—Estos .son mis soldados. <;I.o3 poldados 
del regimiento del Bey no so riüden nunca.» 

Y así lo rezaba la diviso que el Sha eixa-
minaba. 

ü n momento después o] ) 'ey se paraba 
delante de otro pergamino, y oxclamíiba, 
dirigiéndose al pres idente : «Este soldado lo 
conozco. E s el que hace unos días vimos oa 
Alba de Tormos. ¡Díselo a Torrecilla.^ 

El marrjués acudió ál llamamiento del 
Rey, y asintió. 

r)on Alfonso explicó el caso a su hués
ped : «Es un anciano, soldado do la guerra 
civil, que ahora, cuando un hijo suyo cum
plid la edad, le hizo venir desde la Argen
tina para prestar el servicio do las arn^as, 
y asistió a su jura de bandera, y luego, 
laureado el hijo, quiso asistir a la imposi
ción de su cruz. Es te acto e.stá repre-
•sentado en esto pergamino. Hace cuatro días 
en Alba do Tormes estuve con él.» 

Al examinar otro pergamino, eo el que 
Be representa la imposición de la laureada 
al oficial de Agnación mili tar don Ju l io Ríos, 
don Alfonso llamó la atención del visitan
t e sobre el retrato suyo quo figura en la 
composición. 

Al terminar la visita, el Bery repitió dos 
yeces con complarsncia : «Es una preciosi
dad cómo está el Museo.» 

l^cpde el .íVlcázar se dirigió el cortejo a 
la casa de El Greco, en la que. después de 
visitarla, los Jlcnaroas- y el seiror Sánchez 
Guerra firmaron en el álbum. Desde elle, 
al Museo del mismo pinto-, en el que el 
Bey de España explic<j al de Persia dónde 
había visto ést.e algunos de los cuadros de 
los alH retratados, y que se encuentran en 
museos extranjeros. «Se tienen aqtji las fn-
tc^rafíais para que no falte nada de la obra 
del Greco en su casa.» 

Do allí pasaron los visitantes a San Juan 
do loa Beyes, cuyo hemníso claustro gó
tico fué. elogiado por el Sha. 

Luego al Polígono, en donde estaba for
mado el batallón de nlumnos de Infante
ría en una extensión do 700 metros. 

TJOS cadetes vestían el unifonne de me
dia gala, excepto una compañía, que ves
tía el unifonne d e eanjpafia. 

Tx>s Soberanos revistaron el regimiento, 
y ésto luego hizo, el mando de si) coronel, 
diferent-03 ejercicios militares. 

Después desfiló en ctdumna de li'mor 8.nle 
los Reyos. 

TamÍDién fué visitado el llamado «Ho,spi-
tal do .\fItera», en el cual se detuvieron los 
Monarcas paira examinar un Greco y el se-
pulc'ro del iGardenal Tavcra. y luego la 
farmacia, que tiene una cerílmiea muy in
teresante. 

En esta visita el Bey conversó unos mo
mentos con un grupo Ae damas, formado 
lior la señora de Sierra v las seíicritas de 
Ledosma. Guerra y (,'adciuas, todas muy bo
llas, y con el señor Mcuriüo, quo las acom
pañaba. 

Terminada 6>ta visita, la comitiva se diri
gió a la estación, cu la que los Soberanos 
y su séquito tomaron el tren para regrc-
sr<- a Madrid. En la estación se les dos-
pidió con vítores y acLíiuaeionCs, pero uo 
tís rindieron honores, 

FUNCIÓN DE HONOR 
Anoche tuvo efecto ©n el te.".tro do .4po-

lo la anunciada lunción oai honor del Sha 
de Persia. 

La sala ofrecía brillante aspecto. 
En el palco regio estaban el Sha de Per-

.•̂ ia, aus maj-estades y la camarera mayor 
do Palacio, duquesa do Son Carica. 

En el siguiertte sus altezas !a duquesa de 
Gitisa, y sus h i jas ; la infanta doña jsabel, 
el infante don Femando y la duquesa OiJ 
'i'alavéra, la condesa de Aguílar do Irjes-
trillas, las sefioritas Conchita -teredia y 
Juanitai Bertráu de Lis y el séquito del 
Sha de Persia. 

Del Gobierno so hallaban los -iefiorés Sán
chez Guerra, Fernández Prida,, Piniós, Or-
dóñez, Argii«lle9 y Calderón. 

,\'sistiéron también e! cuarto militar de 
su n.tije«tad, el gobernador y el aicaido. 

P'ij palcos- y butacas se hallaban itumero-
sos senadores y diputados de todos los par-
tidoe. 

A las dos menois etiarto d e la madrugada 
t^rmiuó la) función. 

Durante el trayecto se congregó numero
so público para ver pasar a la regia ecmi-

HOT SE MARCHA EL SHA 

X las diez de la mañana do hoy el E.ey 
obsequiará, al Sha crtn una cacería do reses 
en Jos ciontos d d Pardo, en deudo pasarán 
la mayor parte del día. 

Por la tarde regresarán para avLstir a la 
recepción en ol Ay'untamiento y per la no-
ehb el Soberano persa saldrá para Paris. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Bl Oriente 
—¡ Qué desengaño, amigo mió'. ¡ Qué tris-

ieza la de este descvgaiiol 
—Expliqúese - usted. ¿Qué le pisa? . 
—¿ VisUd ha oido hablar de la ¡astuosi-

icd csiátiea'! 
—.Sí, aevOT. • 
— í.A usted no se le ha extraviado algvn 

dia la ¡mcq¡narió;i leyendo descripcinneá de 
la' rida oriental? 

— Cir.tfieso que si. 
--(•/.'/!? Lps vestidos suntuosos, redas y 

colorines, la profusión de piedras! preciosas, 
el lujo ¡levado hasta, la más inconcebible 
exageración... 

— El, lulo asiático. 
— Tiso es. Se volvía uno loco pensando en 

montones de diamantes, perlas, esmeraldas, 
rubíes y -¿afiros. Mucho puede la naturale
za, pero por más prisa que se dé a produ-
cir piedras jrreciosas en sus entrañas, no ha 
4e poder-llegar a reunir tantas como en los 
cuentos orientales. 

•—\L<ismil y una, noches' 
—¿Se acuerda usted? -
—Me, acuerdo. ¿'Y a qué viene todo esto? 
— Viene a dwr la razón de mi desengaño. 

Figúrese, en vc:i del rico traje de desíunt-
hrantes sedas, cuajad^} de pedrería liasta el 
abuso, un buen traje' de americana con ira-
billal género inglés, corte inglés, conforme 
dn absoluto con loa figurines que nos en-
seña nuestro sastre ; figúrese, en vez de un 
turbante que ostenta un diamantazo gordo 
cómo un lucero, un sombrero flexible dos 
pesetas más caro o dos pesetas más barato 
que el que nuestro sombrerero nos ofrece... 

— Me figuro que se está usted refirievdo 
al Soberano persa que nos honra con su'.' 
visita. 

—Nos honra, dice usted. Si, señor; pero 
nos desilusiona profundamente. 

—¿ Quería usted' que se presentara con el 
Icgeridario atavio de «u psis? 

—;Me hubiese gustxdo lanío verlo apare-
cer con iodo.-, esos esplendores'. 

•-Comprenda usted... 
—Si , si, comprendo; lo comprendo todo. 

Tarnbién me he resignado a que los pinto
rescos trojes regionales se hayan visto stí«-
fifUír por la blusa y la boina. Muy práctica 
la boina, esa boina chiquiiita, siempre un 
centímetro menor que la ¿aheza; mucho 
más práctica que paveros, monteras y pa
ñuelo.'; anudados. Muy cómoda la blusa, más 
C'imoda que los tradicionales y rimbomban
tes pero vistosos vestidos de otras épocas. 
Me he resignado, peto lo siento. Esta wio-

j nolonia indumcnfal me daña los ojos. ¿Cree 
usted que habrá todai'ia algún país en el 
mundo o cerca de él en que la, gente iio) 
vista con nniertcana i/ flexible? 

—-Lo dudo. 
—•¿'bsi siquiera una tribu salvaje escondi

da fin una región apartíaida? 
—Me parerc que nú. 
—Esto es horrible. Vea usted por qué me 

ha cntrir,!, „!jn la llegada del Soberano orlen, 
tal sin el aparato, sin la fastuosidad co;t que 
estamos acosliniihraiios a, ver. mejor dicho, 
0, soñar, e.?.os lejanos países. En lodos par
te^ acaba la poesía, df todas partes la des
piden cruelmente. 

— flesígnc&c lo mejor que, pueda. 
—Ya me rci'igno, pero m,e da pena. Jma-

gi-ie un sultán vestido como ucsoíros y di
ciendo a, la fértil imaginadora de. los del'-
ciosor, relaíos que han dejado un reguero de 
poe-^ia rn todas las imaginaciones : «Hrhr-
re^ada, cuéntame nn cuento Tengo piara 
mi qUc no ge le bahía do ecurnV ninguno. 

Tirso M E D I N A 

CASA D E t i E S T U D I A N T E 

El consejero agrícola 
del Banco 

'En la Confederación Xscionai C. A. so 
!iaa recibida noticias particulares de varias 
Cámaras Agrícolas que votaron al señor Aza
ra y remitieron oportunameute al minis
terio las actas. 

Ent ro ollas las de Espluga do Francoü 
y de ViUafranca de! P,",nadés. Con estos nuc-
\ e s datos el triuníi.i de! candidato do iá. Con
federación y do un grandísimo número de 
Cámaras Agrícolas es indiseutiblemonto st^ 

Esperamos que la Dirección General do 
.Agricultura lo proolan-o así, celebrando ol 

Inauguración del Círculo 
de Estudios 

Ayer, a las siete y media, tuvo lugar la 
inagiiración del Círculo da Estudios, que 
ha de funcionar durante este curso en la 
Casa del Estudiante . 

El seño-:- Martín-Sánchez expuso el plan 
quo vw a .seguirse. Las reuniones no dura
ran más de hora y media, que se disiribui-
r.i entre la exposición de la acttialidad de 
U semana, trabajos d e ingreso y discusión 
do éstos, que consistirán principalmente en 
ei estudio por capítulos de «El criterio», 
do Balmes. 

.Mgunjls personas de reconocida compe-
tfincia an diversos aspectos de la actuali
dad social seráii invitadas a esponer ma-
t-enas de su eono<-iir.Í6Uto. 

El señor Salmón dio cuenta do las fiestas 
celebradas por los estudiantes catól¡co,s de 
Sal :uiaaca, con asistencia de repre^-seuta;:-
t-es de Valencia, VaUadolid, Zaragoza y Ma
drid, y !de las deferencias do su majestad 
el Bey para, con ellos. 

I>>3 seíiores Legtjiaa y Martín-Sánchez ex-
pnsieron brevemente el estado del plaito de 
1(..-. ingenieros industriales. . 

. \sistierca los señores Martín-Sánchez, 
Marín. Osset, Vinuesa (Antonio), Pando, L a 
Gs3a, Vinuesa (Evaristo), Moreno Ortega 
(Fernando y Agustín), Ijeguina (Carlos y 
Lilis), Mas."j'a!:-;, Laíorre. García Martín, Ro
dríguez Solé-, García Luengo, Martín Ar-
tajo. Puertolas, Bcmal , Palma, Larraz, Na-
vascués, SáncJiez, Gafareoia, Alliareda, Es-
pioosa, Al>e.i!án, Ürquiza, Alfaro y Luelmo. 

: < I » . 

El R. P. Nicolás Garda 
Ss le elige superior general de los 

Hijos del Corazón de María 

El Capítulo Gemeral d-e los Hijos del Co
razón de Maífa, reoinidó «u Vich (Barce
lona), alrededor del sepulcro- del venerable 
padre Claret,. ha elegido para superior ge
neral del Insti t t i to &1 reverendísimo padre 
Nicolás García y Cuesta. 

E l nue\ o' superior geueial da los padres 
del Corazón de M a n a t iene cincuenta y 
tres años. 

Kació en Homicedo (.Burgos) el 23 da di-
cierpbre de W60 y profesó en la Congrega
ción do los ÍIijí>s del Corayóii de María el 
16 do diciéOlbPe de 1886. 

Curé.ó TI u man i dad es vllfíS.'!) en el colegio 
de Segí>v¡a, !á Faci.dtad do Filosofía en el 
colegio de .Mag<')ii, la Teología en la Uni
versidad de C-ervera, y la Moral y el Dere
cho Cani'jnico y Civil en el colegio d© Es
tudies Superiores do Santo Domingo de la 
Cnlzá<la. 

En 1895 fué destinado a la Universidad 
de Cerrara cónio catedrático de la Facul
tad de Filosofía. 

Por varios años sé dedicó, con gran fruto 
de las alnías, al ministerio apostólico. 

Dest i lado a la residencia d e Zamora, 
fué «1 consejero y el confidente ínl;irob del 
excelentísimo señor Obispo, don Luis Or-
tii'.; y elegido luego (1903) superior de la 
dicha residencia, ejerció este cargo duran
te nueve años seguidos. 

En 1912 fué elegido superior provincial 
do !a provincia do Andalucía, cargo para el 
cual fué reelegido en 1P13 por el Goliiemo 
•jeneral del Ins t i tu to . 

El nuevo general, por -sus dotes de vir
tud, do talento, de ciencias y de equilibrio 
mera!, es uno de los mayores prestigios del 
List i tuto quo va a dirigir, y auguramos que 
su generalato ha de dai- días de gloria a la 
joven y' pttjanto Corsregaeión do los Hijee 
.-t.at ^ v,fy •̂̂  "lo iVlor'o. 

instalación y de esc&so*cos,te, un particular, 
sin necesidad de auriculares, pi;ede escu-
<;!iar ev. .su domicilio el conciert-o que da 
ia Banda Municipal en el Keliio o el dis
curso que pronuucia gu orador a miles de 
kilómetros, o la funoión de ópííra do cual
quier teatro. Senta<lo eu su casa, alrededor 
bu familia y sus invitados, aún en el más 
octílto rincóado España, pcxlrá oir, sin ma
nipular ningún- aparato, sin saber por dón
de vieno el sonid", cualquiera de las ma-
niiestaciciies. musicales u orstf-orías que.con
gregan ea un local a una mult i tud. .Tal es 
Ja maravilla que ofrece al gran público la 
radiotelefonía. E u casi todas las naciones- de 
Euro; a ÍS, telefonía sin hilos ha adquirlao 
una divulgación grandísima, y millares de 
fanVdias han logrado trasladar a eus casas 
de labor en el camipo, a sus domicilios é» 
la ciudad, muchas de las atracciones que 
ofrexien las grandes capitales. 

En España la radiotelefonía está casi iné
dita. La masa do público la desconoce, ,y 
no presiente sus incalculables aplicaciones 
de índole popular. 

Si a los ooneurrontes a los cafés o los 
espectadores de un teatro se les hiciese 
oír un concierto ejexjutado en París o es
cucharan do pronto la voz armónica y po-
íeut-o da un «divo» que cantera a mUes de 
kilómetros, creerían que estaban siendo ju
guetes do una ilusión. Nadie pensaría que 
la trasmisión inalámbrica del sonido a dis
tancia era un problema res'ielto t iempo ha
ce, y que hoy para oír tm discurso, para 
escucliar un concierto o una función reJi-
gjosa no es necesario salir de casa ni colo
can-e en los oídos sendos auriculares, ni ha
cer prendas y íost-osas intalaeiones de hilos 
oonducto-rnp. Basta con dar vuelta a nna-
IIav,-> como cuando so va a encender una 
luz. 

E N ESPASA SE PRACTICA 
LA HADiIOTELEFONIA 

En nuestro país so practican a diario 
pniobas de radiotelefonía; los rransounfes 
no pueden imaginar que v>or encima de 
sus cabeza» vuelan las ondas- eléctricas que 
llevan en sus vibraciones ei sonido; no Sa
ben, cuando ven el Palacio de Comunica
ciones, que desde él se mantienen a diario 
oonvefh'.aeiones con distintos punios do la 
pon ínsula y de Balearos .y con muchc>s bu
ques quo' cruzan el mar. ,;No merece esta 
sorprendente cioucia afiaer la atención del 
gran público? . ' 

Cuatro estaciones radiotelefónicas hay ins
taladas en Madrid. De ellas, dos son mili
tares y están monta/las en CarabancheX y 
en Cuatro Vientos; su potencia es de un 
líüovatio con dos tutx>!? de medio kilova
tio. Otra pert-eiiece al ministerio de Mari
ca , y so IiaDa cD la Ciudad Lineal. Es la 
más pote-nf©, pues tiene una energía d e ciía-
'tro kilovatios. La otra estación es la tíni
ca civil da caráct-er oficial que hay en la 
Corte, y l a tienen a su caiigni los telfegía-
fistas espaúole-s. Tal estación se encuentra 
instalada en el Palacio de Comunicaciones, 
en tina reducida habitación del piso prime
ro. Su potencia es do lui kilovatio oon dos 
tulios de medio, y an rendimiento normal 
puede hablar con toda la península, Lalea-
ros y Norte de África. Sin dtida, Ia.s esta
ciones francesas han oído algunas de Jas 
pruebas quo en I?, citada estación se lian í 
practicado, pero nada han'dicho,. , 

Las cuatro estacionos referidas son d© sis-
tetna español, inventado por el trfegrafis-
ta señor Castil la; han sido instaladas por 
Kii autor y se .han construido en España oon 
material to tahncbte espaüni incluso ios tu-
bot: de vacío. 

751 sistema Castilla triunfé) haoe dos. aflós 
y medio en un concurso que se verificó en 
Portugal para . la adquisición de material 
radio. Se realizarcm las pruebas en Porto, 
,v 1». estneióu española llegó a ser oída en 
Melilla, L'n individiío cantó la «•Madelón>. 
y su voz filé escuchada en la plaza afri-
rana p?)r itn sargento. Crm^ti^ detalle curio- .̂ „̂  .. 
so anotamos qué este sargento visitó un I ques 

La radiotelefonía en Madrid 
EB 

Discursos y conciertos a kilómetros ce distancia.— Las fiestas 
en San Francisco el Grande, la ópera y el Parlamento podrán 
ser oídos en provincias.—Se puede hablar a través del océano 

• ÍZJB 

S?f.. " f aparato receptor, d« sencillísima quiosco de la Banda Municipal en ©1 Retir^ 
un micrólono, y los días do concierto oyen 
a la agrupación qna dirige el inMotit.ro Villa 
y tra-usinitren el coucierto a Ciudad Lineal, 
Carabanchel y a ios !>uques que recorren 
el Gcéji^S». Un domingo lanzaron el so
nido a! «hall» del Píiacio de Comunica
ciones, y el numeroso público, congregado 
pudo oir el conoi-eirto de 1» banda a través 
de todas las distancias y de todos los mu
ros. 

Otro día los de la radio invitaron al di
rector general de Comunicaciones a presen
ciar pruebas de telefonía sin Míos. En un 
camión moataron ima estación transportable, 
y el director general (a la sazón el señor 
Silvela), acompañado del secretario técnico 
de Telégrafos y otros invitados, pudo oir 
en El Escorial los discos puestos en un 
grotnófotio que funcionaba en la estación 
radio de Madrid. En el despa<:ho del direc
tor de Coinunioacion«.s hay instalada una 
estación lecoptora, y el director pueda oir 
las pruebas desde su despacho. 

LA R A D I O T E L E F O N Í A ES MAS 

BARATA QUE UN GRAMÓFONO 

Queda dicho que la instalación de un apara
to receptor es sencillísima y de tnuy escaso 
conté (de 700 a 1.000 pesetas) . Su eut-reteni-
miento es muy barato y su manipulación 
seacillísima: basta oon dar vuelta, a una 
UavK'. No ofrece además ningiiu peligro. 

L s estación receptora es , pues, más .ba
rata que iu3 gramérfono. Pueden montarse 
estaciones COTÍ, amplificadores e,n los; café*, 
teatros y demás- sitios púltlicxís y privados. 
Instalada industriaJraento la radio, el abona
do podría oir discursos, conciertos, cantan 
tes, etc. , e tc . Par» la puljlicidad la radio-
t,elefonía presenta un horizonte espléndido, 
,; Qué anunciante se negaría al saber que e! 
elogio de sti producto iba a ser oído ne 
cesaría y Bimu!taneam;eintef por millones da 
personas? . 

Tan sencilla es la instalación del apara 
to receptor, que un particular puede mon
tar imo clandestino en su casa y gozar de 
sus beneficios si ti pagar el correspoaliente 
c8íion, 

Ctjenta Monier que en 1900, cuando los 
tenientes de n.ivío Colla y .Ioauo« Hicjeron 
pruebas do radiotelefonía entre 1» torre Eif-
tel y Melun (.'iO kilcrnetro^) antei el .nicis-
t ra de Marina, .VI. Picard, un. seüor, quo 
se había enterado, hÍ7o sus preparativos para 
asistir a la interosSnt« priifba, y al efecto; 
sentado en un banco de las Tullerías, -•»n 
el aparato receptor sobre his -rodillas, una 
peiquéfía antena elevada por encijjia del som-
lirero. le^ toma de tierra bajo sus pies y 
un teléfono a! oído, oyó con toda perfec
ción ol discurso-que el teniente, Colín, des
da lo alto de la forre Eiffel, dirigía al mi 
nistro de Marina;-si tuado ep la estuación re. 
cepiora de Melun. 

Sin embargo, no sería difícil descubrir 
estos. receptores clandestinos si en la est-a-
ción ee dispnsierai de aparatos muy s c t ó -
bles. Ellos iai.snios. por su propia radia
ción, Pe descubrirían. La onda invisibls que 
transporta en sus vibraciones el sonido lla
garía a ellos, pero esa misma onda dela
taría a. \a, estación de su origen la eotisten-
cia de nn contrabaudista da la radio. 

INGENIEROS í ARTELI^iOS 

Petición de !a Junta Nacional 
de Estudiantes 

La Jun t a Superior Nacional d s Eit i idisn-
tes nos entrega la siguiente uota oficiosa • 

«Precisa delimitar el aío-iu-o de 1» cain-
paña quo ia J u n t a Superior Nacional de 
Estudiant-es, nacida del acuerdo en t ra U)d*s 
las Asociaciones y representaciones de to
dos los estudiantes españoles ha émprcij^i" 
do contra el real decreto de 11 de aeptiein-
bre, porque equipara títulos aioadétnícoa 
osomciaiuivjute distiat-os en orientación y 
uxr.easión. 

No es ciertamente a i contra del Cuerpo 
de Artillería, ni mucho meaos ae dirige ai 
Ejército como institución, la proteet* uná
nime, decidida y enérgica, que inant^oeiuatOB 
defendiendo derechos quo creetucs oorreBp<«-
den exclusivaiuente a los ingeaieros indua> 
tríales civiles. 

Por decoro, por instinto de coQserracióOi 
no podemos tolerar injustas impoBÍci<mé6, 
veogaoi de donde vinieren como citertamétí-
te no habría de tolerarla^ ed Cuerpo d« 
Artillería, en caso análogo ai iitiMtÁ>. 

Claro es!.i que nosotros no podemee im-
pídir que ciertos sectores de opinión veaa, 
en este caso particular ima t raeoñdet ic ia que 
nosotros ni s iqui tra hemoa de neoger . 

Animados de este espíritu itOB uaiiDds a 
la petición que el Ins t i tu to d e ingeB«eíúii 
civilos tiene hecha ai Gobierno, para que 
se dejo en suí^eoso dicho doal d«oraÍÍ>- ;f 
paso a informe d e las J tmta« .eooinlt ivM 
de ¡os diversos Cuíwrpos do ing^iiaroB' c i 
viles, cre^.-endo asimismo debe oiir8e.a,°la 
Comisión informativa de ingenieroi iniliia-
res. • -

Jist imamos esta p©tiei¿n t«n Uaná • y fae-
tibln (jire nos resistimos a creer a u « ^ ' G o 
l-nomo no acceda a ella, agudizaaa^ un c«Ú-
tiict.-) más on nuestra pat r ia , ahi ta d é dfc»-
ópdenes interiores y eú^oaa de jktx. 

y siendo esto oriterio el d é la • J u n t a Su
perior Nacional da Estudiaatea . 'p i i» . ^eyi-
tnr torcidas interpretaciflo» lO bOM públi
co en est» no ta—Sber t , Mart to Sánchez, 

I Urdófiez y Sayague»;» . ' ' \ ; 

I VISITAS A MAÜKA T BOHANVWK» 

Una nutrida comisión d« aJuxnntiii ' de i a 
Escuela de ingenieros iodustFÍalMt, - aégoiT 
paüoda por la J u n t a NapiocuJ d« ^ t u d i s b -
teis, visitó ayer ol conde de BoiSt^oiiea ó t» 
objeto do requerrir sil ' apoy» « é BW d e los 
intiereses proíesionalee que- «quttílóe ' «pEft-

>E1 conde de R^taanonef aEUÍt<^ #; loe Vi-
sitanteis n (]ue persevereB MreiuuaMOto eu 
Su campaña. •'•''''„ 

La J u n t a Superior Naíi»oa«I d e ' Ea tvd i to -
tes visitó hi«go, con acilogar finaUflü^',' «1 
señor Maura eu foi domicilio particn^^'v QOieR 
mostró en principio su coi|fornúda^;Oca). ipo 
deseos de la oomisión.. y (¿i>e(3óV«ó^%j-
carles dent ro de breve plazo «u det-afiádá it^i-
nión acerca del asunto. •..., 

UNA HOJA D E LOS X S T i m i J p l r a i S 

! BILBAO. 1 1 — I W est t idiáft t« d e Í 4 ¿ « . 
j tiieroü repartieron hoy por la Tfft'pr&W^'a 
I \¡nf' hoja en la que harien Ct»Bta>F>>Wj' pío-
I t e s t i contra las concesi<aie8 .qti« eá.-OiobWc-
i no ha liecho a las artilleras. ' ' ' ' ."" ' ' i»-

ia Ja estación del Palacio da Comunica
ciones; allí refirió' que im día en MeliDa 
ove.ron rantnr la «Madelón» sin saber de 
dónd"? procedía! la vo7. Cuando nsrralia es
to so !">llaha presenta ftl individuo, que en 
Porto hnbía cantado la canrlón franceeai 
de la rictoi-:». 

LA BANDA M F M C I P A L OÍDA 
A KILÓMETROS DE DISTAKCIA 

La estación radio del Palacio de Clotnu,-
nicacioues está a cargo d« 1C»J te¡6gra£isfia.s 

El porvenir de I» radietílefoa'fa' es fisplén-
dido. La telefonía sin hiléis- die-e M.onier- • 
ha suministrado a la Marina una bocina de 
potencia y . pro-^jsión incomparables. Fji lo 
sucesivo los oficiólos da distintos barcos po
drán mantení 'r constante i-c!a-e!?ii a distan
cias consi3erable-s. F/Sfas eomunicaiuones 
son directas y rápidas y no exigen personal 
e«peeial para la transroisión y traducción da 
los despachos. 

Pronto será posible--decía años ha e;l fa
moso sabio americano Tesis.—-conversar a 

d,pn J u s u Loroto. don Matías Bailser» y don i través del Océano con tanta olnridal rfjrrio 
i .Tesi'is Nérida. l is tos han instalado en el de punta a punta de una mesa. 

LAS FIESTAS DE SAN FRANCIS
CO EL GRANDE Y E L PARLA-
MENTÓ OÍDOS EN PROTINCIAS 

IjOf, tres telegt-afistas que se hallan al 
frente de la estación, radio deJ Palacio de 
Comunicaciones üenen el proyecto de ins
talar niicrófonos en el templo de San Fran
cisco el Grande, en el Palacio Real, ea cl 
Hsnado y el Congreso y en el Teatro Real. 
Bi' p-e les perrnite realizar esos • propósitos, 
las solemnes funciones religiosas, y los mag-
nficos sermones que se pronuncian eo Sa,n 
Francisco, los concierto!? de la banda da 
.Ma.barderos.. los- debates parlamentarios y 
la ópera podrían) ser escijcíiados por iodos 
los habit-antes de E.spaiia y por muchos bu-

NOTAS PO-ITIGAS 
Presiilencia^ • , , . / . • •4'. 

El subsecretario de la P r e s i d e n i e i a , a a u n ^ 
ayer a mediodía! qúa hoy maroba' a BéylÜa'itó 
subsecretario de Guerra, y tna&úiá « ^ ' ioíi: 
jestades con el jefe del Gobierno. . -

Estallo 
Desde el día IS del nsea . se tual . .qtQáá 

suprimido él requisito del v'flto d« pqsa-
pcTtes da ios subditos suizo* ^u« .a» diHj^B 
a España y de loe eepsffioles qiie se diiija^i 
a Suiza, excepción de ióe que «e diKjte} ü 
dichos países con él fin de buscar-. 

iHJi- •uiiiiiiujjLiii.ipmMiiwiuüxxiS.ijimimwm 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 

RESPUESTA PAGÁIS A 
«ExoeWor» 

Vn diario americano, deseoso do forzar e' 
silencio guardado por Mr. Clemenceau, ha 
uüado de una htibil estratagema, que, des-
graciadaaieute para nuestro colega, no le 
h a permitido alcanzar un resultado satis
factorio. El perié>dico en cuestión preguntó 
f'e'legráfioainerit& ai señor Ciemenccau sí t«-
nía todavía la intención de dirigrs,© a Amé
rica y unió a e.stfe mensaje uüs cout«sta/-
eión pagada.. . dé cieu palabras. 

E l antiguo presidento olió la maniobra. 
El bono para la cx>ntestaeión no le tentó 
én niauera alguna. Y úuicartiente eonl-estó: 
«En efecto, iré a .Kmérica.^,' no;, u tü i í ando 
la» cien palabras puestas- a su disptjgición 
por el periodista americaijo. 

EXP.iNSION MINISTERIAL 

«Le Fígaro» -

Jvueuo eií que sultanes y visires se jun
ten ál' pueblo y trat-en de infca-raarse, di-
roetaitienta de cuáles^- son sus necesidades; 
p-ero en las detaocracias, «sa las que los 
«lectores no tenien que les sea cortada la 
ca.beza, los nuiüBtroB debeo envitar las pre
guntas demasiado concretas. Y nuestro mi
nistro de Ccóneiréio ha ísometido una im
prudencia el otro día. • , 

Visitáfca ol «Salón del AutonuSvil», dis
tribuyendo a los expositores, oon rfiarca-
da igualdad democrática, apretpiíes de Tna-
nns, soriibrerazos y cálidos ciimplidoe. Los 
presentes so baHabMi encantados, la cere
monia salía a j:>edir de boca, cuando, ttrus-
canionte, Eevando un poeo lejos su celo, 
ol ministro preguntó a uno de les cous- i 
truetores si estoba cootento. «IVIás conten-¡ 
to ost,aría—^le fué replicado—si .uos supri-
mieran el impuesto sobre el lujo y si ba- i 
jara el precio de la gasolina.» Iba aún a'• 
hablar del lamentable estado de ni;e£'"cs I 
earretora», cuando se dio cuenta de que el ' 
rriinistro había salido, si no pitando, p:)r lo ' 
menos, tocando la bocina-. Esto uos reetier-
<la H1 héroe de - «Las alegrías del escua
drón;'. ' iue, viniendo con mucha ceremonia 
el .i_'e::eial preguntando, por pura fórmula, 
al 'ftsrifnipnto «i estn*''». «atisfftcho ' •so «abW 

de filas para de.cirls: «Si el general alude 
a la sopa que nos dan , vaya que no puedo 
ser peor...» 

EL IMPUESTO SOBRE LA BARRA 

«Le Mstin» 
Sabido es que los inglesas raramente gas

tan barba,. Casi "todos están afeitados. Se 
invocan, para justificar cs-to uso, principi-os 
de liisicno y de elegancia masculina. La 
verdad es rnuy diferente. Habiendo' nee^-
sitRtlo. inventar impuestos nuevos y no sa
biendo a cu^^les rcciirrjr. Enrique VJT cr ió 
un impii-ésto sobro la barba ; que era a nia-
nera de un impuesto pobre la renta, pt.es 
aumentaba C:MI el capital del, barbudo. La 
reina Elisabe+h renovó este impuesto. Y co
mo era , muy caro, las gentes se libraron 
de él mediante ei afeitado. 

,TJI-> que priieba que los impuesfo* absur
dos provocan la evasión fiscaJ. 

COSAC EN POLVO 

«Le Matin» 
r.n los Estados Unidos no se puede cou-

Beguijr Ja albsaiut» impcsicíéai ^de la ley 
sae'a. Todo el mundo quiere •ihumedecerse». 
si no legftlnie-nte, recurriendo al fraude, es
cape de t<jda.̂  las raed idas de gobierno ex
cesivamente rigurosas. 

Un negociante h a pedido a Francia r>>-
fíac en polco, (^ue, vertido en un' vaso de 
soda, dé n. ésta cl gusto de! Tonioso lieer. 
Do aquí n importar rnosratel on pasta y 
jerez en barrfis, nrt hay tiiw utj" un poso. 
y hasta un traspié dará el pueblo ameri
cano si su Crobieruo sigue empeñado, gus
tándole, como lo gusta el vino, en que nc 
boba más que agua. 

I „ I I ^ » ^ * . ! . . . , 

La Asamblea de la Defensa M. y F* 

Se está preparando» con grait entusiasmo 
la-Asaii)!-)lea convocada ¡ler la Defensa Mer
cantil y Patronal para protestar contra ¡as 
dictas do los dijuitados y pedir la reprc-
sontaeión por clases. 

La Asamblea so verificará en la viltima 
de 'e r i : dn arti.ibm. 

POLÍTICA EN PBOtlííCiAS 

La subven rtan a la Junta tfa o&tmm 
delpuerto < 

TT;\TI,TA(45NA, ll._-La Juttta: d» Qhtm 
del puerto ha tenido c^mocdmleiiio, 4 » CUO 
el Estado t ra ta de siipriíriir' la iubTftáed-Sji 
consignada para las mismas. • " • 

Para evitarlo se ha dirigido •* ti^Ofl -Kjil 
djpxitados oa está, circutiscripoi^n mcoKVlAétí-
dolfis recaben, cerca del Gobiorao,. dw'ptft 
éste do tal "propósito. ' • . 

E l c o n d e d a B a g a ü á l ' 
iTüY. 11—Jis ta mañana han i3bí«ÍB ftií-

i t-omóviles a Pueateáoseas numeróéSB • p ^ o -
' n»lida<les, con eJ fin d e saludar a | oon^e da 

Bugailal. . '. : '-
El presidente del Congreso ee móeti-á muy 

apráílecido por i a visita, y hablando del'í>hs-
idenia do foros maaifeisfró que dabía rei^í-
ve.rse con urgencia,. 

Condenó las campaíias que vienen baciei}-
do los elementos avanzados, que , ' ampa^a-
dcsi en la ingenuidad de loa eaxap«ii(n09, 
los arrastran al desorden. 

La Suscripción de bona» 
BILBAO. U . - ^ E l gobernador . del Bvteo 

da España ha telecrsiiado al president« de 
la Asociación de Bancos' y , banqúeics del 
Norte da EspafSa, nianifcstájidole que pro
curará qué la suscripción de obl ig^iones 
del Tesoro permanezca abierta éo li ts, Su
cursales k s mismos días que «n Madrid-

• — 5 r * « i « . — — ^ 

Roban el gabán y devuelven 
ios documentos 

El. ventrílocuo, valenciano, eefior Saas da-
jó en el peroherq d e un hotel si to «o Al
calá, donde ee hospeda, un bonito ghhésx'i» 
entretienijío, bien ajeno, por cierno, d« qu« 
so despedía de él para ;<.>da la vida. 

Efee.livnmerite, la prenda de6apareci<^ de 
una manera tan rápida y <persu«6}ya> • <¡us 
no valieron gestiones para que ^ T i e M 'a . 
las itianos de su legíti.no posoip(ipr, ;-_ .'; 

El señor .San?, marchó a la Comisaría, eat-
ponissndo su cuita y la sr.sp3t-.ha d a iiue al--. 
guien a su costa anduviese tan ca^énlUto 
por . l a s calles do Madrid. 

AI regrosm; al hotel le «ntregaiup JUD 
pa<5uete, quo un ^botonesí JA un coatiofiíl-
tal había dejado para cl, . ._ 

.\bierto el presente \ ió con asoótBro quff 
contiania un kilométrico y varioa .iá<naaéÁ-
tos qye estaban eu los bolsillos del gabia 
esfuntído. r t . 

No puede negarse, como ee r e , qu^,^«Z«. 
pirón», con su» esoriipulos fundó cssijel». 

„ _ , ^ ^ T E I E G R A M A 
-_¿->:; . ,i , 

Las Cámaras de Comercip 
a Alvear 

Las Cóinaras de Comercio, y en fu notnj 
bre el Consejo Superior, han dirigido al 
doctor Alvear el siguiente telegrama, con 
motivo de la toma do posesión, de l^^pi**-' 
sidencia do la Eepública .Argent.ina: 

«Cámaras Comercio. Industria y Nave
gación de España, roprosenfadas por su Con-
-sejo Superior, elevan vuecencia con respe
tuoso saludo t«stim'inio de efusiva simpa
tía hacia eísa Ropóbliea, haciendo votos por 
una progresiva conipenefrai.;ión intereses co. 
iTiereiales e indusíriüaies embos países, san- ^ 
ciciuada por nacíos rccípri5ca conveniencia, 
verificándose así tradición vetusta i j ^ w » ^ , -
ta Espa-ña y su reflejo glorioso Repiibi'?!» 
. \rgentina,—Badlio. Pnraíso, preeidant*,» ; 
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PALIQUES FEMENINOS 
im^MTi tm» m^mmKm'f^ 

Varias lectoras nos ruegan, que am- es peligrosa esa pose grosera, porque 
pliemos las "definicionesn de la delica- ¡ hay otros hombres tan hombres en to-
deta y de La grosería con más ejemplos \ dos los terrenos que vosotros, y que, 
prácticos. «Es un acierto—nos dice, bon- j sin embargo, son, d.eücados, son exqui-
dadosa, una dama que finna con las I sitos, son caballeros siempre con una 
iniciales M. H. dcL.—el educar de elalmujerl lUspetad en los menores deta-
manera tan moderna, tan sugestiva g \ lies el pudor femenino, ese pudor que 
tan al alcance de todas las inteligencias \ es una virtud y una cosa muy linda; 
y las culturas. Todos sabenws lo que ese pudor que es el vestido natural y 
es deUcadesa y lo que es grosería, y, 
sin embargo, con esos ejemplos prácti' 
coi que usted pone, es como verdadera
mente se aprende lo que es una cosa y 
la otra. Hablo por mi, al nienos, y me 
atrevería a asegurar que no soy yo 
sola...» 

En vista, pues, del aéxito» que han 
tenida los casos prácticos a que se re
fieren las amabüisim,as lectoras, vamos 
a complacerlas gustosos y galantes, con 
p,na segunda y última serie. 

Tengo, por ejemplo, un huésped, al 
cual doy, como es lógico, el mejor cuar
to, de mi casa. Al retirarse a dorvnAr 
cierra la puerta con llave. Grosería. 

Pepita, Matilde y Lola son hermanas, 
cuya elegancia espirituMl se distingue... 
¿en qué diréisl En la manera de cerrar 
los cajones de sus bureaux. Pe¡ita los 
cierra y guarda la Uave en el bolsillo. 
Matílde {«s cierra y cuelga la Uave de 
fin ganchito, a la vUrta de todos. Lola 
deja los cajones abiertos y en desor
den, Groeeria, delicadeza y descuido, 
retfecUvamente. 

Preguntar e insistir, cuando el inte
rrogado elude una respuesta franca. In-
deUeadeMi. 

una señora nos dijo en cierta oca-
0Íén: «.He conocido un médico que me 
reconoció y ausculté en el lecho con 
tanta delicadeza, que por d«licadeia no 
fue atreví a darle las gracias. En cam-
hio, conocí a otro mAdico que con sólo 
loman el pulso ya exhibía toda su gro-

La elegancia, el verdadero señorío, se 
memífieeta principalmente al tratar a 
los inferiores. Luis XIV saludaba siem
pre a sju criados e inclinaba la cabeza 
al pasar una criada. Lo mismo hacía 
Enrique IV y nuestra gran reina Isa
bel 1 4e Castiüa. 

Cuitado Alcinoo, rey, nota que los 
^(rntot de su criado hacen derramar 
lágrimas a üUses, su enemigo, le or
dena que caUe. Delicadeza exquisita, 
propia de un verdadero rey. 

t Pero no alindemos que la delicadeza 
es má$ necesaria, si cabe, que en el 
trato de extraños, en la vida intima. 
Tenedlo muy presente, esposas... y ma
ridos, i Maridos, sobre todo I Sed los 
novios de vuestras mujeres, aunque lle
véis años y años de c<zsados; y al de
cir novios, queremos decir, g|u)e seáis 
Hemos, solicitas, galanles, conquistado
res siempre, como el primer día, de ese 
femenÍMO corazón, puro y bello, que os 
pertenece. Sed exquisitamente dellca-
dot, huid de la rabotada, de la frase 
dura, del imperativo, áspero, del \noi 
seco, del tono agresivo. Huid de la sen
sualidad qtie roe toda delicadeza. Un 
homJbre sensual, autoritario, grosero, no 
es más hombre por mostrarse asi, y, 
en cam*(o, es una cosa baja, sucia, re
pelente, gue constituye un verdadero 
tormento para toda mujer delicada, 
fina y selecta. Büa verá en ese marido, 
qititd un hombre bueno, que la ama a 
su manera; pero un ser inferior, un 
bárbaro, incapaz de despertar una ilu-
$ién ni de avcsüm con un poco de idea-
lUmo las horrendamente prosaicas in-
tinúdades de la vida íntima... Si esa 
esposa es cristiana, guardará en lo m>. 
pj^ofundo di; su ¿tirazón el secreto de 
sil desencíinio; aparentará, incluso, que 
es feliz al lado de aquel hombre burdo 
y grosero, del que la separa un ai¡is-
mo espiritual, pero bajo esa apariencia 
que el deber le importe ante lo irreme
diable, ante lo consumado, vivirá la sin 
ventura una pma honda de fracaso y 
JLe áesllmión... Y hasta se ruborizará 
en ocasione.'; de tener un marido tan 
indiano de ella, [No lo dudéis, hombres 
¡Tial educidos, indelicados, que alar
deáis de vuestra grosería, creyéndoos 
asi más viriles, mAs hxtmbresl \No .o 
ckiééis, í/!.-.- rto diídMs tampoco de que 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOROLÓGICO. — B S T A O O 

0£M£UiAli.—No BOU lo su&c*eiit<esn«nte cuccor-
daates lus ditos de boy para jiugar del reparto 
de la presúta itmoBÍéric» aoteo el Ocddente do 
Europa. LtM preaiones aitM lesátsa hoÁ^m Aio-
tnania. 

liXXKAKJKRO.—Cielo despejado en Stomoway, 
BlaaTuídsbalf, l'erjndfiia y Niza. Brnmoso' ea l'a-
rig y Lyof,. NDbOM ea Hamborgo, Heid«r, Bru-
•elaa, 3hkl<i9, Holyhead, Londres, Scüly, Caiiú», 
Bt^nea, X>ijoD, Tours. Sa^it Mathieiu, isla de Ais, 
CiermoDt, B^arrite, cabo Siaií, 'l^únez, FIfjrencia, 
Lisboa, Hort» y Aĵ gel. Tempcnuorft; oero grados 
en Jjyoa; i ta Calais; 6 en Bannea; 7 ea Hol-
de>, Pari», Tonrs y Clermont; 8 en. BruBolaa, 
Dijon e iala de Aix; 9 en ferpifiin; 10 en caUj 
Sicié; 11 en Miza; 14 en Saint Mathieti y lisboa, 
f ÍO ea Argeí. 

PROVINCIAS.—Oití» aespejado en La Corufia, 
Badajo», Alm«rf», Melill», Santiago, Ponteradia, 
OieiMre, Gijón, Oriedo, Sao Srt>agtiin, Ije¿n, Zâ  
mora. Falencia, Burgos, Sona, Toledo, Crada¿ 
Real, Cáoe»»s, Hnesoa, Huclva y Laguna. Bru
moso en Vitoria. Huboeo en Bilbao, Vallado! ui, 
Zaragoza, Barcelona, Mahón, Alicajite, Scrilla, 
San Femando, Tetuán, Finiaterre, Santander, Sa-
Ittirainca, Avila, Segov-ia, Guadalajaia, Cuenca, Ge
rona, TortoáA', Teme!, Castellón, Videncia, C<5r-
doba. Granada, Tafifa., Algeíirae, Málaga y PaJms. 
TempeiBtara medís: cero grafios oa Palenci»; i "i. 
Valladolid; 6 en ba Conifm, Santiígd, Orar."-"' 
Zamcc», BurgOíi y Avila; 7 ca Zaj-agoza, Oriedr'. 
!jeóu, Soria, Cuenca y ljO™rcüo; O en Gijón, tíuj-
dalajai» y Teruel; 10 ea Bübao, Sa^am-inc* y 
Gerona; 11 en BegoTÍa y Toledo; 12 ea Sautan 
dor .y Huosca; 13 ea Bidajoz, San Sebastián > 
Vitoria; 14 en Barcelona, Sevilla, Ciudad Kca.!. 
CAcereoí, JTortcsa y Pnlma; 15 cu Tarragona, Cór
doba, Granad» y Hue'.va; 16 ea San Fernando .• 
Oitótellón; 17 en iMabón, .^üoante, Poutovodra. 
Valencia, Tarifa y Ivaguna; 18 en Tetuin; li 
en Algcciras y Mílags; Í20 ea MoliUa; 2-2 en .M-
mcrí». Temparatura máíima, 27 jurados en Aigt--
ciras, y mínima, cero grade* on PaJencia y S>>ri:i. 

MAI>3ID.—A la.3 siete de la mañana, ü't^O ür-
pojaáo; barómetro, 704,.5 milímciros. A la uní' <! 
lü tarde, Clefo UDboSO, b»r<ímetro, 7073 mi!fm'> 
tro». 

—o_-

Liceo de América 
De conformidad con los art'fcrulos 15 y 17 

do los eshatatos, se convoca a j \ m t a geaie-
roj eoctraordinari», <^ue tendrá lugar el pró
ximo día 28, a las cinco de la torde, en el 
domicilio aioial, ¡lara tratar de los aanatoB 
i:ojnpreiididoB oa el oni«ti de! dio que se pu
blicará reglamenteriamente. 

IJOS acuerdos ser ín válidos cualquiera que 
spa el número de/ oonourreat«s a la retmión. 

Madrid. 11 de octubre de 1322.—El se-
rretario general, José CBSaas. 

cristiano de las almas femeninas y el 
encanta más grande de las hijas de 
Eva. 

Y vosotras, sed pudorosamente ele
gantes, naturalmente pudorosas, sin la 
coquetería del pudor. Recordad que es 
cursi ir con la vista fija en el suelo, 
suspirando las palabras; cursi, andar 
lánguidamente, con desmayo, cuai tór
tola herida; cursis, los movimieiüos 
demasiado lentos, la melancolía posti
za, las miradas desfallecientes, los sus
piros sin venir a qué, el romanticismo 
afectado, que no es tal romarUicismo, 
sino sensiblería ridicula y empalagosa. 

Sed sencillamente elegantes, sencilla
mente delicadas, sencillamente pudo
rosas. 

Vuestros trajes deben ser sencillos; 
vuestra pose espontánea, vuestro andar 
natural, sin afectación; vuestras car
tas, vuestros adornos, vuestro lenguaje, 
todo sencillo. 

iScTicillezl Nada más inelegante que 
la complicación y el recargamiento de 
detalles. Es la característica de los ad
venedizos mostrar cantidad. Una raedio 
artesana, rica de pronto, se calza ocho 
anillos y otros tantos brazaletes. Vn po
bre diablo con suerte, convertido en 
banquero, exhibe en todos sus gustos y 
palabras sus pobres •millones; su obsc-
.^Í6n consiste en mostrar .m riqueza y... 
su Baja estofa, cotí esa obsesión. 

El rico de cuna, el caballero rico, no 
exhibe su dinero. Es magnífico y derro
cha acaso hasta arruinarse, pero en ca
ballero, sencillamente. Sin embargo, la 
sencillez para ser elegante exige una me
dida. La falta de medida en la saneiUez 
conWlt'e a lo plebeyo ya lo cursL Los 
extremos son malos. Sólo la mestttta es 
elegante. La falta de medida no es co
rrecta nunca. Ejemplos. 

El valor es elegante. Echárselas de. 
bravo es ridículo y feo. Llevar un y-
fume suave es elegante. Empaparse cu 
aromas es una cursilería.. 

El falso rubor es cursi. Pero el de/:-
coco es grosero. 

Ofrecer agua bendita a los amigos y 
amigas en la iglesia es elegante. Ofre
cerla a una señora o señorita descocí o 
cída es incorrecto. 

Ser original denota tener gusto pro
pio. Ser arbitrario, extravagante, es ri
diculo. 

Sonreír es elegante. Reír a todas ho
ras y estrepitosamente es una ordina
riez. 

Ser sencillo es de buen tono. Abando
narse es graseria. 

Ser amable con los criados demucfir 
senario y caridad. Darles confianza ex
cesiva es ordinario. 

Ser sabio es una bella cosa. Echar.<,•' 
las de sabio, aun siéndolo, es pobreza 
de espíritu. 

La afabilidad sin medida, so convier
te en empalago. 

La modestia sincera, encanta. El en
cogimiento resulta ridiculo. 

En una palabra: la deUcad£ia requie
re medida. El limite es cosa sub-Hancial 
de la elegancia. Los extremos se tocan, 
y de lo sublinu de la elegancUí a lo 
ridiculo de la afectación no hay más 
que un paso. Tan necesaria es la m-e-
sura, que la demasiada urbanidad eí 

inurbana. , j , , *« América para f..!**ii- !.i TieiA Ar. 1, Rar* ba 
Dicen los ingleses qu^ la aeutuuieza ¡/ Unoriíado abrir boy 

la medidA constituyen la base del tra- gg, }mi)%]cm Mimaron qo". (TUVC .-CO;-!/I i.-.-rente 
tO. Asi es. Por eso los ingleses son el de coant-w tomas aí«JA¡2 ^ l.Mi pjiu-ícíü.iü iij,Ví«no-
prototipo de la elegancia. ^^^^^^^ ¡^^^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^.^^¿,.. ^̂ .,_,̂ .̂ ^ ^ 

Bl ÍBáífi TEDDY ^^^^ „ j „ ^ , ^ 

Se institnjion nnmoroBos e iai.p îrt£i.:;!»s premioü 
Wi nieitiiljoo y banarflüooe. 

^oPi'^Ls^if^LOTERÍA NACIONAL 
MADRID 

7^.->^°''' J^r. í»í*i íor .--Sej ,ü F, 70,10; E , 

4 por 100 i;;sÉ.erior.-.Serie t \ 8-1,60 
4 P<w iuo Axnmiaab le . -Se r io D, 87; C, 

« ' ; h, 6 , ; ,.v, 67,60. 
5 por 100 .í lmorUzable.-Seri6 E , 9 5 ; G 

qa -,f'--"*^,AT"'^**'^ (1017) .-Solio F, 
3 4 - A ' f ' •"'^' ^^' ^^••'«^ C, 04,60; B 

n f i '^- ^'^•^''' OíiMentea. 94,50 
04 

Obligaciones deí Tesoro.—^SMirAriOl 60 • 

7Án t . / ' l " *^ ̂ °^ ^ ° ^ nueroe) ; serie B , 
iuu,.JO (a sotój meees j . 

Ayuntamiento de Madrid.— BtnT>r*it'f-
dei año 1 8 w , 78,76; Villa, Madrid, mi 
8í ,2 . j ; iden-j. 1918, 86,50. 
,.9^^^'' }^^^*<^rla^-—J>el Banco 4 -.... 
100, 80 ; ídem r, por 100, 09.50; í,-:,-i f\ 
por lüü, 108; cédulas argentínsK 2 " : 

AoGloiics.—Banco do Espfia, m? 
d©ni (bonos). 840^; Tabacos, 240 

ííio da !a Plata, 228; M. '/,. A. 
Íi4;j,7á; fin corriente,';i4.'5': \o r f " 
:nont«. -340,25; T-rnavíaa, Oi r-. . 
Jics, 9.'>; Minas Kif, 261. 

Obügscíones.— A^.ncarPra (! 
U^rnpaijia Naval (bonos). 99,35 '. 
primera. 270,25; ídem B . 74 .tó 
pnOMNra, (30.7.'-.: Trasatlántica, 'fin'.o .^ . . -
nfiís, segunda, 57; Ariza, SOJ/), . ' . [ , 1 - , 
264; :.farru&s..Tv, 7,5,25- A L ^ ' . . . ^ r " 
102,50; ütoti^tr., JO.-Í. ' ' " • ' ' " • 

Monsd.» <?itranj?.r.i fofie¡a,Ifcs). - "̂  • ,̂ • = 
0,20; francos. 49.GO: ídem bolgas '46- !;-
ora.. 20,02; dóln,-. 6„5e ; Jira.. 27.80 ^^^cu-
s u i - S ' I IA 'OA ^ ' ^ ^ ' ' " " '^•Soial*^): fraacos 
rí^T'oK^-^^'- ^•'"''" •'̂ >-fî '--̂ «°os. 2.ni: ño. 
rmes, ¿.01; coronas austríacas, 0,02. 

Et. SORTEO DE AYER 
- Q 3 -

Vcs5ia 

5.30G l-20.0tX) 
20.S47; tió.OOO 

B.tíiS 25.000 
l ] . 5 6 l | 
21.913! 
21.255J 
1-2.981 
17.tí7G' 
29.267! 
16.140 
; Í 0 . 0 8 Ü ! 
11.513 ' 

2.000 

16.254 

S a n t a n d e r - V a l e n c i a , 
Va lenc i a -Ba rce lona . 
M a d r i d . 
B a r c e l o n a - C a r t a g e n a . 
A r a n juez -Va lenc ia . 
T a r r a g o n a - F e r m o s e l l o . 
Z a r a g o z a - E i b a r 
L a L í n e a - M a d r i d . 
M á l a g a - B i l b a o . 
M a d r i d . 
San Sebas t i áu -Sov i l l a . 
L a L i n e a - M a d r i d . 
V a k n c i a - J á t i v a . 

BII4BAO 

papera , 605; Fen-ocanites Vascos. 606-
Hidro Ibénca, 480. 

P Í R I S 
1 e.-élní!, 201.75; mnrcc!. 0,50- lira^ 

ob.M; Ü W , 68,68; dólar, 18,245; 'coronas 
^ ' - ' r" '^ . . ' ' • ' ' ' ° ' - ; , ' i^ ; : ' " 'g«^ - ¡7 ,50 ; idei-

-47,25; ídem belgas, 92; fl.,>rín, 515; Rio-
nüto, 1.625; cx)!-ona austríaca, 0,02- ídem 
^iií>'.*oo«!ovnca», 44.8S, ' 

BARCELONA 
Interior, 7 0 ^ 5 ; Exterior. 84,80; Ainorti-

w L"l ü ' l^.' ,^^' ^ ° ^ * ^ - 844,75; Alloaa-
CURSOS DE DECLAMftCION.-La A«idon,i. ^¿^{Y^^'•^^^'^°^'^^'^'^ Or¿^, 17,50; 

(le Doolamación que «oatione la Sociedad Linar 
Uivas celebrará «1 próximo domingo di» 16, a ia 
(.uaíTo do la tarde, on la plaza del Príncipe /i! 
fon«o, 17, la apertura del curso y reparto de pre
mios a los alumnos del anterior. 

Se admitiea itm matrlculaa gratuitas hasta « c 
.li'n, de siete a ocho de la noobe. 

F H Ü M BELLEZA quita las canas. dR-
\'o! viendo a! cabello su color primitivo con 
ftxtraordinaria perí<y;ci6n. E s inofensivo; no 
ons-uoia. En perfumerías. 

—o~ 
DECOMISOS—Bl teniente de alcalde del din-

írsto do 1» ünÍTerBidad ha decomisado, pnr fn'ta 
de peso, 848 IcQos de pan. 

V1AND119 «VERUDAS. — Se baa inutilizado 
en el meroaáo de lo» MostenaeB 18 jamones y fiüG 
kilos do pesoado, y en cá á« I» Cebada, fü8 kilo» 
(le fruta. 

m m uniyeiiferia oaiíiica 
Estudios sQporfores de Deiwho 

Proparación para las Universidades de 
Madrid y provincias. Carrera abreriada por 
clases y por corrospondenoia. Especialidad 
en ©1 carácter práctico de la enseñanza, con 
fU Laboratorio «tipet^ial, dirigido por don 
Josúe do Ijeacano, s«:retftrio de la Audien
cia territoriftl de Madrid. 

Pídanse detallesi.. Silva, 14, al director, 
don Eaiael Torrecilla, doctor on Dercc.ho y 
f!x- proffjsor do friivorsidad. 

JOEGOS I ; L 0 B A L E S E H H E R I D A . — E n h<v 
nor áe la Inmacnlfl-Ja v 'Jo ioi mirto Santa EnUlk, 
»3 celebrarán en M&-ido, .i íir.oit del corriente atio. 
nnoB Juegos !f>:ffikri, 

Bo oonoede, «.n'ro c.tT..!, tm pprmn, de .500 pe. 
Bstas a 1» mojor pv-.&ia. 

El plazo dft aoEiisíín lertaina' ei 30 í« norriem-
bre. 

O... 
Llqnen ascrofaloso. DopnraíiM! CERFO 

libras, 29,12; marcos, 0.22 

GINEBRA 
Francos, 40,85; pesetas, 81,45; libras 

tcrbnas, 23,685; marco*., 0,185; dó]« 
coronas austríacas, 0.0067; 

es-
ara?, 
liras. 

Lotería 39 ISD^^^^f 
I-íi más aíortun.a<ia. Ullimameiite el TER
CERO. Eemesas de t 'dos soi-teos y Navi-
díid. Pedidos a RU administradora, Juana 

Llopis. 

Premiados con 400 pts. 
¡DECENA 

001 015 02S 07;3 as"-! 

C E N I E N A 
100 117 120 ̂ 2 IHP, 148 222 227 242 260 
óUn 863 .̂ 71 .isi i'i() j,v5 501 50ÍÍ 010 618 
624 666 6í«l 7'¿:s 752 757 77;¿ 780 795 811 
620 854 907 UlO ful 971 980 

MIL 
n.':n cc-i 0tí7 i07 i6fi l ao .''"ÍO 22.3 ••'•'O 245 
•252 260 26.=, 26.S 2^1 299 üOl ai2 .Wi .•J29 
:m .970 .S94 444 4:,^ .(60 472 5a¿ .-îO 56!) 
>i<n 602 tíll 673 1.W7 oiú 741 76t'i ',87 7sS 
SIS 818 825 847 90r, 9n 979 OSO íwi 

DOS MIL 
OSO 103 170 20.S 217 271 306 ,̂ ]4 .'548 .̂ 66 
809 iH8 4,95 4,97 4.59 474 481 489 513 521 
536 ,566 .578 646 653 06-^ 667 «U 705 731 
7d7 80? S22 826 ?-T-;o 862 014 9'i7 941 

TRES MIL 
Wí 019 035 097 102 112 139 191 199 221 
249 268 279 2H9 295 .'310 U12 081 407 414 
42.'3 410 481 486 488 498 490 .501 .502 505 
5,-);! .76'! 60.3 621 672 674 697 70.'i 716 734 
78̂ ; Sl8 8.53 854 861 892 922 92o 9"í 956 
968 

CUATRO MIL 
009 069 107 110 145 152 160 204 220 227 
2.'i5 255 257 301 327 355 .-̂ 62 372 384 4(K) 
«15 419 421 425 510 525 540 .566 .572 61.8 
026 (-38 641 661 662 686 694 701 729 755 
7iT; 7H9 800 822 834 818 874 875 893 896 
897 938 

CINCO MIL 
017 100 107 174 219 2-38 244 248 817 310 

¡ibra», 908 920 941 970 

).3-45 : 
22,80 

NUEVA YORK 
l'cfetm. 15,25; francos. 7,666 • 

•í.'í325; marcos, 3,75. 
• « « I SEIS M I L 

En el corro de divisa* se ootízan- ^ ^^^ " " " ' ' - ^'-^ ^^''' ^ " -^* ^18 250 
Francos: 60.000, a 49 60- 6 M ^ a io 70 '''^ '^"^ '^-•' ^^^ '^^^ ^"° "^^^ *^^ *^^ ^^'^ 

176 000 » 49 60 ' ' ' ' ' ''''> •'^'1 "'^^ ^97 613 í>26 643 647 651 672 
ídem' W,.!ga»'. 75.000, a 48 por 100 ^^^ '̂ "^ ''^^ ^^^ ^^^ ̂ ^^ * ^ ^^^ ®''^ 
U n a : 26.000, m Stm S I E T E M I L 
I¿1»»«: 3.000, a 29 02 OSO (*C4 065 071 097 116 120 152 177 201 
Dólares: 10.000 a 6 57 T íOflO . c « 294 835 359 308 .399 .406 423 425 470 486 
M^.: 100.0». a O A 50.000, '^O.S¿T'260.mñlf^í'Ít^^,f ^^' '^"^ '^'^ ' '^^ ' ^ 5 776 

a 0,2S, y 2.050.000, a 0,20. • / - 9 80, 8.54 916 
Escuda partueués' 5 000 a non 

OCHO MIL 
• • ' '"•• 1048 050 081 087 092 115 168 175 189 190 

rr_ *• , * ' 214 220 292 30.3 3P6 431 448 '481 492 Sfl 
noy, con motivo de ser la fiesta de la 524 532 698 716 729 769 803 809 825 840 

itaj,;a, no se celebrara sesión en la Bolsa. 888 905 915 0-^3 072 

HUEVE MIL 
04fí 077 087 091 208 2.56 294 374 878 431 
6.30 .556 574 616 645 654 673 760 778 791 
8.''0 896 982 985 943 950 955 998 

DIEZ MIL 
052 068 115 135 162 170 241 279 283 312 
855 367 375 S98 411 483 489 505 525 526 
531 554 678 655 efi.(\ 090 716 753 769 775 
780 SOS 823 8S7 850 940 

ONCE MIL 
019 027 029 036 109 127 136 157 199 220 
255 310 429 4,38 447 451 465 498 508 64R 
563 586 590 502 696 646 676 697 699 82..' 
810 844 486 869 876 892 923 961 

DOCE MIL 
Cm 053 073 076 121 147 151 198 247 257 
2i55 271 270 290 311 .349 375 882 408 415 
423 430 440 520 558 581 588 647 665 691 
755 790 798 810 914 956 983 

TRECE MIL 
128 1.56'"1.̂7 222 225 249 264 29F ÍKi* f;!7 
319 321 33;Í 416 424 !28 445 455 „>3 6>i>i 
601 t]m 701 725 78;! 813 896 «Of; 942 97") 
661 680 701 725 7.'Í3 813 696 92?-! 942 97Vi 

CATORCE MÍL 
000 007 020 038 065 230 254 310 34? 362 
.'Í(i4 ;(67 38-2 450 490 511 55̂ - 560 608 625 
646 694 VOl 708 722 772 7'¡5 791 796 810 
837 8'i7 .«84 910 920 920 OÍS 965 ©89 990 

QUINCE MIL 
01^ 015 079 089 108 129 136 164 166 199 
253 260 20;Í 30,", .307 377 380 415 422 426 
443 474 498 526 534 547? 555 568 «78 66i3 
683 686 697 708 715 739 783 766 799 825 
820 851 802 004 972 

DIE3 Y SEIS MIL 
.m.', 0¿n 042 062 067 074 137 146 159 162 
165 177 184 109 217 226 345 862 374 394 
.i21 427 502 516 520 605 078 699 724 730 
7.32 773 803 811 815 841 850 921 925 94-3 
083 

DIEZ Y SIETE MIL 
049 056 069 005 104 119 151 159 176 183 
')«6 200 221 296 326 .367 392 394 445 449 
1-Vi 515 517 523 529 .537 548 658 574 621 
700 733 757 773 807 824 849 854 862 888 
889 917 920 922 938 94.S P49 

DIEZ Y OCHO MIL 
023 055 068 120 137 \r,0 182 191 240 303 
311 313 375 412 4.30 431 4S2 451 465 468 
482 505 526 531 547 567 594 640 645 646 
650 736 746 7C9 774 783 785 798 809 874 
S86 887 889 894 901 034 941 94fí 967 970 

DIEZ Y N U E V E MIL 
054 074 060 110 186 171 180 191 284 867 
376 880 398 486 446 490 497 589 548 653 
.572 651 608 706 781 748 784 906 827 82!' 
889 926 932 986 969 981 988 

VEINTE MIL 
003 058 071 197 207 23.3 295 ñ2í 366 &9C 
398 414 419 452 489 521 536 678 692 600 
028 628 688 696 704 721 806 816 8 W 866 
!í80 987 938 952 972 

YEINTIUn MIL 
053 069 102 144 152 ^'M 205 206 211 241 

330 371 432 489 490 526 534 540 597 621 ;̂í" """ "̂í̂  "T, t"n V-í ao? ÍXí íí¿ írr, 
639 667 680 698 735 802 833 800 898 001 * :'Í !t} ^^ .̂ ov t^ t i ??Í fÁ t2í tl2 

iO RAS BOUNIIS EN ms RES 

iMtüeKMOO iO» 

fctftte^ ^pi¿4> 

toM/v loo covno' 

• » 

l a IM iífi B B 
"SKMVKE S.EKA V.l. HEJOB CALZADO 

Nicolás María Rivero, 111 

& a i m i 0 s noMJD 
Basta di.solver un puñadito de Sal-

Sratos en un cubo de agua caliente y 
bafiarse unos diez, minutos en esta 
apia asi medicament-opa y 'ijj-eramente 
oxigenada. Cuando los pies están irrita
dos y dolaridos por la fatiga o la pre
sión del calzado, un baño así pregara-
do Iiaco díjsapnrecer coim por encanto 
toila hinchazón y magulladura, toda scn-
sa.-iiin di) doler y escozor. I'or su ac
ción iónica y aséptic*, el agua calien
te Y saltrntada brao además un alivio 

carse con í<Kla facilidad, sin ¡necesidad 
de navaja ni tijeran, operación siempre 
peligrosa. 

JJOS SaJtrafcos Rodell curan y mantie
nen los pies en porfeoto ostedo, de ma
nera que ol calzado nuevo os parece
rá tan oomfortablo opmo ol usado. Es te 
t ratamiento, saaoillo"v poco costoso, os 
devolverá la dicha <íe po.=eer pies sa
nos y sin defcotos, quo jamás os ha
rán sufrir. Do otro modo el precio do 
cx)St<> os será reembolsado por simple de-

S3^ 

DEPORTES 

Hoy, a las tres de la tarde, carreras en la Castellana 

inmediato a la irritac-ión, la c/jmezdo y I manda, 
l'̂ s defectos desagradables del sudor. i MillonCvS de paquetes de Saltratos Eo-

Ri so prolonga la inraereión so ab lan- |dc l l se han vendido con esta garantía 
dan los callos más profundos, como toda formal, y la venta aumenta continúa-
dureza, por gruesa y doloro.sa que sea, j m«nto, lo que constituye la mejor prue-
a íril punto, quo luego pueden aiTaj:¡- t ba do eficacia. 

|CN F A R M A C I A S 
YlENTfíOSCSPECfF. 

R E C H A Z A R I .AS 
rAL3iriCACI0NC5 

PROPIETARIOS CABALLOS 
X) 
cS 

nj 
;xi 

o 
n 
> 04 

Jinetes 
probables 

I t B S m O ALCÁNTARA Cmiiiíaj- l i sa ; «hsadicaps doble, primara 

pa r t» ) , 1.250 pese tas ; 1.800 metros. 

P R O P I E T A R I O S C A B A L L O S 

P R E M I O ALBANO, 5.000 pesetas ; 2.200 metros 

LsaceroB de la Beina 
Manuel P . de J><fe 

Depósito de Tl«nonta 
Lanioeros del Príncipe 
Escuela de Equitación 
Xecaela de Equitación 
Escolte Real..-
Marqués de k » Truiillos ;8 Lancewood 
Esouela de Equitación |9¡ Maturas 

] I Baadolph 11 . . . . |6 
ojCaptain Matohe 3 
3¡Aldwark 4 
4|Nobodv's Child. 4 
5jLA P Ó U P E B . . . j4 
(-(JBoikid Egg 
7íSaint.e Abesse.. 

Ko correrá. 
$M. Poaeo. 
X. 
| J . Ponoe. 
$CavaniUas. 

641 f l ie tona. 
(;3 INavarro . 
O'li $Prop¡etar¡o. 
681 K". correrá. 

P R E M I O £ B R O (a reclamar),. 2.000 pesetas ; 1.000 metros. 

1 Verbenera 12 54| A. Diez. 
2 Bon Polnt |2 ."52 *Beknonte. 
3 Andalousse i2 48 Clout. 
4 Tsidra |2 441 Rolx-rtsoQ, 
5 FOLVOBANGA 12 44! *Bf.mera. 

Mai-qués de Am!x)8ge 1 Le Plémont 
V^aíorcí Pueyo 2 Aloa.so 
.7. Licux 3 BKLFORT 
PM-ales-Corpa 4 |Si r Scrious 
Conde do !r. Cimera 5 Fiord 
f. BousFsau ti Vestalin 
Barón do Velasco 7 Bomio Gosse... 
Barón do Velasoo ,^.... 8 P. d'Amour 
Conde de la Cimera 9 Par^ny 
.1. Lieax 10 LION D"OB... 

i M!i:-que*a viuda Villagodio.. 11 Night Haun t . . . 
I Barón de Velasco 12 Riseíte 
PREMIO SALAMANCA («handioap»), 2.800 pesetas ; 1.800 me*ros 

VaJ«ro Pueyo 
M « ^ u ¿ s de Amboage.. . . 
C « i d e do la CSmera 
Barón de Velasco — * . . 
Villar-Morillo 

P R E M I O CORPA, 2..300 pesetas ; 1-0»?- moi.ro.';. 

Dnque da Toledo 
PraaciBco Caxisnas 
Coad» de la Cimera.. . . 
Marqnés de AJdama 
Franeíeeo Cadenas 
VlUar-MuñUo 

j j Antflopo 
2 BABEABAS 
3¡rtusióu 

Montañés (ex -J 
Happy go Lucky 
Polvoranoa 2 

5Bj Patriok. 
56 Leforestier. 
56; Clout. 
. '6 ,V. IMez. 
54 X. 
54 No c/jrrerá. 

Valero Pueyo 
Barón de VeJasoo 
Duque de Tolodo 
Depósito da Bemonta 
Conde do la Cimeira 
3. Lieos ;. 
•I.. lieii-Ti 
Barón de Velaeco 
Marqués de Amboage 
Mi,guel B . Acosta 
Barón de Velasco 
Marquós de Amboage 
Comisión Central Bta . Art. ' 
Marquesa viuda ViUagodio... 

Flj-ing Post 
Bonn o Giosse.... 
S dei Bayonne.. 
Aldwark 
Lusigny 
BeUort 
Lien d'Or 
BLUT-: LAGOO: 
Guillermina 
Patrician 
P . D'AMOTIR.. 
Le Plémont 
Rosina 
Nigbt Haunt . . . 

477 481 485 487 ,505 508 560 562 666 693 
672 683 708 753 780 787 821 838 888 862 
888 016 918 921 923 

VEINTIDÓS M I L 
028 052 0.59 060 087 104 105 110 118 148 
1.57 163 171 175 219 2.39 243 252 287 275 
278 279 291 312 348 377 416 417 428 429 
680 579 624 629 6.38 651 654 668 670 67* 
740 818 885 889 903 917 924 968 989 

VEINTITRÉS MIL 
017 054 072 079 108 141 22,3 224 225 250 
281 292 382 381 430 458 4(ió 484 488 620 
.530 538 558 694 705 729 736 747 766 779 
739 894 926 974 

VEINTICUATRO MIL 
000 007 017 047 053 075 077 110 118 124 
169 166 167 174 188 208 258 268 278 290 
340 397 434 452 457 462 466 .507 686 622 
648 653 674 683 691 753 765 788 802 816 
8.52 854 868 880 899 921 

VEINTICINCO MIL 
035 0.57 091 116 124 147 187 209 219 280 
237 241 262 279 3.50 888 408 426 440 464 
488 606 .508 .509 512 .5.38 57.5 684 606 eQí* 
620 682 651 700 719 726 746 767 788 799 
847 881 889 891 914 917 Ü27 937 988 960 
951 968 

VEINTISÉIS MIL 
041 062 105 118 134 170 192 258 277 282 
284 326 328 344 37ff 389 8Ü8 401 416 419 
448 460 491 545 600 606 621 680 644 653 
669 688 727 741 759 795 796 797 Slfl 982 
910 912 956 969 998 

VEINTISIETE MIL 
041 057 060 080 126 149 1.59 165 253 263 
806 315 844 359 S96 431 489 589 346 563 
661 568 603 687 049 657 715 785 824 842 
849 884 904 984 041 952 096 

I VEINTIOCHO MIL 
012 034 054 075 081 087 106 118 114 126 

11.58 168 180 224 232 235 261 273 206 300 
I 322 384 359 451 606 610 632 641 646 649 
657 667 696 728 747 754 800 814 880 886 

Í860 867 888 899 942 947 972 
I V E I N T I N U E V E M I L 

003 010 014 038 039 041 042 084 091 104 
130 1.37 139 168 170 181 197 210 253 298 
307 3,32 335 ÍJ-U 344 849 856 360 362 371 
872 379 885 898 427 597 624 628 630 «81 
712 716 727 730 770 801 802 883 838 88iB 
845 849 859 868 872 891 903 969 991 

TREINTA M I L 
017 070 078 078 116 125 180 141 170 171 
186 .387 355 376 882 419 422 426.431 440 
454 .505 609 .519 524 543 5.50 661 577 «88 
602 667 670 690 697 703 714 717 726 744 
754 768 775 782 851 860 876 877 916 

TREINTA Y UN M I L 
081 101 112 113 120 135 147 182 229 232 
268 276 304 332 836 359 860 370 371 890 
408 433 441 453 512 517 537 563 569 603 
624 636 653 666 600 697 716 722 731 760 
823 880 846 871 879 912 914 973 981 

TREINTA Y DOS M I L 
069 102 117 118 123 130 165 171 182 í'»5 
209 218 241 299 811 324 357 390 396 4S5 
608 577 594 602 607 708 788 777 826 869 ' 
868 871 914 940 954 95'9 964 965 978 998 

601 No correrá. 
tiO A. Diez. 
60Otbe r t . 

4¡60 V. Diez. 
4 6 5 X . 

¿8 ^'> correrá 
Higsoc. 
No correrá. 
Clout. 
Leforostier. 
No correrá. 
Robertson. 

V. Diez. 
No corro3-á. 
Patriok. 
X. 
Clout. 
No correrá. 
No correrá. 
Hirrson. 
Pointer. 
Sánchez. 
Eobertson. 
•BelmMttte. 
X. 

45l *Komera. 

**HOJAS SELECTAS" 
se t i t u l a el BUSTO es tucbe de 50 ca r t a s c i n 50 sobres, en papel r e a l m e n t e exquis i to , 

que hoy ponemos a la r e n t a , encer rado en e l egan te es tuche forma l ibro. 
Es un regalo de buen gusto . Hay en color crema, azul, Illa, blanco y azuró.—Precio, 

6,90 pese tas .—Para en r ío certificado, aarrígad 0,90. 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciados, 23—MADRID 

A B D O M E N 
Obesidad, relajación, eventraoión, riñon flo
tan te , dilatación de estómago, omosBrazo, 
desviación de los órgancx, de la mujer. Las 
incomparablog fajas anatómicas indefonna-
bk<s, iiigiónioas y elegantes de A. CLAVE-
B I E . do París, para señoras y oabéJleroe. 
V.n modelo es^pecial en cada caso. Majadad 
hoy mismo vuestro nombre y dirección Meo 
clara y legiblemente a la Agenda CArfáB, 
Lanria, 26, S*"*®*/:5 D A T Í ^ ^ '^^ ^^' 
lona, y recdbiróis N D I N M I l o -íolnta m-
serva im magnífico álbum ilnsií-alo. 

ARTE y economía en sorttjas, peat-. >r.,tes, 
alfileres y oadanas. Joyería Vém, V.i,yn%. 
Carpera San .Te<róm'mo, 29, esq. P . GanaJe)BS« 

L A B O M B O N E R A 
ALCALÁ, 9; SEVILLA, 2 

Bombones, Canmeioa, Cajas y CaBtstlQiB 
para regalos. 

jjiijjinrcEMí 
BIGADO. ESTBERIHIENTOS, ESTOMKOO « i 
fUBEOS. EN FABHAOIAS Y D|U>ay]yHa|;^ 



«M-wttiw.—Ano Xii^-Ntna. 4JSI EL-^DeBATEÍ (5) Jaeres 12 d« octabre de I9SS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Bodas 

A las once y media de la mañana de 
ayer tuvo efecto <sn la parroquia <3«! Buen 
Consejo ei enlace de ia bellü señorita Águe
da Sobrino Alvarez con el bizarro capitán 
de Infantería do.i Félix IvIamoJar Martín. 

Bendijo la uniáti el tío del novio, don Fé
lix Martín Benito, cura párroco de Ara-
vaoa, c!U!«n pronunció elocuente plática y 
cei-ebiTó el santo sacrificio de la misa. 

Bn !a capiüa ;ie Nuestra Señora del Pi
lar de Zarag-oza se velarán hoy los novios. 

Pu6f OR padrinos la madre del novio, r»-
proseiitada por su hija, Matilde, y el padre 
de la novia, don Aquilino Sobrino Herrero, 
y testigos, don Luii Martínez del Yerro y 
don Vcitura Fernández Suva. 

El ¡lermano del contrayente, don Eduar
do, actuó Como delegado del juez miuai-
«ipal. 

La distinguida conciTrertcia que presen
ció la cei-enionia neügiofa fué obsequiada 
con un esniendido almuerzo en el hotel 
Rit». 

Funeral 
Mañana viernes, a las diez de la misma, 

se cale&rsrán solemnes exequias en la pa
rroquia d>2 Santa Teresa y Santa Isab-el por 
el iiluia dal señor don Alonso Blanco Cid, 
de grata memoria. 

Las misas gregorianas empezarán el 24, 
s las once, en la capilla de San José da la 
Montaña. 

El 13 se dirán misas de ocho a diez en 
el templo de San Fermín de loe Navarros, 
y a las aiete, ocho y nueve y media en la 
capilla de San José de la Montaña. 

El Abate FABIA 

ESl^inCTACULÜ; 
— o — 

PAEA HOY 

D e s c a m e s 
vos esposo--, 

m u c ' i 
. i ' jG m o 

fel i 
r , ,v , i , 

d.ndes a l o s nt<e 
¡ l a ron a l a c a p i t a l <]; 

Aríig«5n y a AícnlOa, &, visitar al he' inane ô  
'n novii'-, <:<; 

— E n Va ! 

C a r l o s . 

' l i n o q u i í i d e S a n J e r ó n i m o hy 
• e l m a t r i m o n i o fie )a precio, ' ; 

^ e ñ o r i t a C í . i d e l a s Cavani l Ja . s y I l o d r í g u o . " 
' l i j a c e 1. ' :es t ro q u e r i d o ii:-;ij;o el o ñ c i a i 
l i íayo: á e T í a c í e n d a áon R a f s e i , con el ¡o-
•en i n g e i i ; :o a g r ó n o m o d o n J u a n M a r c i l í a 

. A r r a x o l a 

T u e r o ; : p a d r i n o s l a h o r r a a n a d e l n o v i o , 
' -aria lio;-,;, y el p a d r e d e l a n o v i a . 

e,; b . j to l R i t z s e s i r v i ó u n a l m u e r z o a En e,; b 

s i n v i t : ; d o s . 

£ ¡ c r o n i s t a h a c e s i n c e r o s v o t o s p o r l a 
"eücifiac; d ? l o s señortí,s d e M a r c e l a , q u e 
h a n s a l i d o p a r a e l N o r t e . 

— E n S e v i l l a ter i iárá )t;%'ar e n el i.-cimo 
e'i camas de diciembre ol enlace de la 

>-eñorit;: K-=-'es La-i;te y '"'íve- do! r\.:!;-'.r 
Cün el iiust •-; procer conde de Campo de 
Alange-, 

E S P a H O l , — 6 y 10,15, Man Kos». 
Col«i,í>iA.—G y 10,30, Áwlijou fezxUjaeco. 
C E í í i í t ü — 6 , i í l prem-o üobel.—lü,80, Sruuo 

uu iucura,, 
ÍKFANTA ISABEL.—G,30 y 10,30, I * prisa. 
APOiuO—tí y 10,30, Aroo ins . 
RH'í á t .FO«SC- 6,:t0 y 10,80, Mi marido *a 

aburre. 
KOMEA—6, La conijuista (eattCDo).—10, Za-

nigiiota y i.ectui*a y eacrjtiira. 
••;.,•.;,.-•-,_.;,, j IÜ,.'JO, tíl zapiitero y el rey. 

CÓMICO—6,30, El último bravo. —10,30, El 
jioi-ui do }ic'.én y La íniteri» de Fruto» o jqud-
culeixiióa ¿o brutüB! 

FUENCARRAL 6, L» tempestad.—10, B o J ^ 
mios y La aJsaciana. 

¡MPEK!AL,.--C,30, Bosario, ia oortijer».—10,30, 
Mí,;L í̂r l.ítíver>.y. 

PRICE.—6 y 10,1S, j E * mucho Madrid 1 
; ' .A.K¿üELa. — 10,,'lO, Funcionce por Leopoldo 

Fr'goli. 
PLAZA DE TOBOS DE MADRID.—8,80, Tres 

noviUoa de la ganadería do Sanche?., d« Carreros, 
y otros trets do IIÍJÍTS do don Amador Gatpcía pftt i -
TcTquitc) J! , Angol Cast«j(fiQ y Victcari«oo (Víüodroa, 
con sus cuadrillas. 

• • • 
(í;í &r.'jnc¡i ds las obrriS en est» carteíara nr. 

5'.;|i!>ne EH sproSHcífe !'i rscoüíendaciín.) 

VIDA REÜGIOSA !?«•" 
H Santorary^rtosH G R A N D E S 
I ALMACENES 

3, f 
DIA 12.—Jueves—Nuestra Señora del Püar d/i 

Zaragoza. Santos féiix y CiiHiano, Obwpos; Se- ; 
rafui, oonfesur, y ol beato Camilo ConBtauzo, dajf^ 
la Compaaia de JeRÚs, y compafiíenos mirtirs». t¡ 

La oúsa y oficio divino «oo da Nua^tra Sefiora •• 
del Pilar, coa rito doble de primera ciase, oon ! f^ 
ootava y oolur blanco. 11¡ 

Sdoracióo Noctanu.—Barrada Familia. ¡ Q 
Ave María.—A las onoe, mis», rosario y com^dr,! fS 

a iO mujeres pobres, ojaíoedi». por la b!iroc<!S.i i lí 
de! Cafitillo de Chirel. > ¿ 

Cuamita Hora»—Bn el Pilar. !jj 
Corta de Maria.—Del Pilar, en BD purroqiiia, y i» 

en las de Santa Cruz, ol SaJvadca- y San ís'iO(>i4.E, , j» 
San Anuirás y Saoa Ildefoaso, Comeudadcaras do j :•" 
Santiago y üscuelas Pías de San Fernando. i |« 

Parroqnía ae Nnesi» Saflora ftel PÜ»—(Cua-li» 
renta Horas.)—Fiesta a »a Titular. A la« oi.ho, j ; 
misa de oomunióa y exposición d« Su Divina Ma- j ^ 
it-stad; a las diez, misa solenmae y sermón, que l¡ 
predica don .ToEá Alcocer, y por la tardo, so!f.tti- j ; 
nes completas, eermón por ol miímo eeñor, y pro- fj 
cesión de reserva. I ü 

Parroquia de S.in Jeirínlmo.—Fiesta del Pílai. I j j 
A las ocio y media, mis* do oonHnlión; a las > C 
once, la soleimje, y «%1»». i 4> 

Parroquia de Sinta Cmz.—Termina 1» novena ¡ s í 
a NiiesiT» Soüora del Püar, A las ocho y media., !• 
comunión general y bendición r ' paK j }J 

ComEnflaáoras Reales ae Calatrayas (Eosates , ' i¿ 
nñmoro 13).—Fioste » Nuftgtrs Sofiora de! Pilar. •• 
A las ocho, exposición de 6a Ití-inna (Vrsfestad, y ¡^ 
m:«» solemne, ooix sermón por «1 señor Pastor. \l¡ 

ELA6UILÁ 
i*@c¡aflos, 3 . " Ü A P f S I 

SUCURSALES: Barcelona, Alicante, Alme
ría, Bilbao, Cádiz, Cartagena, Gijón, Gra
nada, Málaga, Palma de Mallorca, Santan
der, Sevilla, Valencia, Valladoíld y Zaragoza 

BANCO DE ESPAÑA K 
ú 

Pago de cupones de oblláacJoaeg del Tesoro : |" Trajes de ;,; lilla y estsjubro. 
al 5 por 100 }á 

L o s t e n e d o r e e d e cupón-js de l v e a c i m i e a í o Í> 
de 4 d e n o v i e r n h r » p r ó x i m o d e ob!ig»cj<,.rifts i« 
(i-')l TeBoro aj 5 p o r 100, d-v ' a s 6mÍF.ion,o,- •• 
i!o 4 d a ix>viembra de 1921 y 4 de íobrerf. \^ 
ie i í ' Í Ü . po<írán pre ' scn ta r los , d e s d e ¡uego , í¿ 

-—ro íaot/ura,-,, r n l a Ca ja d o E f a c t c s d*; ] f s s | | ^ 
f v i n a s o e n í r a l e s da] B a n c o y en l a s Cr,.j-xn'fl 

' ' 'í !<!,s sucnrf iales p a r a su p a g o , p r . ' v io seña 'u 
" l e r t o por el T a i o m p ú b l i c o . • 
' - i ad r id . 11 d e ocinibro d e 1 9 2 2 . — « ^ ÍK-.-".-

ta-.-io g e n e r a l , O . B l a n c o - R e o l o . 

Imperme*blaa ranglul , « a 
rito oolorflB. 

Os peaetM i 8 a ISft, 
De peseta* iS a 169. 

f ' /ik \*' 
X fe»A'j-íató}Sftó£'j« 

i" 

Les Gfisc©s pár-is grí?i{5t-&fcr;:??» del fesrcsr 
Fi®t58, ú® todos ií9S grTást^íies csaeatasBt;»® 

H 
'ú 
H 
K 
H 
H 
K 
H 

H 

l-""í".'|-.SP»*-"<f?iV 

t Veiíl* en todas tas ¡^ £ 
f mucua, aJ ¡irecio da 3 pe-1 
¡ iíHat fiasco, y ' n ol n i 

í; oorr ,., t ,/J Man. • , i7, ' 
I Bar bfabasti." . ; s.!;;i,-. ' 
I coa), V, p2iii¿. 

î m.i 5?íl 
clleotela y al pübl'co en general s ver <! reaovatito a« maeíiles Oa Inío y ewxtfmloíi ípae 

presenta ea la actual tcm'-J'/E'*!? it oKño e anlemo ae iffis 

Trajea de lanilla, mtítcm, 
viouJSi, etjttora, par» jóven*-a 
de diez a djez y sed» afloa. 

De peestía 37 s 85. 

Trafea de pi^tte, ^noO* o 
jerg», oteótwa, forma rport, 
para fiiSoa ó» diez » diei 

y Míia aOoa. 
Da pesetas 43 a E5. 

Ropas confeccionadas para caballero, 
señora, niño y niña 

Grandes snrtldos de co

lores y oalldaaes ea to

dos los isiodelos. 

Peletería, gÉaeJ'os de pon

to, camJserfa, corbatería, 

9;aantei1a» artícnlos para 

riaje, soiubrererfa* zapa

tería, bastones r para-

¡ ; 
•K 

TrP-i«e de drü aznl, K'i'.'e, 
osqaj, etcí-ter.»., pura av.-.-jo- Thi.je9 modelo tmarintra,», 
KM, motoaiclístas, moaLiition, j g IF.CO-, r-r^ liBos de tros 

etcétera. a nuere aícr,. 

írgG:ü flj9 

tisiiis al ssoüss 

„ ^ I numerosos tnrt: etíjétera. Á-

i\V- t 

C A F E S 
ru. 

' Ir,. A ' .VV l a 

H. d^ . • ; i ' l . 
."jO;. • n c ! ' ' n 

y poroaua 
CK n í.,-i!ri 

s\n I' A>i-» 
'1? l i 

>..\ttr"< 1 

\ [ 'Ir I < ,053 )Jac i ' r 
Ga?i>i3, 1 v r i - Í T d . Se-

a:v. ;;.' .---'.oBa 

i - i " . i r l 

inl+'T 

m so imiiî i mi mf, Mmmm 
irtidoe ca jucgov, O; aicob-.-.s y i,'iii.c(',jre<,', Í1O3J);;SB,I« y salones, «toét«ra. 

' nAa> irwiiiin M S M <J&M a 

Trsjeg de laio/la,, roodf-'o fu. 
glés, para niíios de fuatrrj 

» nnove afios. 
De pawcaa 35 • S3. %. pesetas 2S. Î e prontas SS a SO. 

Trajeo dr nniforine p«pa dló» 
fcTs, oon pantalón brec,che8. 

De yve taa 69 • t M . 

A 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
h 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

.i 
H 
H 
H 
u 
H 
H 
H 
H 
•I 
H 
H 
H 
rl 
H 
H 

•5 

:l 
H 
H 
H 

Quiero mnohos fcros; foy y r.OTé muy popular. 
C A R A C A 5 , 9 , Y 9 D U P . ^ p ^ t i ^ r e '•̂ 'üa í̂ AÍmagro, ZurNsno y Santa Engrar,í%. , 

CASAS PHOPIflS ( pasifís plyaa Sta-. Bárbara, y cinoaenta paeos plsra Cu 

Quiosco de BL. DEIBATE 
CALLIi DK AlCALA (rJíi.fcrff{•; A LAS CALATK.4VAS) 

.W^KWa!r^aSWJCI=TO«,^•ltól!!«!»I«S.CT3(lK!5!i^K,^!^K^^ 

iii iiffii 

p ® i i t i e a j .:; IB © i a i 

IS© ..a ^eeis Ferii 
Esto es ei -i;;!.? íio ía Prc;i:í;. Noíicn.. pu Ja liis!or!a de la 

Humanidad, \,n íí^ükio PÍ j^erlodismo Uuita influencia sobre 
la opinión ¡iú'-iit:;, coi.vo hoy. El Ti!ae,̂ ';-f) d'í fscnela forma a 
loB nifios: fl perir.disií'o inror.uu, iiiyíniyo y guía a, los H,C¡U1-
tos. Tanto cnmn el inacs'ro (!•!• o.-cucl-!, y niá,-", aá:?, üeresiía 
el periodiFta r.ivivi.rnrso p:;i-a ticr. 'cr ;.;i íimfe^ión con óxito. 
Ning-ana P;-"í'si^!! cí r;;i> ntr;Ayente, MÍ ¡iiás interesante, ni 

,-fnir n'ic la, d?-l reriocMst.'-'. t",l hecho de que el nr-
•a;e d-; !'">s instados ('üido;-; ^ea uti ¡icriodist;!, de-

oporf'Uiid,r;dcs ilimit;:das de la profusión. 

de más 
tual prcíidí 
muesíra, i:j,? 

S i ui>ted 
del diario 

pudiera seutarEn junfo íi 
• á p iiTiMOi ( ; i ) i t e d p í-'.l ¡">i:''• 

oseritori' d"1 di''ect,or 
V lograra -yi^ bí mos

t r a r a y c^idi'-.ir:!. iodií V) •.•X.K c:inricnis a su trabí'jo, v-o apren-
doría"usíed Í'>.¡i0 corno cnñ r.ir^stro Curso de Periodismo, por 

corres-pondcruia, en castellano. 

Con nuestro nuevo método científico, en pocos meses le cn-
señ.areroos lo rme has ta ahora recraería diez, V'-irde y más 
años de aprendlüajc ri¡ün?;rii>, pa r a los má.» capare-, mien
t ras la inmtMisa mayoría no loj^raba aprender nunca. 

NiiePtra enseñanza es práctica. ITf-tcd fseribirá vcrdaderar, 
cróñica,s, verd."ide)-o.=i ediforiaies ^vibio bis aconlccimientos 
mr.nd'rjlcí, - :'--|r-Q iteran corrcií'idos por los ir.ás grandes r«-
riodiMa.p de hí',!)la cípanola, que í'.Hiencn m;e^,tras esciiclas 
con piieldos fabulosos, lístn, es una, r^i;Mrtimida;í bin ¡iierrdeur 
te pa ra usfed. 

V ZAPATOS 
8 

í Í;',,.-.:,-VÍ, r :,>;!,, (lo Uija, 
j . (, s:=0'-ras, '¿csijí'n }íj-p',3.; 
¡-I C í L l , . . cea.'ia ],? p(».( 

^«^ r b c t o (5cr>;<6 í8 panetai 
n „ ^ Vspvi j Vvrvi, -i'j. piM 1.» 

WMK**"^^ 

T A L L E ; R MECñNICO. S. T. I . SaisaiaBC», 6. T.« 11-M J . 

nm m ^:Mm 
F'.-'Crticts 3-rí cx,tn|i<;tí-:cr,ia, en 
i~u,-iidad (is ¡«TO 7 t,iroaa,> 
i^-ij ¡ catí; .vo a I^íot;!», Oru-
t f r . .Ipa.-Mílo 185. Blib.iio. I 

L s i: e r- a s 
Saldos tsttaoi'ñlQS, pitas, ta^ 
rv re r . -LLElSO. LUNA, 7. 

P
^y. , , • "y-. ' í n t - J Í o ; hoy, enj';fe-,; 

__rado-^eflo-v];i,MEk^^':o;i:t^''• 
s c5mEO DEMAViDAtr 

De todj.'i Icr, t 
rem:t.^-iidr> for-

M«,DKiO.—PLni ' í 

liiisiferes' 
y dem(!.< aparatos psxí. ]a in. 
dr?triii (¡el cafí. cacao, etc, 
1̂ -r' ,1 r rí'offr. a f,!stth». O H I -
bar. Xputado ISS. BUbao. 

¡̂•̂= O L I M O S 
ra c u n o o foersp. motriz. 

ara todos los nso». Pedid ca. 
t̂ !%A->. Katths. Oraber. BUboo. 
F. 

!!SeEil!EiiOS inB.ilSTRIILEi 
Perecho, Medido», Fsnpaci», Aduanas, I^iqpankejáD aS i t a r . 
Tíujuijfra/ía, COTIÍOS, Telégrafos. Cl<i»o« eapeuiaias: I>ibnjo, 
róllela. Prcrfesorado tícnico v «¡-«stigioeo. Magoifivio internado 
jMSTITÜTO CATOUCO ' COMFLOTEWgE.—AreB»!. 26. 

MARÍA CAMOSA 
Baterías de oocin», aparatos par» alumbrado y caJefaooióa 
de petróleo y acetileno; braseroB, ñürcit y miaBJna» d» ncar . 

CRUZ. 31, Y OftTO, 2. 

t 
B b msiHOB 

u 
: remito l,i¡i(!-.tj a prov;ncÍ3r. v rx-i-ai:j<?ro, 
1 'M! :i''r.v:n;strjdí'.«-. coña l^-siia» Ortega. 

D.F nirntA CP.OZ, a. 

OH Alonso Blanco Cid 
Falleció el día 5 de octubre de 1922 

I LOS SESENTA ASOS DE EDAD 
Habiaodo reelbtoc l«« Santos Sacnmantot ; la iwnaiclAi de M BaBtMb4. 

ü» i. P . 
< * r » r ^ « í m < S i »«iKaB19»T'rb!»Riit*3W#í»B^.#<eS)ff- ! 1 ^ „ '^^ ,^<*<*f»^*^* « l » s * . *>«»• • ' " w a Mari» T o W o ; hijo», doña, íVaoeaací^ (fc*, 
• í3« í«»*a8?- í !> B ' ^ p r S S f ^ S S r l í t S J F ñ l . e K . ' f , M MíacuBi y doSa Asunción; bijos polf..,xw, óm ümiiio Liópta l ' u igoe rv í cy d ^ 

í>.-;ii> y i-í;:-n •.•-'-1 j*of--ila !fi ;"->-,'edi!a COM'SXON T i B ? Jispei-anza tiincbt'ai N ^ r o ; berroanos, don Antoajo, dofla CIsudj» y óaa Jatéi 
BANCA, 

rcm.:-'<-j J*of:«ila ih I, >-:t:ñ«{i COM'SXON t 
ArAB,r , l lX) , CO, — PJICMA DE MüXiLOKCA. 

A U M E N T O PÍ!RR a V E S P E COIUUIj 

En saquitjs ti. circo iiílogramos, pira 5í)0 ,:_:!iííi/!.ij, 
l.'.','!-.5 fei-¡í>can'¡'',>. 

P&. 
setas C,50 (friüw 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
A E K N i S D E MAK (BAKCKLONA; 

Surtid,-.- r'-'ff.f,',?tr, ,.•-. hrnn-.'ir's r f:i-jl.ii.''j'f,s de IO.-ÍES cías"-:-, ; 
8 les p;'.-,,..»; iD,i-í f-,-r,rj.:víi>.-,j. Kin-V. prat. s df! Cít.i!ogo B. 8, i 

.-i. t,id ,s i-'i dí.'.a'iift-í:, -r-.;,» lo nr!,-n. Í5. Ii tIKET. I 
_C_A1_.!..Í: U E I ' C I G B S I G . ' .10 (S, O . ) , B,4I<CF.r/;NA. i 

en SOBSiS; MONSDERO 
De venín en Admin!stracii',ucs d<í Corr<-̂ j: 

.»»? 

É 

estanco». 

LA CASA YUSTAS 
EñPECIAI.TDAO KN GOTíR/.S ME UNIFOR.M', 
y MAHINJíRAB PAEA C O L E G Í ' J S CATÓLICOS 
PLAZA MAYüB, 30. ~ BIADEID ( S a Is rtncoaaj»). 

P u e i c 11,=!.. 
gar, siii "aba 
esínctani-'/ite 
Bía.n.o y lo i 
Despuís de 
do a iisíed g 
nandd :-!is p 

d (•studi,:¡r per corretípondrncia, en, MJ ju-opio lio-
>í<\-<vAw :••! ;ii u;-'-''ión, rcci'd^Jido iHii inr^ínicrióa 

iiidividual. Nuefíra> c-cuoiri; lo fon,;K' d-í ):, 
í\ 

, ' 1 ( ¡ U i i i O 

i n i t a m e a i 
e l r u i ' , -

u cos í 

grandes L-líianí 

na.-o 
\ b. b 
, - l a"do 
. <icl ( 

! abat:! 

b' )• (d cami^iri 
•uela si;;ac 
:-iiK p r e g u ü t í : 

, 1 . I Ol í . 

Saber leer y eí.cidiiir, v 
(Tue ne;c^ifa para ei;:ne2ar 
nos liria birií ta ( ;ni ,'-u dis 
No lema. i.ift'''d haccrlcr. Hu 

b:Kr-'r taltíu'-o r.alar 
1 C n - y i - . T,b'i!e : 1 t'\ 
".••"i bi y le da,i"emo,': 

u pr-rvt'íiir :-óbi riepe 
nía 

nde 

M:.Hcja:v 

soliício-
í ;, C-Mi 

;,.ds'nc-, 

i n d o l o 
m á n d e -

d c i a l l e s . 

ü i;'-ír(L 

:'í:-,¡,«ír-!;:vrli ( D S ^ . 'Xi'W V o : b , E , U . -V. 

Síi-van:-;ü m a o d r u r u t i li-.-ínües y d a r m e 

T'1.?ÍE 

d e Per; :>JÍErno 
p r o m i i i > díi re 

l í o i í j b i c . . . 

postal . , 
Ciudad 

j-(u- corrtKpoi'.aenci.i, en f 
p : i r l o . 

pioc: io3 do su Curs ; ) 
i l a a o , a;n c o m -

fcormaao! poll t ia», metas, sobncos, primo» y demés panentea, 

EUKÍfAN a sas amígnp M¡ &-jrvan cnoonaeodar su KIBW • iHm 
y aaistj- al funeral que «o s u f r i ó de .•̂ n ailma so o e M m r i maSsof 
rtemee, 18 dol ccrrwsjte, a los diez de la rnaaMS», en ]« p u i a ^ t u s 
de Santa Teresa y K&at» Isabel (Cíhamberí), por lo -^ le» qt,®. 
dar in a^odecidos. 

XJÜS mifas que as oelebrea ol vavsmn O», IS, de odio a diez, en t» ü l e ^ 
de 8e,n Fenaln, do les Navarros {aalle del CÍBBO); ÍOSÍ aamo Ja« qae se d j ^ o » 
isa ««i*, Á-ljo y nneve y media «a 1» oapsUa do Sun Jiaó de la Montaíl» (ti», 
ratas, 15). ser ia aplicadas )ior el «tqroo éetcimm de i>n «Ima. 

í ^ » a u r « grog.jrÍ8iia» áialai principio el dia 24 d«! «ariente., a las tmaa, ta. 
dicba cíiptlla de ten Josó d« la Montafls. 

Ixfí «(!ccifl!e;itÍ!SÍirif« e ili!,si,riynin3 RciV.rna Nuncio de Sn Sitntídsd, Patriaroa 
,-]f< -as Indias, Obispos de M.idr:d-Air,-.|,-i, y do Ciudad Ee,il se ban dignado fonocder 
iclulj^oTifias en Iffl forma «í-ostumhradi (^ 7) 

OFICIKAS P E PUELÍCIÜAD CORTES.—VALVESDE, 8, P R l l E B O . 

flT,MOHKD.48 
ALKONEDA urgente, 
cho» y buenos inoeblos. 
nf:vü, 17. 

j MUKSPEDE8 I B l C l C t E T A S Biaraant, acá-
roo. C E D O gabinete reiba!lei>i.. j kta d« Ikgar lo» últin^ios 
G á . j » « « o r a « i aMe . Camponja- m.-,.!».!,», precio» baratíiimoí; 

I '-"••-•• Jf*- I r-'don c3tí¿ogc^. Caea Agns. 
iij). Núi5<rí d« Aroe, 4. ALMONEDA, totrhoB mu'e- FAMILIA li.->artraMe «do ' ba, j 

bl«s. Hor»i«OT. 1S2. tejo, I biti)<-i.»c«. .T o t, u s dol Va. ; - - . ~ - , . _ 
í.-,„-„,.j. i !lf, : : . pi'ncip,il, izniiierdíí. ¡ r * ' D A persona de buen p i t t a 
='-'3'"*'''^- ^ ' G41v«(. • •"•^•' --h-'-l-'U, l !«na Victo. 
fiLDiO.H'SDA- MueWt's <» d i » ; _ _ . ! " * • o'aborado por las c.isa« 
faoiiijB.?, V 
TÚ Pardii 'ia ].J, 

Apartado 

País Calie y núm.. . 

•"•C A A i r 

SE NECESITAN AGENTES PARA ESTAS ESCUELAS 

Ef,r3!írjffi.:jj6íE!rn 

^ 
'̂';0 K': f// TOA 

r.\J-X .\-,i,<i¿.'> 
ALQUILASE ur»t*l con aiiie. 
tiic!, ¡«'•.vjuio oali'X áJcoJii, 
,-,0Q r.",iu,-5d''1r)doi>, tt« trafl-
vías, ií--,i?/ÓD • AIoAmws, 1.*. 

ALQUILO gabinot« i íwvr-
d,víAs y iv-.rE¿'>Lias r^sípctahí .̂̂ f, 
íí'.nx'ili», 7, pnrosro. 

CONSPRftS 
SELLOS «pabc'fis, pago )o» 
mío a-'tiis pr<vk«, con pr«-
fnwncií! do I,'',,)i) a 1570. 
Ctuz, 1. ^ladrid. 

COMPRO i)í,i>'i«taí Monte, 
albaias, uf utiidnraa. P l a z a 
t^an'a i'ru::, 7. Piateria. T». 
¡iíono 77-_', 

CÜMPBO aJ-bajas, ií"ntadiira« 
CIO, pla'nic, p!atn, Pinz-i 
M ; . y i j r .;,; ' ' . - . - i ü r , . . '. •"A^,• 
I-;.-.'lr-í,M-e r.|«t*'ría. 

• la iCiMAS en 25 loncii,-n^, 
ía<*rrfoí<>, prrfescsr 3,5 !ii''-« 
Icglatorr-i. Traíiuecionos. P'a-
t»t Saa jVDgoei, 6, segnudo-

O í fi;n'.is 
SEÑORITA A. CTidarfe n¡-
î r,v~, ri'-.on-ií-,^.;3rí'; ,-€0,:,!-a do 
«!ttd; nn lD,¡y,l•̂ ..̂  ricjac. Ví^ 
l:;zquej, SI 

O D C I N E R A " f<-rm«i . oir í r í i* 
dif,i durnp. sA)o nncns,. Callo 
ñí.ra Vj,-.oni/', (A, j-lauc.b,vi<-\ra,. 

WEiUTAS 
3,5a PESETAS !̂ s<-o pr.c.it.. 

P-ejiosteHa Capellanes; 
.M.irffo di) lof! r-ka-os, .'íS y 35 
Aro-fni, ;•;;;; Crnova, 2.'í; .Pre-
or.d.ü,, l i i ; Alarcón, 11,; Mar-
fnía de ürquijo. 19; Tol^. 
•.!.'. C,6, y barí Beiurjdo, 8S. 

VARIOS 

, a rODISTá d« uiaaa. Aba*. 
' oiil. I-*», cnaa-iv> izqu-iie];^». 

PABA IMACSENES Y AL-

«nt;> T<!v.a, escultor. Vsten-
n.i. r«léf;jno icíPTsrbano filo. 

I tado 40 kíl,» «rv.dr, domi-1 T A R E S , re!-,omíndanios ,̂  Vi. 
ciijo o tsti. ion, cjircoa \ii-
truU» (bullí), antracito.sa), ui-
mojoiable pura coc ñas y &-
tulM Üaracii-i :.1»OÍU!H do ' RBTIBTA jovíc pintor, d* 
ouUdod V poí.-., AV,,OB; ruei^- ^ea prT,to,vtón R.ra ampliar 
carral, tA 'Í'CI^ÍOB'JÍ 4.7111 .M, , ' - , • ' 
1.31!) -M, 

C^SÍudKK. Bui.-lü, oaz..5n , i i . 

rEi lUSiJi P Í E L E S b,ar.-,i,;s:"i,-,.'. C a %• a, • Dvf? } ; | 
Bsja,__KS. T.os T!..i,i:ai!'>í. ; O ., ¿.̂ •^a 
VENOO~ea¡T'ni:f,v,i Kat,""Gli" ' S-'iS'THS y mndisia a domi-
brc i . J iaa in ; (ifiaca! liicír- • ' . ' ! " . r,cr.'!''!:i-i;, jiráclira. 
do,'i, Í!), Isoáeu.i. . i'^-,'. -'. lK.''!,'ría.-

B E V E N D E i,u,-, .¡iipilla ' E N R I Q U E T A , souibrc 
c.i,,;',ia miiciiíii. (;:.indu. C'oo- s.,,:-;i lirmieiliu, Hrlín, 1(1, 
lio, d'J. Migv.ot iíoilrígura. cuaito. 

L A C A S A . d e 
ATOCHA, 2Í T 

l a s M E D I A S 
FUENCABBAL. t». 
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W l l R ^ i ^ i f §S MWEfiGjñlES DE 

Almacfin de ífytos laioniales y i l piís 

Bona ü a c i i B i s i e j , myiia de Afi^Ois 

I da clase de mercancías. La uave 
principal, de íinos 36 metros de 

Los extraordinarios progresos 
realizados por el comercio de l.i 
laboriosa « histórica ciudad de 
Zarjagoza. liacen que cada nñn. m 
CFtás nuestras excursiones pcrio-^ 
dicas, dedicadas a dnr a c.-mocer 
todo lo. que signifique un avance 
en su desarrollo industrial y mer
cantil, nos lleva i coiiocur una 
nueva indu» 
t r ia o cómerw 
CÍO, digno' p'or 
<m importancia 
de ' f igurar ' cb-
tre los mejo
res ¡de Esp tóa . 

En. esta oca
sión nos pro
pusimos QCU-
pai-nos en pri
mer término 
de los grandes 
almacenes de 
frutos colonia
les y del país 
proj>iedad de 
ii la señora 
doña, Ig^acia 
Bosgueij, .viu
da de Ara|?üés, 
e instalados en 
lo "njás céntri
co áe Zaxago-
Sft, Indepen
dencia, ll» que 
por su impor
tancia y . p e r 
feefa organiza
ción coníercial 
¡tlzga.inos como 
luiii (le ücis me
jores xomeiv 
fio?, no sólo 
de la cafvital do Aragón, sino tam
bién (lo l.as dsn).á-> capitales e?-
pa finia,*, 

Lvi, almacenes de la señora viu, ' 

y entusiasmo, su extensa cultura 
y grandes iniciativas comerciales, 
puestas al servicio do su difícil 
cargo, ha conseguido aumentar de 
una nia.ncr,!. considerable ia im 
portaucia y cifra d'j negocios de 
estos almacenes. 

Don Juan Bollo, con su afable 
trato y la amabilidad que le '^a-

}' 

racteriza, tan prt.irií.i conoció 
nuestro,-? d-3seos, se puso solicito a 
nuestra disposición v P.J Í̂: fué mos
t rando todas )as ^iií!-í¡"i''--v:'HS~ 'i 

VI-ta pjrctrj üe uno ae los flepCsiíss. 

largo por 11 dé anchó, impresio 
n a favorablemente al apreciar Ja 
inmensa cantidad de productos, 
principalmente de azúcar, en ella 
almacenados. 

Una de tas principales caracte
rísticas de estos almacenes, <iuc le 
hacen sobresalir entre todos lof 

¡ similajes instalados en la ciudad, 
es el especial cuidado con que 
atienden a la torrefacción del café, 
articulo que trabajan con gran 
predilección, procurando servir 
siempre a sus numerosos clientes 
las clases más selectas con la U'ás 
esmerada presentación. 

Pa ra la toirefacción del café lle
nen un tostadero, que quizás será 
tínico en líspafta, montado sobre 
una máquina con todos los iilti-
fiKis adelantos, capaz para tostox 
1.000 kilos cada odio horas ; en 
cuyo tostadero y niaquina., de pro
cedencia alemana, de una de las 
principales casas que se dedican 
a la fabricación de esta' clase de 
máquinas, se %'eriHcn la torrefac
ción por aire caliente condenssdo. 
para que el cafe no pierda nada 
de su arüjua. 

Constituye una especialidad de 
la casa las„ especias en general, 
por sus inmejorables 'cal idades y 
perfecto acondicionamiento en t u 
conservación, y muy particular
mente las especias molidas, de 
las que en todo momento garanfi-
z.m su m á s absoluto pureza. 

Otra de las especialidades en 
la que obtienen crecida cifra de 
venta es el azúcar estuchado, que 
)iresentan inmejorablemente, abas
teciendo de ello a innumerables 
establecimientos, que lo prencien 
por su buena presentación y la 
liíindad del producto. 

Pero, además, el crédito de los 
aimaccnes de la señora viuda de 
Aragüés no está limitado tan sólo 
a sus especialidades; alcanza toda 
la amplitud de su,s negocios, y sus 
frutos coloniales y del país son 
muy apreciados y conocidos. 

Como dato curioso, que puede 
dar idea de la importancia de esta 
casa, creemos conveniente dar a 
conocer que cin 1921, sólo ch la 
venta de azúcar, realizó operaciu-
nes_ por valor de dos millones 

No tiene, pmes, nada de extra
ño que la clientela do estos o-lma-
cenes sea cada día más nimietosa. 
Las-condiciono.s en que trabaja, 
su serjccjíid y ios elemcnlÍ3¿""coÍ» 
que cuiíin'ta constituyen «)IH flf|jii 
garant ía . . • . '-

Desde el comienzo de su íuncJ9-
ciíJn hasta nuestros días , ha tM-
bajado esta casa con gran escru-
pulosiidad, cuidando de que su 
prestigio 'fuese 'en todo mouicnto 
reconocido. 

Al éxito alcanzado por este ea-
iai>leciniicnto en todos los merca
dos no. son' ajenos los cuatro via
jantes y 36 representantes quo íor-
inaa su niicleo de vendedores al 
por mayor, y cuyo celo y gran 
actividad es factor muy importan
te en el de.sarrollo de este negocio, 
j)ues sin las inmejorables cuali
dades de dicho personal es indis
cutible que la casa hubiese encon
trado grandes dificultades pa ra su 
buena marcha. 

Muchos y calurosos elogios po
dríamos dedicar a estos almace
nes, tanto por su instalación cuan
to por lo que se refiere al perso
nal competentísimo y escogido que 
labora en pro de su engrandeci
miento ; pero tendríajuus necesi
dad de una ampilitud de espacio, 
del que no disponemos, por lo 
cual, muy a pesar imcetro, noií 

' vemos obligados a abstenernos de 
i ello. ' 

No queremos terminar estas li
neas sin antes hacer presente al 
ssñflr Bello nuestro agradecimien
to por sus repetidas atenciones, I 
anto por lo qiie supone su ama- con el magniflco cuadro formado, 

b i í i ¿ i4 al facilitarnos la labor in-i por los esplendidos alrededoras 

DON TIMOTEO MARCELLAN ganado vacnno. Tanto el ahiinbi&-
I do eléctrico permanente cuanto e o 
I el supletorio para caso de averíait 
¡así como la instalación de ISA BI** 

— , . , , , • ,. , j„i.„, „-„„ 'sebreras, que, como la pavimani 
de riucíiros pa.seos por.cacumep las nabia mandado c o n s - a ! mir-nin tiempo, los datos nece-1 _ ĵ__,̂  __ i„„ .Í.Í„A..-Í__ J . ___-. , 

IZn unf 
Zarag07a. >• al detenernos en e l j í ru i r e.\ profeso pava cncen-;)r e;!;sarios i'ara', 'fa.cilitar nues t 'a la-
puente .Nuevo del l-'ilar p.ira ver¡cila.s las innumerablos cabezas deibor inf'.Tiüativa. 
cómo se desli:5a ni.aicstuo:-o el Ebro , 'ganado que posee. | L-s edificio.?, de construcción'uio 

1. YIsftt del ccrapo áe c'-.jcmbcrqua en Barcalona.—2.De5emí)r;r!jce Ca ânaflo cshallsr nr,rtMm:r;cano en B.arceloM.—3. o™[?o iw 
gar.üdo rmi.ir norlMincric^no, iriMrado pan snenvlo a «'.rúrentê  sitios.—5. Tipo de ganafln mular ivirSemncrlcano. — .5. Faclsida 
principa! de las cuadres de Marcdtóii.—6. Par fie muías «aipradüs al señor fl!ir:cI!Én por la AEcci:«:óo do Caridad fBra ser rifMas 
i beneficio de las ¡;obrGs, y q;!e estln en estos días cansando la admirecián per las cilles de Zaragoza.—7. Cat)r.Uo perclierín ncrieamerlcaco. 

Don Agustín Sama, cuya activi- derna, cnn amplias naves de gran-
dad y admirables dotes organiza-1 d;e;í rruidiciones de 

d a "de Bosqued, fundados ha rá 
U,nos t re inta años, gozan de un 
«olido crédito, siendo esta firma 
una, de las más prestigiosas de 
toda la región. 

Propuestos conocer detenida
mente tan importante casa, fui
mos presentados al digno geren
te-apoderado de la misma, don 
íua l i Bello, que por su juventud 

iiigiénicas y 
formit iva cuanto por su autori-IUamó nuestra atención la perfecta doras tanto han conlrib-aído al I salubridad, tienen .amplios venta-

' ' — " ^ , , . . --- . - • í-jj^i ¿g pgjg negocio, con exqui-; nales, por donde pasa a íorrentes 
cortesía te puso a nuestra i la fuz y el aire, siendo unas cua-

SE DESEA VENDER FABRICA DE VELAS 
Y BUJÍAS A - ' \ ' 0 Q U E 

RAZÓN: 

Plaza del Pueblo, número 1 (Confitería) 

FRANCISCO MONTAÑÉS 

I z a c i ó ñ " p a r a ' p o d e r ' p u b l i c a r estas inniformidad <le unas cmistrjccio- éxit 
.. , i i í „ „' V,i.4-rin-io r-iinndn no de ia - lnes modernas, enclavadas en bien sita 

mismo lempo que no.s daba ^ neas ^áx^^^^^^ campo, y donde pastaba disposición pa ra darnos a conocer i dras dedic.'idas al ganado mular, 
t . X i , n f 7" /"t^"^'-^.^^ ^«- r ' „ f n ^ s ocuTa S¿J s S a m e n traaiquilamente g r a n cantidad de . toda la finca, su organización, y , ' o t r a s al caballar y las restantes al 
tablecuiuento, con las paríiculari- la que nos.ocupa son,soDíduauítii -i rnhnllnr v vnt-nnn 
dades que le. disíiníruen • te ' conocidas para ' -p re tender 'Con ganadlo-muiar, <:^\}^'^ 7 ^J^^^j^^-' ^^^^^^^^^^,^^^^^^^^^ 

Causa verdadera admiración e!! esta corta crónica saivar su im- Movidos por la curiosidad diri-j | . 5 
perfecto orden que reina en el i „ . por taucia ; pero no hemos dudado;g imos '"'"'fllPfJ^^^^^^.^^ 'l:\ t 
terior de esta casa comercial, ve r - ' en haberlo, ponjue al oéupamos j n e de edificios ^que iprman e l | | 
dadero modclr, de organización, de los ajmacenes de la señora doña coiajui.to de la nptable «nca d^»; j f, 
con sus amplios departamentos, , Ignacia Bosqued". viuda 'de Ara-1 de tuvimos J a T ^ ^ t , s l ^^ re t l í 
completamente .abarrotados de to-i güés, no nos impulsa m á s deseos de ser recmidos por los señores g 

(que el orguUo que, como espafio-jSarqá y Esquerra, apoderados d e U 
les sentimos al poder contar en- ; la industr ia, que amablemente nos | | 
tro los establecimientos comercia-•-^^— -"""• " " " *«- • - 1.--' ̂  
les de la nación con casas que taxi 

ALMACENES 
DE: 

alta labor patriótica realizan en 
pro del engrandecimiento de Es
paña, 

dieron a conocer, que tanto los | 
edificios como el hermoso campto | | 
que lo circunda, eran propiedad ? 
del acaudalado ganadero don Ti- | 
moteo Marcellán, y que t a s edifi- | 
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ción y Jos depósitos de a^aa* 
dicados al ganadb, son de cemíÉa-
to armado, Tevelají el laaíftr em-
dado y esmero en su insthla4^AiL 

Ks notable uno de los depósitte 
de agua, de u n a capacldjBd de 
50.000 litros, alimentado (Érectér 
inonte del Ebro por medio de náai 
valiosa instalación, montada K 
base de bombas. 

La par te superior de las 6tí»-
dras están, destinadas a aJmace-
nes de piensos, con cahida pa ra 
una enorme cantidad de granoft 
y alfalfa, resultando muy curiosa 
la distribución del pienso, qué se 
hace directamente a los pesflbréa 
por medio de escotillas,, 

El ganado vacuno está integra^. 
do por más de 150 vacas, suizaa 
y holandesas, que producen apio-

j ximadajTiente 2.000 y pico de l i t r t s 
de excelente leche, cuya bondad y¡ 
pureza hacen sea la preferida d4 
todos los zaragozanos. 

Por el señor Sama pudimos cw-
nocer quo en lo que va de afio lle
van recibidas más de 6.000 cabe
zas, importadas de Norteamérica, 
apaj;te de las muchas que com
pran en la Península, pues con
curren a las principales ferias de 
ganados. 

Es tal la importancia y renom
bre adquirido en su negocio por 
don Timoteo Marcellán, que • la 
mayor y más impoitaate parte de 
los t ra tantes españoles de ganados 
suelen ir a. Barcelona a esperar 
los desembarques del ganado que 
recibe. 

Tiene grandes depósitos en Bar
celona ; campo de desembarque en 
Madrid, y magníficas cuad'ras des
t inadas a enceiTar 600 ejemplares 
de ganado caballar, de pura saa-
gre pa ra el abastecimiento del 
Estado, pues sabido es que desde 
hace muchos años provee a nues
t ro Ejército. 

A mediados del presente mes lle
gará, a Barcelona un importante 
cargamento de ganado mular y 
caliallar y a.demás esperan otro, 
que ya debe estar preparado y 
puede que en alta mar. 

Los dos hijos de don Timoteo 
Marcellán quo se encuentran en 
América son los encargados de ha
cer las compras, aparte de los fre-
cucnte,'' viajes que suele realizar 
6U padre a dicho país. 

Es tal la importancia de los 
Bcgocios del señor Marcellán, que, 
a pesar do toiio lo dicho, no cree
mos haber podido reflejar con 

' exactitud la rcali-dad, ya quo se
ría preciso para ello dedicarle un 

¡ largo espacio, del que hoy no dis-
I poncin(!5-. 
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I NUESTRA SEÑORA DEL PILAR 
Sí 

GRAN FABRICA DE PASTAS PARA SOPA 
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Especialidad en macarrones italianos | | | 
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CENFS Y MONTGRIO ¡j G e r a r d o 

Precicss i imita^fsi inos 

MI6UEL SERVET, NUMERO 59 
TELEFONO 196 

Z A R A G O Z A TELEFOi^O 273 
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araoozano 
S. A. 

Esta respetable entidad, funda
da en I'JIO con un capital de tres 
miliüue^ do pesetas y reservas por 

valor de oOO.C'OO pesetas, tiene su 
doraiciüo social en la calle del 
Coso, números 47 y 49 (planta 
baja y entresuelo), de Zaragoza, 
y cuenta con sucursales cu Ateca, 
Cacaica, Ha.ro, Sádaba y Santo 
Domingo de la Calzada; desde su 
fundación goza de sólido crédito 
y es el establecimiento baii^arie 
que más operaciones realiza cu 
toda la región. 

Banco Zaragozano, S A., e^tá 
organizado para toda clase d€ 
operaciones bancarias, las que r«á 
liza con toda ciase de facilidades 
jiara sus ciienlfS. 

Las cuentas corrientes a la vi.s-
ta, quo pueden ser a nombre de 
una o más personas, devengan un 
interés del 3 por 100 al año. pu-
diendo disponerse, por medici de 
talones que facilitan, de las can
tidades impuestas. También por 
cuenta de sus clientes de otras po-
líaciones realizan toda clase de 
pagos en plaza. Respe«to de las 
cuentas a pla.zii, a cuyo servicio 
prestan especial atención, consi
derando el beneticio que significa 
para el ahoiTO, abonan los sj-
guienles tipos de intereses: a pla
zo fijo de tres meses, 3 1/2 por 
100; de seis meses, i j.>or 100,« y 
de un año, 4 1/2 por 100, conce
diendo además, créditos sobre ^ 
esta clase de cuentas. 

La Caja de Ahorros expide H-
bret.as a favor de una o más per
sonas, hasta la cantidad de 10.000 
pesetJis, abonando el 4 por 100 de 
interés anual, y puede disponerse 
do las imposiciones en la t a í a 
central, sucursales y delegaciones, 
todos los díar, laborables y festi-

I vos, de acuerdo con las condicio-
; ríes esfalilecidas en cada libreta. 
j Además tie>iC montaidos servi-
' cios d e : venta de cheques, car-
! tas de crédito. inoneda.s extranje-
í ras, valore?, cupones, negociación 
! de letra?, créditos comerciales, 
i í-ervi<'io.'= ide información, situa-
j cirm de fondo", representación de 
i .Ayuntamiento* y habilitación de 

i:iase,< pasivas. 

Quiosco de EL DEBATE 
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